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*' Com o «p a f io lo s  , n a e e t ia  p r im e ta  id e »  
, p o lít ic a ,  la  qa e  U am am oe fiin a a m e n ta l 7  A 
:■ la  cnal a ubordinarem os tod as  la s  d e m ís ,  es

la  d e  LA  PEBPETDACTOH DB L A  WAOIOHALI-
DAD ESPAÑOLA Bit BSTA I S L A . . . . . ........... ..

“  Somos y  hem os s ido  s iem p re  C O N S E E - 
V A D O R E S , y  lo s  p r in c ip io s  oon se rrad o res  
serán lo s  que con s ta n tem en te  y  oon en e r­
g ía  d e fen derem os s ie m p re . . . .  Y  en tién dase  
b ien : a l  d e c ir  p rin c ip ió * co»*epf<M Íore», no 
p reten d em os d e  m o d o  a lg u n o  n sa i esta pa- 
1 ab ra  e n  e l  s en tid o  r id icu la m en te  restriz ic i-

YOZ CUBA
fE R IO b iC O  FU N D AD O  EN 1808 POR 

O . G O N Z A L O  g a s t a r o n .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

d o  e n  qu o  h o y  se  u s a , s ino  e n  sa  sen tid o  
m ás la t o  y  m As n o b le . N o to i r o t  mtendeMO$  
p o r  p r in c ip ie »  e o n t^ vo d o res  í r j «
den d  p e rp e tu a r , corno una  ira d ie ion  ♦ntitoía- 
ble y  *ayi-ck2a , l a  p a t b i a  , l a  f a m i l i a  ,  l a  
PBOFiBDAD , L A  AUTOBIDAD , BL OBOES , L A  
H BBETAD  B lIiS  ESTEMDIDA T  L A  EBLIQIOS, 
qu e  es  la  qu e  c o ro n a  to d a s  la s  in stítnc ionea  
t o c ia ie s , y  c o n s t itn y e  la  ú n ica  b aM  indes 
tm o t ib le  e n  q u e  p u ed a n  a p eya rse . ’

( Profesión d «  té  da L *  V os oa  C l»A  . A M l  S *  
de 1873.

D lraotor-proprcAsrto :

D . R A F A E L  DE R A F A E L .

C l ' A t t T A  E P O C A ,
« d b a d o  a i  d e  F e b r e r o  d e  1 8 8 0 . -  S n i i  F é í l x ,  o b i s p o . A fV O  X I S I . — N U i f l E l S O  4 6 .

P r e a s R  A s o c i i t d n  d e  i n  I f a b a n a .

TBLEQEtAMAS.

3/a<Zrid, F eb re ro  2o.

E l s i f t j t  E lJ u ayen  ha le íd o  en  la s  C órtes  
ol presupuchto d e  Cuba : las a ten c ion es  o r -  
d iu a r iiS  ascienden  á :i7.i»iKM)00 y las « i t r a -  
0 c lm aiias i  Hl (HID,WÜ do  } e -ocas ; d u ra iilo  
«1 cavso (Ib U  g iie tra  se e s ta b lée le : on  Tacias 
cou t:ib ¡ic iim ts  n u evas  . y  p id e  an torisaoion  
p a ia  contranr uu e n ip ré á lito  p a ra  d e v o lv o r  
a l Il.tüco lí is p n n o -C o lo u ia l lo s  fondos que 
adflantiS  a l G o b ie rn o , p o r  cneu ta  de la  Is la , 
cu b rir e l d é f ic it  y  u n ifica r las deudas. A u n ­
qu e n o  lia  d es ign ad o  Is sum a d e  i ste em - 
pi-éatitu, e tóeae  qu e ascenderá  á  liü m illones 
d e  pesetas.

K n  e l n u evo  pr& sapuesto qu eda abolida 
la  con tr ib u c ión  d e  cap ita c ión  d e  esclavos, 
reba jad os  on  2 í  p o r  KX) lo s  d e ie c lio »  ad i- 
c io ca le s  á qu e .es tán  su jetos lo s  v ív e re s , y  
á  con secuen cia  de la  p érd id a  , se p iop o n e  
re ea p e ra r la  con  la e  con tribu ciones sobre 
finesK iiib an as  y  rurales, nn au m en to  d e  9 
p o r  IIK ) en las con tribu cion es  d ire c ta s  y  de  
.TO p o r  11)1) ca  ios dercu lios de consum o é 
liipotecDs.

L a  ts p o r ta c io n  d e  azúcares y  m ie l do 
ab e jas  á  E spañ a será  lib ro  de derechos , y  
en lo s  dt- exn o ita c ioH  á  o tros  países se hará 
una re b a ja  d e  l l )  p o r  100.

E l  Si'. E ldu ayon  p ido  ign -ilm en lo  se le  
au to rice  para en tab la r las negociaciones 
conducentes á una reducción  e u lo s d e ie -  
ches de cérca los  que se im porten  á  Cuba.

Según J'U L ib e ra l, es p robab le  que e l señor 
E Iduayeu  sea n o m b ia d o  lurn istro de  E s ta ­
do, tan p ron to  com o so v o te  e l presupuesto  
d e  Cuba.

L ó n d r e » , Feb rero  iO .

Se íiaa lle va d o  á  e fe c to  n a in erosoa  arres­
tos en o l P a la c io  de  lu v ie rn o  d e l C zar de 
K ubia, y  en sus a lrededores , con m o tiv o  de 
la  ú lt im a  te n ta tiv a  do  asesinato.

SOTICIAS COinCEClALES.

S u e v a  Yoric , Feb rero  I ¡ ',  á  la »  cinco y m e­
d ia  de la  tarde.

Onzas eepañolos, á  81G.ÜÜ en  oro.
Id em  m ejican as, á 15.90 
M ercado m on etario , á  5 p o r  100.
C am b io  ap L ú n d res  60 d iv .  (b an qu eros ) á 

$4 g 4 i c ts. la  lib ra .
C am b io  sp P a r ís  60 d [v .  (b an qu ero s ) á 5 f. 

2 I i  c.
C am b io  sr. lla m b u rg o  GO d iv .  (b an qu eros ) 

á 95.
B on os  de loa  E stados  U n id o s  4 p o r  100 á

iO G i
A e ú c a r  p u rgado  l ío s .  10(12 on  co ja s  7 i  á 

7 Í  c ts . tt>.
C en tr ifu ga s  N o . p o !. 69 á 8 i cits. fti. 
l lo g u la r  á buen re fin o  7 i  á  7 i  e le . Ib.

Se v en d ie ro n  700 b ocoyes  m aecabado y  
75 íd em  m ieie? .
M ie le s , pu rga  dn •'íO g rad os  á li5 cts. za fra  

n u era .
Id e m  m oocabada, id em  . á  35 ctii> ídem . 
M an teca , (W i lc o x )  en tcroero las  á  ? f  cts. 
T o c in o t » ,  <onp eísor á 7 i c t s .

L ó n d re »,  ídem  sdm .

A z ú c a r  c en tr ífu ga  pol. 96° á  27(6 
Id e m  regu la r  u 'lin o  á  23(6 á  flote. 
C on so lid ad os  á 9 8 i cx-in t.
Bonon  do  lo s  Eutados U n id os  4 por 11)0 á 

lO O f ex-cup .
D escu en to  , Banco d e  la g le t o ir s  á  3 p o r

100.
P la ta  en barras, 58.1(16 la  onza.

.. X ií'erpoo l, i ( t m  ídem. 

A lg o d ó n , m idd.ing v.planás á 71 d . 11>.

P a r i » ,  ídem  Ídem.

B eata , 3 p o r  JIX), á  82 fr . 30 cts.
A'uet’a  O rlea n i, ídem  4d.e»t. 

H ar in a , C hoícc  F a m ily  $ f l f  á $ 7 i  barril. 

H abana, 20 de F eb rero  de  1830.

B. 3 , Spenoer.

O BO H IO A  O n O IA L .

mtmmu
d e l  í ' a l e j f l o  d e  C o r r e d o r e s .

CAMBIOS.

I 1 i  •41-2 p flO div.
[o  á 5Lj P 3 (][v.

BSI'AS-4..................

IS U liA T E K H A ... . ...............ib is  P 60 d ir

V U A iíC lA . iX , p «W Arr
\ b t j  P o[v.

) á is  E 60 <liv.

j í l s ¿ 6  P 6 0  dTT. 
' ÍQI4 á GS4 0[T.

A L .S M A M A .................

itSTAD O a-ÜNID O S...

OBO U A L C L -S O liS fA Í fO L J líS  i  133 1*  P  i
l  2 X¡.

D IlSC Ü B N TO aEB C AN TILr-(?7  8 b a l O y  12 »ro

BONOS D E L  TE301ÍO.........| S» D . B[B.

B ILLE TES IDEM ................ —SanÍDa!.

ACCIONES.
Baaeo Eepatiol do la H^ibaiia '-2 

l)(e . oro.
La ja  de aUorroa 

tiaoa m u  aL̂ cíOBca 
lac «Bterio.-c» ¡lur 
iuuai-py.

í  4>s

. ile^rnvntos j  d e ^ iio a  de la Ila- 
e ú 23 F io oro, outlfodaB e«taa r  
r el anxifiar de cortAiiir D. J. Al-

UUKOADO E ITE A N J E E C  

(^XTBÍFCO AS DB aUABAP^.
8 )4 4  'J ra. O 010. Seiiun exvaae, ptlarizaeion 

j  ndiuero.

AZÚCAB DK SÍIF.L. 
i  7 n . 3 .  Idem.

AZÚCAR MASCAB4D0.
(314,47  re. 3 de comna ábuen regular reino.

«KJVOBKa UOKEEDOKKH D E  S£ttAJí\. 
o e  cAuBioe t  á.coiosez|

I I , yederk-n del Prado.
1). Joaéda Alzugaray, ...ziliar de corredor.

UE FRUTO*.

I>. Mann.-1 Fuertes.
D . José U. liomeZ.
Habana 10 de Febrera de ISSO.—K1 Sladiea, Y,

JFk Rm .

"  - ............................ - ...............—  A ----------- !

8 U S C K 1 C I0 1 V  j

í

L A  V O Z  DE C U B A
E N  L A  H A B A N A .

■  N BIU.KYBS DUL  BARCO ESPAÑOL.
Por no aRo adeJastado....................  t ‘¿3
Por no semeerre, id ere ....................  12
Por u> triuieetre, id e io . . . . . . ........... 6
Pur nn meo, ídem.............................  2
On n&aiera aa e ifu ............... 20  ote.

E N  E L  IN T E R IO B  D E  L A  IS L A .
RM n iLLX ISB  DEL BAMCO ESPAÑOL, 

( c o n  p o r t e  d e  c .o r r e o , )
Por tu) a(ki. adelantado....................  626
Por un eeoteflre, idou i............. . 13-60
Por un mmoetre, iá e u i . . . . . . . . . . . . .  6-76
C ^ E a  laejoriadioiuonea de Moran, Bemediei^ Sa-

Saa la OriuUe, Santa Clara, Cieufaegos, T r in id ^  
anoti-Spiiitua. Santiago do Cuba, Gibara y  Uolguin, 
a bao eetabiecidu loe antíguoe precios, en oro, d eta 

nbou ds A4-50 el tnmeatro, d do SX-50 el mea.

K N  L A . P E N IN S U L A ,  
los A n t il la s  y  en  la s  A cp ú b lica s  H ispano- 

am on can as .
Por nn afio, adelantado.............. 926-60 >
Por nn eemeetre, ideni............ 12-76 (

E N  LO S  D E M A S  P A IS E .S  E.’ iT B A N J E B O S .  
(c o n  p o r t e  d e  c o r r e o . )

Pac an abo, adelantado...............  625-60 ) ___
P e í mi semeitrt, ídem........ 12-751®” '

A G E N T E N

Ceno r  Jeacu d «í Motite..D, Franeiaeo GonealM, 
(Santa Ana, 9).

Regla y  Unauaba<-oa.......D. Mutano Maacuelio.
(Pepe Antonio 28.)

Caca b la n «c . . . . . . . . . . - . . .S ñ « .  Cact^d y Cf
£ N  E L  IN T E R IO B .

Aguacate........ D . JoeS Metía Bilbao.
Aguada del Cura......... ‘ ‘ Juanboeque.

....................  "  llamón Arenan.
Alaaao Eoja*............... “  Joaquín de U  Uoeja.

.......... . “  F'rauoísoo Ateoa.
.AmarSlA*.................. '' Jo*d M* Suaren.
.Anoye Manuijo..........  “  Fnno? Lerdo de Tejada.
Artemoa.....................  “  Fraucineo de la Sierra.
iUeec...........................  “  Antonio Muralee.

............ "  JoedKivero.
Bainoa.......................  “  Antonio Alonso.
Baracoa...........   "  Francisco Pifió.
BaUbanó.................  “  Felipe Zudaire.
Baysaie......................  “  Castaad* i  Igleeia*.

ACJnSIZTEAOIOlí PEIBOIPAL DE LO IEEUB DE 
LA  ISLA DE ODBA.

A V I S O  A L  P U B L I C O .

l ' l  V ióm e» 2 D dol corriente me» de febrero á la» 
doce en pnnto de su inafiena, después de un oontoo 
general y  de escrupuloso exAuien, se Introducirán 
en sus res(>ectíYo^gLoboB, loe 750 bolos delosnii- 
nieroB que se extrajeron on el antrnor sorteo las 
cuales uDidas A las 24250 exislentos on ios misui<»s 
globos cotiiplecan las 250<X) de que su compeue vi 
sorteo ordinario nV 1055.

A  la  vez se íntruduoitán las 7ó0 bolas de los pre­
mios roirospoudientes al expresado sorteo, que con 
las 1 1  aproximaciones foi-man el total do T til pre­
mios.

E llSibade 12 del mismo mes, i  Ias7 en punto de 
la luañaua, se verillenrA el referido sorteo.

Durante los (luco primeros días hAbilee, contados 
ik-sde rl de la celebración dpi rofcriilo sorteo, po­
drán pasar 4 esta Administración los stfiorvs sus- 
critorei á recoger los b illete» quo tengau «uscritos. 
correspoudieBtcs al sorteo ordiuario n'.’ lü jü : cu la 
inteligencia de que pasado diebotórniino, »e lUsjion- 
(irá de e l’os. Lo uno »e haco nlblico para gmierol 
iuteligenci». Ilaonna 14 de febrero dej lS8tl.—Kl 
Administrador grueral, M . Romano,

Desde el dia 21 de oorrleute «e daré piiucipio i  
la venta de los 26,000 billetes du que se compone 
el sorteo ordinario ii9 10511 que te ba do celebrar á 
las siete de la mafiana dei dia Ü de Marzo, distribu­
yéndose el 7.6 por 100 de su valor totol un la forma 
siguiente:
N? de lm))urtc de

premiue, los premios.

1 de.......................................................  2 OOOOÍ)
.1 4s........................................................... r)Oü(H)
1 de.......................................................  2.7000
2  de 10 00 0 .........................................  2 ÜOÜÜ
6 de 3000......................................... 2.7000

10 0  do 1 0 0 0 ..................................   100000
tiiO de 500........................................  320000

i) apruxiniacioues de 61000 <-aila una
para la decena del preiuio mator. 9000 

2 ídem de $300 para el número snro-
ríor y  poitorior al de ios $50000. 1000

rabaco tercios...............   _■■■■
ídem to rc id os ....... . . . . . . . . . . . . .  237700
Caietillas oigorroe........................  109336
Aguardiente pp.............................. 23
Idem gítrr.ilbnus...........................  200

FN PO a'l’ACIOK.

Azúcar es......................................
Idem bocoyes..............................
Idem saces....................................
Tetuioslabac I.................. ..........
Tabacos toroidoa.................... .
Oajetilias oigorros....... - ................
Metálico....................................... $
Naraujos b i io s ............................

1038
1024

40
38700
07059
19783

80

761 premio». S 7.50000
Precio de los billetes: E ) eutem 40 pesos: cl me­

dio 26 pesos; el vigésimo 2  pesos; el cuedrag^aimo 
1 peso-Lo qtiese Bvip«v » l  pubiieo paia griiciid iu- 
teligenidn. tlabaaa 14 de lebicro de 1880.—El Aii- 
ncui'traiior Principal, i/, ifostuno._______________

CAI’ JTAKIA «SKKF.RAL DK L A  SIEMPUK FIKL 
ISLA DE CUBA.— E stado  M ayor.

Ku cumplimiento de lo dispuesto cu 9 de enero 
último poi el Exemo. Sr. Capitón (itoneral de csl :i 
Isla el ola 21 del corriente a le » 12 de la niafiiinii. 
en la  Aeadomía de Cadetes de iiifanterfa y  caimllo- 
ría teudrA lugar el exAuen d« loe oliulalts de iucr- 
zas móviles que pur la  vitada ditimsiuiou dcsi-a su­
frir el prevenido en el Rea! Decrcti) dt- 7 de nuvieiu- 
bre <le 1878. Lo que ds drdsn de S. E. Se pubilo». en 
los perióilioos para noticia délos interesados Ha­
bana febrero 12 do 1880.—E l Coronel 2'.’ je fe  de 
K. M ~ P .  O.—El C. T . C. CotnandanUi d « íi. M-— 
%/baé .^ureo^ifr.

TRIBUNALES.
A  consecuencia do los autos hccdiiíos (>or los l i­

quidadores do la sociedad do ZuUieta y  8obrin 
contra el duefio del vapor *A(atildo" en cobro {le 
pesos, ba dispuesto el br. Juez de primera inslan- 
uia dél Distrito de] P ilar se publique «11 la floretu 
Oduial. D iario ii« i.i Jfo.í.ta, Trimi/o y  V oz i>E t r -  
BA « i  edicto quo A Ja letra dice asi: "Juigadu de

Grimara iostuccia del d<striIo del IM at— Habana.
. TiimAs ds Morales y  .Montero de E»pluo»(i Juez 

de primera iustamoia del DístiiTd del l ’ iiur—Por 
el presente se hace sabor que & vouBeoueDcia de los 
autos seguidos por los liquidadores de la souieded 
de Zuliiete y  bobriao ooutra e l diieüu del vapor 
"M atilde'' en cobro de pesos se b »  dispuesto se oo- 
que A subasta por el térmluu de treinta <lias el va­
por ‘ •Matil’ie '' tesado on s pinte y  cinco mil otUen- 
ta y  oübo jmjsos en oro, dvblonuo pregonarse por 
ol término do tres bocas en ios días primero, diez, 
veinte r  treinta da la  subasta, á tiu du que ios quo 
quieran bacer propesLcíon 4 dicho vapor ocurran 
al Juzgado kVaia i  1 de Marzo venideio A las once 
de la mafiaua dia y  hora señalada para el ivmate 
de él. (¿US asi le  tango dispuesto cu los roterido. 
autos.—ll..bana, 19 de Febrero de mil ochocien­
tos ochenta.—Tomás Morales.— Por mandado de 
8 . 8ría.—Por 1>. Mateo Oonzuloz Aivarcz.—A le­
jandro Nufiez.—Y  para que Moga efecto lo <iU-

!uesto libro A Vd. Ib presente. Habana. Febrero 
9 de mil ocliocientos ochenta.— Por D. Mateo Ovn) 

zalez Alvares.—Al<dandro Aiiiics- 7(j7

PUERTO DS LA HABANA.
E N T B A D A f l  D E  T R A V E S IA .

D U  19.
Ils  Cayo Hueso r lr , aiuer. DauLtIcs cap. Kutsell 

too, 37 con pescado i  M, buarez; pa«js. 13,
•— Hviize cu 3 días fragata 4 » hélice de 8 M. B. 

Uruid su ocwandnntc Mr. ly .  K. Kennedy de 
fuerza 224 IripulBUMs, 14 ceScfifS v 350 c«ba- 
1U4.
U U  20:

De Daroclonay Glbcaltar eu 29 dia» vap. csp. 2'.’ 
Bai-rerai csp. Bornero ton, 43Ó con fr.ito» A Ja-
nó y  cp., pa»J». 24.

-Csrdrif en 64 dias bca. norg. Loise cap. Diitel 
ton. 435 cou carbón A Briskies y  ep.

-----Nerv-UrloaoB en 6 diasbea. edp. Kosu y CArmen
cap. Baoh ton. 281 oon.harinaá Gaasoly cp.

-----Panzaoola en-6 dios gol' amcr, John 8, lu g rv
ham cap. Pa-rltard ton. 241 con mudera» A E, 
P. 8ta María.
IndianoU en 4 diss vap. muer. %V. G, Hewsa 
cap, HilltOD, ]  117con gauadu A He Kellar.

-----Amberes en 01 dias berg. csp. Doa Cufiadas cap
Bastilla tou. 300 con efectos A Uiissag y  cp. 

la una quedaba sefiaUrla pr.r barlovento 
niia frsgstg 4 » guerra sin i'bcoDOcer.

S A L IC A S .
D U  lii.

ParaC. Hueso y  Cedar Key vap.n.uoi. AiLuirp) cap 
ÜODksey, pasji. 25.

-----CArdenai berg. amer. Holen 0. Phlnnsy cap.
Byivoster.

——.Mgtangos vap. esp. Federico cap. A1> rasturi.
D ía 20,

Para Ssgua berg, amar. Miranda cun. f'orbott.
-----Cárdenas gol. uuer. báridt cap. Ucwey.
-----Saguo boa nog. bhulda cap, JuhusoQ
-----Faimouth bes. esp' Adala cap, Qiies .4 4 .

V Í L N T A S  « I F K C X i r A I F A »  H 4 » T .

Habana, de I3:u'COÍoaa y  Cádiz.
0'J9 iqi. vino hami.........................I
100(2 id. id. i.T.............................. I

41i2 id. id. id .............................. I
ll>[4 id. id. i i l ............................. ,1

20o c». fideos Oarpiutoro............!
300 o», irt. Aleo,vanos.................. ^

Si.utauder, de Santander y  Coniüa:
90 labales sardinas..................  %¡ uno.

llüO id .iil..................................... S 'J it id .
City üf Vcracriiz, do New York:

70 barriles galletioas...............  #40 qll,
Federico, do Liverpool: •

.MiOquescB putagrAa.................... $78 (Jti.
500 áuco» ari'uz wm illa...............  24l#rs, ®
300 es. bacalao..,........................ ¡p'Zl es.

irurac-llat, de Livcrpoul (4 la vela.)
.">0 es latas piscado surtidos___  $ 16^2 dMts

Costi l l ,  de liavcolouu y  Málaga.
30Ü secoB a co z  Vaieniia............ $4 'S.

.Maoutliio y María, do l'to. Ricoi
102 ' eos < al'ii liar...................... SOIg qtl.

Fábrica dul país La Auibrosi».
22 bis. gHllctícas......................  $3.' qtl-
i2  c». Iat:is i 'l ............................  2fi rs. lata.

800 Intofl sueltas id ....................  21ra. Uta.
F.ibrica iIbI (lais Lusiloroeditas;

230 i'i. jabón do calabaza..........  S lD lgq tl.
Ji'abrjcB del país Mod-lo ile Vivua.

(1 c?. lulas grileiicBS...............  25r».ta la
120 l;uas sueltas id ....................  24 te. id.

Aimace;::
100 sacos c.al'é dol'lo . Hico de I?  $50Lg :(tl.
40 0  «s jabón Illa ........................ Kdo.
3<i() ti rcciolu» ii.:u,ti-ca.............. f 3 7 U q t l .
30 («SCO» latas Id. id .................  $40 id-
20 id, t.' id. id. id ......................  841 id

4030 resma- p»pel airisHIlo......... l)>a rs. resma
25 lores jamcuic» I ’ aliucuo_____ $a.'íqtl.

2.'^0 ftaco-s nuriu.*!..........................  $8/ uno.
10 00  liotij 1»  liw ite b iv ilia ........  $!> li

BlígUES A LA CARSá.
P oi'.i <.'í»ntt>rS!4S la barc;» española y in s 'ía  

1 . ( 1  >K ». ha lijadII su sulidti para el 2 üdcl co- 
rrieute; se bulla fondeada frente al muelle de Luz, 
y  se eupllca Alus quo liau solicitado pasaje eutro- 
gucu sus pasaportti» al CR]dtau A bordo, ó A su con- 
eiguatario en la callo del Inqnisidor u9 29— Anto­
nio Serpa________________________________ b)>ii96

Pala U s ir o e ^ lo i ia  aaldr-á del 15 al 20 de ente 
me» el iiKi-gautiii i’.epafiul l í l r u a  capitán A r­

tigas V admite uu rc.sto do carga ú ticte. Sus coosig- 
uattttios Álbortí, Carbó y  cp., Santa Clara 22 lia- 
pondráu.________  ______ bp________ 679

Para C t u l ix  y K<-i i l l a  saldré del 20 al 25 del 
actual el bórgiiiitiu guíela cHpBñol l * i z q [u i t a  

aduii'e uü resto il<-carga A tíeti'. Inforioarau »UA 
coiisUtvatario» CImtdio <1. Saenz y  C í, Lamparilla 
16. ' . (1.7t)

'O itra  N t z i i t a  iV i is s  ( l e  X e n c i 'U 'e ,  G a u a -  
A T  r i i i y l . a  l * a l i u n  saldrá td'ZÜ de febrero 
la b.arca esimúola I H a r f a  I . i i is ia .  capitau 1). Au- 
relíauo Yaue». Admite carga á flete y  pas*-jetos,

Íuiouca rccibir/in el eamci'sdo trato de coetumbre. 
nfoimaró su cajii‘ >in aberdo y  on la callo del In- 

qnlsidor nV 20 entre Lu* ¡ ' Acosta.—Antonio Serpa.

M O V TM TE N T O  D E  P A S A J E R O S

CifTRAAO K.

Do Barcelona en el vap. es(>| 2'.’ Barrólas:
D . Antonio García y 7 de familia; Juau Xibilla: 

Fiaucisco Valla; Jaime Nadal: Jaime Mas; I'abio 
Feruguera: Juan cellar; Juan Gordids; José MuziDs 
F. (ia c iiw : Jaime ValU; Jorge L'ucente; Antonio 
lllaucb; José Alsina; Manuel Anv We.ndn: Jerónimo 
Cabrisas; Joaquín Vnv».

«A I.I& BO R

Pasa c-.sso HqeiMj cp el vap. auii r. Aduiiral:
D. E. Atigeliit p. I), (Instcrbari; A. E. Moorc: 1). 

Barnc»; K. E  Xiquee; i .  ¡f. W»"biu: P. Mauiiin; Lo­
sarlo Macbiu; L . 1 >, 8uyer y  ¿I lU Uuiilía; 8. Moure 
V 2 de familia; K. T. AniUrnou: t i ,  «  Gigaiiis- V, 
M. Ibw ; W, II, Oally: Jnbn «.ixw id !; J, hL Tjilli'l. 
a .  8. Val].»; J. O, Miller; J. 1*. WUitc, •

VAPOR ESPAÑ O L

- C A S T íL L i.
Capitivu Mediuus.

Saidiá pa,ra BarcMilcua con escala en Netv 
Yoiis el ijjiércoies £5 de Fohiero á iaa cua­
tro do Itt tarde, admitiendo pasajeros par» 
ambos punto*, á qdtetiea se ofrece el buen 
trato de costnmbro.

P r e c i o s  ( l e  p u s i i j c .

i :  2 ‘  3*
Í I a r c í { l o n a . . $  180 $  1.50 8  00 
N e -vv- Y o e k  . . . .  50 40 ^

De más pormenores informarás sus cnii- 
signatatios J . B A L S E L L S  &  C 031 I'., 
C ob a  7 L _____________________ 407_________________

V a p « r e » - t ; « r r t < is  iri^stciSAnucoa d e  
A . Lé>l>cx y  fJ»

Establecida U  escala un PITEL.TÜ-R1CO para la 
línea de gorreo» de la Pcr.fflBula eu las expemoiones 
que parten de ebte ;iuerli> el día 5 de rjjdú mes. y  en 
oomBinooion con dicha linea Hctablucc esta i^mpresa 
otra auxiliar que rreotTiondo loe puertos do lae ous- 
tae dul Norte de esta isla, y  la de PUEJCTO-KICÜ 
lleve al puerto do 8.AK JUAN para ser trasbordados 
oí otro Yapor-Uorreo, la miTosiiondencia, iiasuínriia 
y  carga que délos puertos deNlJKVITAS, (4IBAE4 
CUBA, M AYAG UEN j  A U U A O IL L A se  dir-jon i  
U  PEN INSU LA.

Dtlmwrno ruedo, los nftsajeroe y  carga embarca­
dos eu CAD IZ  d  dja 3Ú de cada mes, con destinn á

ORO.

pora
TO-BICO el dia 14 pa-

E N TB A D A 8  DE CABOTAJE,
Dia 20:

De Tuna* vup. Cuba cap. Cabrera: 6U0 sacos azú­
car.

-S- Morena gol. Jóven Manuei p.it. Pete»; S5 
b f » .  aricar.

-----‘Teja ge ). Dorotea pst. Navarr#; 500 sacct iJ.
-----Bañes gol, C e ^ ia  Manuela pat. Martínez; 32

bys. id.
-----Dominica gol. Doadiuga pat. López; 32 b js . Id
—^B aracoa  g ^ .  San Joso y/)i. Panoli 300 sacos cal. 
— Canasí sul. F lor ds Cárdenas uat. CuJomar; 8-3 

b fa .y 4 9 c 8 .a iú o a r y  ^
-----Sagaa goi. B o lita  pat

bon.
----Ti^a gol. 8au FraimiBCo p*g. Mariflid 800  jd id .
—̂ Cmbarion gol. María Hagdakina pat. Griitidal;

-too atravesaños y  900 docena» ssponjK*. 
-.-Sagua gol- M etí» Sibil* pal. M»vou: i^HI íaco» 

* carbón.

S A L D A S .

Tan Matanza» gui. Murtal Cvferina ¡int. (imusnela;

‘ gol, Amalle (lat. Vlzquerrs; id. 
cnos gol. Mana Josefa ps.t. Mandilrgti; id.
1 gol. Mercednas pat- Uurrera; id.

: gol. Aguila de Oro pat. Fiñryru; id.

. azúcar y  Rectos.'
,t. Vázquez; *aqoa cas

3 puertiOB, podrán ti'aabordarse el (lia 14 
en FCEKT()-ItICU , a! vaporqne tendrá la Empresa 
preparado ol efecto, que les oonduoigi á sus usstl- 
aoH.

Para serv-v sata linea insular ac destina el bermo 
so vapor

P A S A J E S ,
or-p. Benito*,

que tiene aefialado el zigidents itiner&rio;
W d rá  de la H AB ANA ni d i« último de Icadalmes 

liara N ilE V lIA S .
.. N U E T ltA 8 e ia 5 i2 p a ja G ia A ft i .
. .  a i/ L A B Í6Ídia?Ii,ai'a'S,AN7 f A ®  c p » A
. .  CUBA el dio & pora MAVAÍjlUÉÍ^.
. .  M AYAGUKZ (i) día 8 pava A lJU AD ILLA .
. .  A ü U A U lL L A  (d día 8 para SAN JOAN DE 

PUEKTO-RICO.
. .  PÜSBTO-KIOO el dia 10 pora 3ASTOKAS.

2 r1L « > 't i o m :a o «
De 8ANTOM A8 e! dia 12 pora PCLETO-BICO. 
. .  SAN JU AN  DE PULE.'

raJG U A D ILL ib  
. .  AG Ü AD ILLA  e l dia 14 para MAYAQCKZ.
. .  M AYAGUEZ p! dia 16 para CUBA.
. .  C C B A n ld ia lR oa raG lB A R A .

G IBARA el dU 19 para NU KVITA8,
-  HUEVITAH el dia 20 para la H ABANA, 

se JfhlilCCárga y  ,,a*ajeros uatodoey para odo* 
, lospumtcs. OOaLrí̂ HATARIOB,

KüBvrra*. 1). Enrique'l omea.
OoSApi. Sn’S. Longoria, Hom iía y  oomp. 
S zM iÁ oov i: Uu?»- Rrc-a. J. Bnonc yeomp, 
K a x m ío ííz . bt-ií. L 'iJ íí'y
6zj> JsAX Puxnio.B ’tLU. 'Kji^. de Ez-

qaiag».
SziraolSAB, Sros. Gratidnrias, Bregiuo y  sitciip.
E l vapor estVTÍ Ptraendo ol Mueile de Las y  recl 

be carga dsede el día 26 bosta <1 de su salida á la*
du» de la tordo.

Los precios para carca y  pesaje sanios mismos 
que tienen estaoleculoAlas demus Emprezue.

De más pormenores informarán sns onneignatttrSciiM .  C a l v o  V  c o r a p .  '

B U Q í ^  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Para Kfr-Orleans y  escolas vap. amor, triiaae aap, 
Bnlfr pvr Lawton hnos, 160 by». azúirar, 40 
tercie tabaoo 30000 tabacos, 80 bis. naranjas

---- St* Pto, Rico y  escalas rsp. esp. Ma-
nnelit.y María cap. \^ lam il por K. de Herre­
ra, 8210 tabaco», 07039 caictUlae cigarros, 
1763 y tfectoe.

vap. ing. Saint Louís oap. Mu Au- 
ünrruty y  cp. De transite, 
besk esp. Concepción cap, 8olá por 
En lastre.
esp. Joaquina cap. Tribisarrospe 

y  600 sacos

$197'
-----X.

-----N -
J,

-----Fi . _____, _____ , _______ ,,,
por Moré,4jnria*y op..*374~bjs. 
azúcar.

•— MatMSM brg.amer. Annic t - L i l f  o » »  O ’Rrien 
por B. re re  sta. Hacía. En lastre.

-----Faimouth bcg. espi Tomaaíto eap. Egulrola
per J. R. Mayuette y  cp , 364 bv». v  524 saco» 
azúcar y  SOOtabaoos.

T IE N E N  ÍB IE 5TO  REUISTBO

Para Faimouth bcoMp. Constancia oap. Echeva­
rría por F. VanVssche y  cp.

-----Filadalfla gol. afer. Wullaoe J. Boyd cap. La-
k© por H cbtj B.UajiicI  y  cp.

jyciff- i 'o rA , U a v a n a  & JUexican 
¡.Itrnil S¡ S¡ í^ ine.

Para Pro^rtto, CampccAc íluntera y Ueraem*. 
Saldrá para dichos puntos admitiendo eszga y 

pitBojoros o) nuevo vapor-correo amtuicano,

C i t y  o f  M í í r l d a .
(fajiitan 5V. M. Kcttig.

C’l  l ' í é r í f c s  a ?  d e  JTc&FCj'í*. 
álas -1 do la tardo.

Precio i lie pasaje pagadero en oro.
Eu i?  para Voraeru* y  Frontera.........9 40
Eu2? para idom é iilt-n i.............. . 25
En 2? para Progreso..............................  30
En 1? par» Caiu|iocbi*............................. 35
Kn 2? para Progreso y  Campeche.'........  20
Los vajiores do esta buca eoldrán de la Habana 

cada dos Romanas en viórnc^ para ios puertos arri­
ba indicados, en ooiuunioacion oon el que hace via-

fceada tres semanas entre Vcr;icim  y Nneva Or­
ia, tocando eu los puertos intermedios de Tom- 

plfti), 'l'uxpan y Bagdad Matamoro».
La  (itu'Kíi »e  recibirá por el muelle de Caballería 

lartsperadnl la s^i.da. y  loa conocimientos
serán euttegailus e;i la ciwü; b,Qpsi^aL'‘t Í*  también 
Is víspera, d cbiendu ospeoidear U  p¿so b j W  de 
coda bulto en hilos.

La  corrcsjioiidencia se admitirá úiiioomente en 
In AdiuínÍBliaoiüu general do correos.

Consignatario» ¥  C O M I * .—Obra-
pia 25.

m i S W - l i O B H  A ? 4 0  
, C I ; B A  D I A I L  S T E A M S H I P  L lM iE .

Kneva LÍQ«a de vapoies-ooneos do los Estados 
Uuidc'fl, da James E . W a id  &  üo.
Los magnfflcos vapuros-oorreos da primara clase,

N l A C J A I i i l
(iap íta irT . S. Cnrti*.

S A R A T O G A  ( n u e v o ),
Capiisn J. P . Bnndberg.

Saldrán eu el úrden siguionte:

DE K E W .T O E E .

SAR ATO G A.. Kaoro. ID
N IA G A R A ... .  
SARATO G A.. 
N IA G A P .A .... 
SARATO G A.. 
N IA G A R A ...  
8ARATOQA-. 
N IA G A R A ... .  
S A R A T O G A - 
N IA G A R A ..-  
8AK A '(‘O a A „  
M A G A K A - .. .

2-1 
Fbro. 5 
. .  14
. .  2C 

Mor. 6 
18 
27

Abril 8 
-  17
.. 29

Mayo tí

D S  L A  H A B A N A ,

N IAG AR A . . . .  Enero 14 
S-Mt.áTOÜA .. . .  24
S IA G A R A .... Ib ro  4 
SARATOGA . .  . .  14
N IA G A R A ............ 26
S A R A T O G A - Mar. 6
N IA G A R A ............ 17
SARATO G A.. . .  27
N IA G A R A .... Abril 7 
-•íAR ATO G A .. • . .  17
N IA G AR A ............* 2S
SARATO G A.. Mayo tí

V A P O E  E S P A K O L

mm.
Capitán Cusí.

VIAÍ.ES SEMANALES LA  HABANA, BAHIA

rapidez y  seguridad de sus viajes, tienen exoel^tes 
comodidodee por» pasajeros en su* ospaciosM námo- 
ros.

P r e c i o s  í i e p e t s a j e  ÍSCG O H O .
La  carga se rouibe en el maullé de caballería hasta 

a víspera del día déla saitda y » e  admite carga para 
faginterra. Hamburgo, Bremen, Amsterdam, itottar- 
daiu, Havre j  Amberoz con conocimiento» lUreotos.

La corrnspnndouoi» se admitirá únloamantu en 1» 
Adrair.istraoi;»! Ocnerol de Coitbo».

De luás mimienores informarán Cnb* 76 en* con- 
sígnatorioH.

v n  k K l.l.s R  i.m .iv 'O  V rrv'

e w  - ~y ork &  ü a v a n a .  
direct IVÍriil T-iine.

Pava NEW -YORK.
E l moy oonocido vapcir-corroo americano.

filTY iW \miCRliZ,
Capitán Van Sica.

Holdrá para dicho pneito el Sábado 21 de fe­
brero a las 4 de la tarde.

Admite carga á flete y  poseeros eu sus oúmixlMi 
cámaras.

La  curraspoiideuoia eu recogerá an la Admluistr» 
oiou ilur.eral de Correos.

P «  más tíormeantos infornuU'An en» conzignatarii» 
Lásrton Ilerniwnoe. M »rc»d»ve» 13.

SONDA, RIO BIJVSCO, SAN CAYETANO T 
HALAS AGUAS.

Este nuevo y  esplendido vapor saldrá de la Haba 
na los Sábados á las diez de la noche y  llegará á San 
Caretano lc « Domingos y  á Malas A ^ a s  loe Lúnes. 

Regresará & Babia lionda los Márte* y  da este

Eaeitu sale pora laHabona el mismo dia h las dos do 
1 tarde.
Recibe carga los Juúvo, Viémes y  Sábados sd cos­

tado dcl variov en M mnelíe de Luz, abonándose an* 
fintee á bordo al entregarse firmados los ooiuioinilen- 
toe.

También se pa.qon á bordo lo* pasajes.
De más pormonores impondrán los cons!(^at«rloa 

suQores Landerall y  C? Lnz enqnina á Inquioidor, y
sn cauil.:;n C bordo.

E^jVbte,—Habiendo 6l Exorno. Sr. Conde'de San 
l;m»cii} ceilid» giálls los muelles de su* ingenio» pa­
re el atraque dn esto vapor, la Empresa, agradecida 
á este obsequio, h » áeoioliio efectuarlo en e l de San­
to T o r «a  y  Qorardo pava ol «mbarqae y  deieembsu' 
qne de los *oIí<itv*  poHajeroi. al'-'ag

EM PRESA DE VAPO RES ESPAl<iOLES POR 
_____________ L A  C O S T A  DEL SUB._____________

V A F O B  E S P A Ñ O L

C I E N F U E G O S .

fV e t v > V o t ’k i  l l a v i m a  de n ie A ic H i i  
J H a il S . S . L ú i e .

Los vapores de esta aereditada línea;

C i t y  o f A l e x a i i d p f i i - .  Cap. J. DcaUen.
C i t y  «>t* W a is h in s f lo u .  Cap. L, F.'l'iiumenitaii 
C l t y o í ' ¡M c w " V o r l t . - . .  Cap. J. W . Hevnolda
C i t y  o l ’ ^ d r i d i i —.........Uap, Me Intosh.

Saldrán en el úrduiíelgulcntc:
JCD o  X C o -x ta r »  ' S ' o x ’ lsi..

C i t y  o f A l e x a n c I r i s t .  Sábado Febr. 7 
C i t y  o r W a a l a i a i t t o u .  Juáves — 19
C i t y  o t 'M é i ’ idUa............Sábado . .  21
C i t y  o f i 'V e w - Y w r l í . . . .  Sábado Marzo 6 
C i t y  o f  W a H h iu a t t o o .  Jubves . .  11
C i t y  o f . .& .] « x u .m ir lu . .  Súbuitu -  20

X > o  le s .Z S :isa ’l3c«.ZAca.
C i t y  o f  T V  a a h i i fd t o ia .  Sábado Febr. 7 
C i t y  o fN c 'W ’- l 'o i G i . . . .  Miári-ole» -- 18 
C i t y  o i" t iV n H h ¡n {r < o i i .  Sábado .. 28
C i t y  o l 'A l e x n i u l r i i i . .  Miércoles Marzo 3
C i t y  o f  M í r l e l a ............ Miércoles — 17
C i t y  o f  IV 'a .sJ s in s 'to ii.  Sábado ■■ 20 

Saliendo á las cuatro de la taede.—£3 precio de 
pasaje es ¥60 en ORO en primera cámara.

Tocios CAOS vapor»», tan bien nonoeidoi M r I* 
rapidnz y  seguridad de sus viajes, tienen ezementres 
eoniodidaues pora paeojozus.

La carga so rcuibe cu el inUállc da Cabslierls hae- 
ta la visperadcl é ia  ile 1a salid», y  se aÁ «l;c  carga

Era Inglaterra, liainhurgo, Btemen, Amsterduip, 
tterdam, Havre y  A m b les  con eunoouiiientoa (ij- 
rectos,
Suscoosignatarlos, Obispo 23.—Z.ILD O  Y  CP.

ISÍ e w - Y  ork  »ffc liía v an a  
D ii'ec t IV£ail I»m©.

Ijoí muy oonooidoe vaperes cúrreos amcrioar.oe de 
Bta acreditada línea.

CITY OF YEIUCEÜZ,
Capitón Van-Sice.

Santiago de Ciaba,
Capitán Feote. 

tíalJrán en el úrden siguiente:

DE NEW-YOEK
p a r a  l a  H a b a n a .

SANTIAG O  DE CU BA..........Sábado Febr. 21.
C IT Y  OF VERACKU 2..........Miércoles Marzo 3
S A N T U G O D E  C U B »...........«abado l í !
C IT Y  OF V E R A C R LZ ..........Miércoles . .  24.
SANTIAGO DE CUBA.......... Sáhafli, Abril 3.
p r fV Q F  V E E A C IfC a..........Miéroole» .. 1 1

PABA WEW-YOKK.'
C IT V  OP y ^ A O R U E ........... Sábado Febr. 21
SANTTAGÓ n i l  CU EA..........U'iereoieg Mar?i> 3-
C IT Y  OF VKRACRUS.......... Sábado ' 13.
BANTIAGU DK C U B A .;: . . . .  «■¡¿.•culo» -  2 !.
C IT Y  OF VERACBUfl........... Sábado Abril á,
8.VNT1AG O D ECUBA....... ..M iércoles .. U .

Estos vnpirres renneu exoo'cntes oondiciune* de 
seguridad j  buenas comoiUadn» para loa pasajerot 

Se Focibe la carga ligera en e l nmeile de Cabalio- 
r i »  hasta la víspera de eu salida y  .se ílruian nonooi- 
miontoB directamente j.a ia  Ingi'iuezra, Uair.bnrgo, 
Bremen, An.aterdam, Ííuttutdain, Havre y  Ainboree, 

Admite carga A flete y  pusajnros.
La oomíspomleuvi» se recibirá eu U  Adiaii.istra- 

don  de (íorreos. Demás poi-rueitnre» impoadr'.n »ns 
oc.B»iffO*T.»rio» L A W T ÍlI í  HNOS, tUroadero» 13

V A P O R

B A Í l l A  H O N D A ,
Capitón D. Antouio Unlbazo.

Fücjai temaualet de la Sabana ó Ilahia Sonda, Kio 
Jilaneo, Ba-raeoe, ,Y:r üayetano y  Malos 

Affoui y montrsa.
Saldr.á de la Habana los Sábados á ios d loi da la 

noche y  ¡iegai-á á San Cayetano lo» Dm-iingo*, y  t  
Mala»-A(,-io4i loa liúnos.

Itegioswá á li.'%hia Uurda los Mártw*. y  de este 
pQorto parala Habana divbos din» á iu  dos de ¡a 
Utide.

Swúhu oai'g» lo» Vlérrrs y  Sé hades ol oontado d'J 
vapor eu el ni'aolic do Lux, abonáfldeee sus flete» á 
bordi' a.l uU^eK.ll•^e litmauaa lo-, uenot toiiciiKis. 

T it ib itn  se » ¡.ordo ii-j pa»xj:s.
Ijo dos]>aoha s i cu'QStgnatocln, 'Mcrond IS , Cuoire 

;ift Tuca.
Nora.—Fara el umbarqne y'IwserfbBcqus do lo» 

etfiorvs passjer-)». aotrorl e n ií astero de 8V«. Tere- 
. »  fHahia Gcmd»,f

de IMeneíídez vC-a,
D B C IS N í USGOS.

V.APOEEiJ

■ T B Í N Í D A D .
Capitón Férnaudo».

D L O R I A ,
Capitán MnniaMjffli.''

Hatos nnevoe y asplándldo» ■“ aporos «aldrán aiter- 
nittivaraente de liatábené pa '. ( Suutiago do Cuba, 
tocando vJi c}onfuegbs,'átmiüad, Túnos, Jfiooro, Sts. 
Croa y  Moitsauiiy,

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S .
demnes de 1*  llegada del tren de paaiyoio* q 
l6 la Ilftbanii {Estación de Villaniíov 

lu mañana, regrosando i  Butabanú todos

C.teiTAS LAvnt-
Este hermoso vapor efue Uceará al surjidoro de 

Bataboné el miércoles 18 do Febrero, saiilrá (¡ara 
Santiago doCuba, tocando en Cieufuégos, Trinidad, 
Tunas, Júcaro, Súnta Cruz y  iilunzanillo a l'

D o u ih t j^ o ,  U 2  d e  F c h r c r o .

Recibo carga hasta el viérnes inolnsive.
Esta Empresa tiene establecido en el ferro-corll 

de Villaonova el despacho de la carga en dondo se 
facilitarán los oonucuuiontos y  se cobran los fletes.

8e recomienda á los Sres, oargadoros so sirvan 
mandar con 1* carg.v los notas de remisión, expre­
sando efl oUas el nombre del vaporen que dispongan 
su embarque, el del Con»i(,Ti»t.trio á quien va diri­
gida y  el puerto de destino.

Las pélisut se entregocáu e l mismo dia de su dos- 
posho, en la Casa Consiguatario, csJle de San Igna­
cio núni. 50.

Los Brea. ;ja»a;oros deberán tomar e l tren directo 
que -atíio  de ViUocnava 4 ias sei» do U  mafiana del 
citado domingo.

Para más pormenoxe», ¿ «o  lesaalo Búm. BO, *o 
üonsi>ptaterio,

X.zrlH <t* In.

de rallabanii (Estación de Vilianiiova) i

Susando i  Butabunú todos los Domin- 
> en cuyo punto nn tren especial del

PO L IZA l COREIDA8.
W  19.

^ ú o a r , c*Ja»....... .......................  15 5

Idem boooye»....... ......................  420
Miel de purga byea...................... 2OO
Miel deabejas toros.,.................. 2 0 O
Idomidem g fa *....... .................. i

Z ^ n i i e ü  S t a t e s  &  J f la H
S t e a t n s h i p  I j t n c .

PARA KEY WEST Y CEDAR KEY.
£1 heemoeo y  rápido vapor correo ainericnno

A D M I B A L .
C,^pitaji Coojisey.

Saldrá pera dichos puertos ol JUEVES 3G de fp- 
bceio 4 las 4 de la tordo.

Este cómodo vapor construido oon lujo se dedica­
rá á hacer su» viajes eu conexión coDloeferro-oarti- 
los del Nurto y  Oeste proporcionando á los pasaje­
ros que qi icran evitar los mareos y  peligros de 
largo visje de mar, iaventwa de trasportarse áeual- 
quier punto de ios Estaios Unidos.

Comidos á lacarte.
Se dan papeletas de pasajes pora New-York, Fhl- 

ladelphia, Washington etc.
PnXCIOS DE PASAJE ES PEIMERA.

Ker-West....................................$ l O í o c n

Admite pai ga á Seto.
De ms* pormenores informarán sos consignato- 

ris* Ueroideru 13. LaVton Hnae.

P'*CÍ»i /̂'t:«~ireí-rco# ira s a tlt in tic c it  Ac 
I L é p t s  ¡ f  <■.*

?1 v e jq f -coiyoa exp^hal

SANT.4NDKII
Cipiisn  D. FroBcisfo Cimiano-

Sablrú pora Cftifl* y  Harfislooo ol 05 de febrero 
llevando la correspondencia pública v  deoüclo.

Admito pasajocQs y carga á fióte para diciios pan, 
to» tabaco sólo para Cádiz.

Los pasapurtea se cEirogaráu al reaibii los blUotes 
de pascijo.

Las pélizas do carga de ftrrearán por los Consigna- 
tariuv «ntos de oorveilM, sin cuyo teuníeito setán 
Dulas,

Recibe carga á bordo basta el día 23,
De mas pomieooree impondrán sus Conjinatarios 

—M r iA t.vn  y  ra-riuM/M. r.”  oa

IP a ra  TSJ'ew-Orloans via  
K e y  W e s t . Ceciar K e y y  

."Paiizaocla.

E L L I E  K N I C [ H f ,
Cepitup Mo Káy.

Saldrá para (Uchoa puortoa cobre el Lúuos 93 
de febrero á las 4 do la tarde.

Precio do pasaje en (irimora.
Para NE iV-ÜRLEANS........... . . .$  .34)

•• CROAR K E Y ..................... if 2 5 M 0 K 0 ,
K E Y  W EST........................$ 10>

Los pasajeros que deseen evitar los inconvenien­
tes do na largo viajo por mar, pueden diryirse á Ce­
der K ey donde ontonlrarán el tren did loiTO-carril 
do la FlorHa qne los trasportará á cualquier Ingnr 
délos Estado» Unido».

Admite carga á ficto.
I.a coiTe.siiondeucia se adiniUrá on la Adininistra- 

oiou general de Correos,
■Rapr'á Jáuchas en t j muelle do Caballoiía par» re- 

píliU'litcprga el 4ÍB de su'salida.'
De m í* pormenores impondrán, Merpaderei 13, 

BU» condignatario». LAW 'rO N  HERMANOS.

camino de hierro oonducirá loeeeCores postrero» áia 
Habana el cedsmo di».

VAFüBES ÜICISE.’I fÜlH^ Lig BL\8.
£zta Empresa tiene establecido en e l forro-cairli 

do VlUanueva el despa."ho del» carga en donde-u 
facuitaran los ronocimientOB y  se eobran loe fieles, 
Los eeSoi'os cargadores se servirán mandar con 1» 
carga las órdonc* ó notos de remisión á dicho unnto, 
y  l&apélíziui ds Aduana al escritorio ds la oasacon- 
signataria.

En dichas rotos tendrán onidad o do esprosar el 
nerrobre á qntoa vayan oonsignodos loa bollos.

Loe Bofioies paetijoros deberán tomar el tren direc­
to que solo do vlilanuava á las eeii do la ilufliaiia de 
lo» dios que io verilloati lo» vaporo». Be despacha, 
« t i le  de Bon Ignacio n'l 82, por B > ..Ú izau  jP a t . »

“'lS I.A  DE PINOS.
V A P O R

l Ü E Y O  CÜEANO,
Sa capitán MANSO.

Saldrá do Bataiioné pora Sonta Fé y  Nueva Gero­
na todos los Doiiüngcs dciipue» de i »  llegada del 
tren que eale ds la i.iubona á las sois 'dula mañana, 
y d »  J iueva Gerona y  Santa Fé, los Mártes par» 
que los señores posiijcroe pnedau llegar á la Haba- 
ua í  los nueve y  c u a ^  del Miércoles,

I/o desrwhuD, ea 1» Habana. D. Juan Pneyq, a»i) 
îo 32, 7  en i »  lula d « Fino»,—Angel Garoí»Imacio

Ceballo» 1639

EMPRESA DE FOIESIO
Y  N A V E G A C I O N  IJ E II .  S U S .

PLA K A  D S SAN FRANCISCO

V A P O K  , O í “ i ° « 3 8 -

CEISTOBAI COLON.
Desdo el Sábado 29 dcl corriente Marzo, ompten 

derá de nuevo su carrera esto comodo bncue. Lo» 
grea.uasajeroa que so dirijen á Vuq!';i-4 iiu¡nÍKaldrán 
de VÜlanuevaá las í;-.iG ue l i  taíil¿,-y ei^íume sal­
drá de Batabanó todos los sábados áias 5 d é la  mis­
ma para Calouia y  Colon, donde Rinaneoerán los do-

R E G R E S O .
Todca loa Mártes saldrá da Colon á los 3 de I »  

tarde y  do Caluma ¿ la* 5 pora Batabanó donde ha- 
Uaránloa Sres. petsjoroa tren oxtraordiitario que 
saldrá los llióroult.» 4 bis 7-13 dp la niqfiana para 
trar>bo;'4w »e  con ,;n» oquipiijc.» en 3un íó lína aJ ex-
prean que n a ja d o M a u is u y  liega S la fi&bnRa i  
as 9 d é la  misma.
V A P O R

Oenerai Lersimdi,
Uapilsn G irriE R KE Z.

Todos losjuévee B.ililráde Batabaaó á las 6 do Is 
tardo pera Coloma, Celen. Punta de Cartas, Bailen 
y  Cortés, Los Stes.poatyeros ene se dirijan á Vnalt» 
A ^ 'o ,  eaidráe d s \ iKauuov» i  las 2-41) de la misma

R E G R E S O .
Toé™  in ,/ flo rtéaá laa  1 1  dolftTOañan»,
Sábeos i á la á 3 de 16 tarde.
»a!i)??i]"« 1 O&rtas á ls »  4 iIb Idem.

1 ( lo t  EnHonadado CblomayCblon á la »  6 
do la misma p í ^  Batabánó'dond» hallarán los Sres. 
ptumoros fren oxtraórdinario que saldrá lo» domin­
gos á lv.s 7-15 do la mañana para tra3b;irJ:«rf<a eon 
Busequipages enSan Folipcal¿xpreaó qué bsjade 
Matanzas y  llega á la Hatanq 4 loa 8  de la misma. 

Este piiovQ itlaeraTiíl 6a tetornu dcl vapor Geno-
ral Larsundi. empazará á regir diada el sábado :
del actual,

NG Íf.l.—Los toia ooBaiwitspara al racltJOde'os 
cargas en el Dapó&Itó de Vülanuava. son los sigulíoi- 

Pora el vapor Lursuiidl lo» ICnes y  márles y
par» ü! vapor Colon lo» miércoles y  juévos.

Habann 10 da ruar»., de 1879,—E l A iJmlniaSi*-
•lor

V A P O R  E R P A S O L

CUBA.

um m  oosfBEcg
V A P O R  E 8 P A S O L

' SOLEÍi
Capitón JOFltB.

V i a j e s  <dc i a  i l a b a m a  A  « ;a r< i; «á is a  ;  
v ic e v < : i t » a .

Soldrá déla Habana (muelle de Lnc) ¡os inevesá 
las seis d» ia  tarde, y  de Cérdínaa i »  eíbados á la 
mlsmá ' . . .

A s i m i l e  c a r g - a  j  lu i t ía je r u s .
Lo deimaohan en Cárdnuos los Bree. L . Solery 

C?, y  en la Habana 1» sucursal de los místeos •¿lo­
res. establecida on la eaUe ds Cnb» núm. 120. a -
to». >,7.

Capitau  Carreras.
Sa^íliii dü-esíe pu erto  e l d ia  2-í̂  d c l e o - 

n ien 'te  á las 4 He la  ta td é  p a ra  e l d e  S a u -  
<|e * ‘í i b a , 'c o i i  escalas en  C 'ic»|- 

iu c R o s ,  T r í i i H a d ,  T t m a q  S a n e »  
U *$iM Íi'iU<6 y  H Is s n r ja o i l lQ .

A ft ie ite  ca rga  y  pasej?  para  lo s  ind icados 
puertos j la  p u n iera  d esde e l v iijm o s  ¿ 0  por 
e l m u elle  de  Luz.

P a ra  más porm en ores  in fo rm ará  su con ­
s ignatario , 0 - R e i l ly  8.— J'rancisco de C u a­
dro^_____________________________________ b-p734

V A P O R  E S P A Ñ O L

HABANERO-
Capitán D. Antonio Coruadeyra.

Saldrá pava Cuibarien con oséala en Sagú» á ¡as 
seis de la  tarde Je 'los dias 5, 15 y  23 de cada mea,

.............. .......  ’ "  'iL u z .L o s
calle de
7tJS

SUCIlíDÁBES Y E m B S A S . '
JSetitro K sp n fiu t (te ta  H a b a n a .

IilRECCION.

8. JI. el Rey (q, D, g.) por sus Decretos de i| de 
more último, ba creado la plaza de Hobernador de 
e »^  llam o y  nombrado al K: cmn. Sr. I ).  José Cá­
novas del Castillo. CouJe del C'aatillq do Cuba, pa­
ra el cliwomiie"0 de dicho cargo.

Y  liabicu'lo tomado (loaosioa dcl mismo ol dia 10 
di'l eorriento ra.s, se paitidpa al público por pete 
medio p.ara su conuciiuiento; advirtiendo quo mien­
tra» otra cosa uo se roRHuiva, continuará el iju» bus- 
ei'llie uBsodu e- ino basta aqui la ñinia y  el nombre 
do [íirpptor cu los d'icu uuiitu.s cu que intervenga y  
B6 rola loiifu con la Admiiii.lracion del Establecí- 
miento. Habana febrero l o  do ItíSt).—El Director, 
.losé Humiiii do Híiro,

■“ E L 'I E i í .
C o i n j c t i i i a  d e  s r ; ; i i r » 9  u i ú u i o s  c o n ­

t r a  i n c e n d i o .  

o i » z c i i s r . a u í S 9  

O B H uíV I^ ItV l i i ,  altos.
años (le  ex istencia .

C ap ita l respon sab le ........................|155ÍI2181
8!I7 s itiiestroa pagados c o n ...........  HHiHlli)

CONCEJO P E  IIIUKCCIOX.
Presidente.

D. Miguel García Hoyo.
Vicepresidente 

D . Victoriano Ayo.

D. Victoriano Barca.
D. Vicloriujio Ai'giKün.

, D .Jiiaquinl). de Gramas.
I). Antonio Cruz,
3). Jilsn Uta. do Ordiiña.
I).  FramiRco tíniceja.
1). Mamici Misa.
1). Federico Kern.iudi'z Luiiz.
1>. Florentino F, ilo Uaray.
1>. licTuaréo I. DomingqB*.

Suplcnto*.
D. Francisco R. San Podro.
] ' .  Antonio Gutiérrez.
1). Manuel García Abollo.
D. Ji-'me ( usell.
1). Pedro Irfzauo.
1). Auscltiio Rodi ipuez.
D. EBlaiii lao do llcruio»o.
11. E ligioN, Viüivicenniq.

K c:;u i*O it c fc v t i ia d o M  « l i c l c n ih r c  d e

Uno da 11. Ba ilio Barties.................. ¡|i 650U
U'uodoD. Brigido Zabala................. .. 8000
Uno dé D. Juan Fcijo la.........................  lüüüO

l i o  e n e r o  d e  IM HO.
1 da D? Citmen Lépi.z de la 'fo rro ....
1 lio U. V. Alonso y  (:■*.........................
1 <b) — Juan García Alonso..................
2  do .. José Pionca..............................
1  de .. Lucisno Avcpduño..................
1 do .. AosonBion Mes y  Quitaat.........
3 il«  .. Anselmo RoJriancz..................
i  dalo» tíre». Soinz J Sninz.................
4 (lo D. José Saiiiz de Rosa».................
5 do D? SuliinaCaldcrin viuda do Saín»
1 de I). José Podro de Pau.......
2 de U? Luisa de Mota.........................  líüÓO
1 de D. Mariano Aui-rcooccho»............
1 de I).  Andró» .dcl Kio y Pérez............
1 de II. Miuiuel A, do Dílauri...............
1 do 1). Domingo Belaaatoguiauoilia..
1  do II? Josefal’ agés........
1 do D. Eiigcnip Juurrcn......................

•fotal,......................$ 609100

V.or wUá uniiltou cuota asogurq esta Compaata to­
da cíase do lincas, obtablecimicuto» morcautilc» y 
mobiliario», y  cobrará ol que ingreso durante ol año 
la parte iiroporcioiial coiTcRpondiente á loa dios 
que en el disfruto del seguro. Habaua, Enero de 
1880.—E l Constgero Director, Miuitel (Jarda Hoyo. 
_________________________________ _̂_______ 6(15_____

Ita n c o  y  ,l ln ta ie n e s  de Snt\t(f Cftr 
ia íiinü .

Eli ouwpliiuionto du lo acordndo por la  jauta gs- 
rcral colcbrada ei 1 1 dcl aotnal, io Directiva ú ifis- 
(mesto se cite á los Sres. ncriunistaa para la junra 
general exlraordiriaria que ha do tener efecto ol 20 
dei actual á las dos do la tarde ea la murada d«'l 
Exouio, Sr. Presidente, calle do Onba nV 5- Di 
cha Junta tiene por objeto, confonuc á lo dispuesto 
ou el articule 73 del Reglamento, raliflcsr la refor- 
ma de los artículo» 3V y 5“ del mismo acordada en 
Ift junta do 14 dcl actual, en «1 sentido do reducir 
el capital social á un miliuii de pesos oro bajólas 
bases que se tomaron eu coasideraclon cu la ’junla 
do ;H) ue Enero lUrimoy se ay.iol.aron cnTa dol 14 
dol corriente.— Haliana, Febrero lU  du 388Ü.—El 
Secretarin. 4n í<¿* Sancha. 7(i0

E m presa  del F e r r o -c a r r i l  Vrb¡ai*o 
y  O m n ib u s  de la  Ig a im u ».

La  Junta general ordmoiria convocada pora hov 
no ha pcdnlo verilearse por falta de número sulí- 
ctoato de tcprcaentacioncs, En tal concepto y  desig 
nado nuevaruonto para sa celebración en ía  casa 
pallo del Eíupcilradon" 31, ei d(a 26 del a;tua! 4 
loe 12, so poun en eonuoiruieuto do les Sres. aei'io- 
niBlas para su aslstemda ni acto en qne deberá dar­
se lectura á la Mcmoiia relativa á la »  opcraoioDSB 
del (iltimo año social, y  procederse al reemplazo de 
loa Sres. conoiliarin» que han cum¡)lido su término 
y  ai uomliramieuto do la  cotuizíon de examen y  glo 
na de las cuoiitas; con advertencia do quo tendrá 
efecto la Junta y  e»rún válidos sus acuordos, cual- 
quic'a ([UO sea cl número do coucurrontes, por ser 
segunda citocion. lUbsna febrero 10  de 1880 —Ki 
Secretario. Francisco S. ilacfas.

J .  Á .  B A N 0 . E S ;
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre Aliconto, Almería, Daraelona, Bilbao, B iu '

50», Badajoz, Cádiz, Oérdoha, Cartagena, Cáesres, 
tañeras, Gnodalqjara, Granada, Gerona; Joro» do 
Frarontera, Jtben, ImgroSe, Lérida, León. Madrid, 

Málaga, Mabon, Muróla, Mataré, Palma de Mallor 
ca, Paniplosa, Palesota, Keiu, Santander, Sevilla- 
8úi Sebastian, Sinovia, Tarragona, Toledo. Torr»- 
lavera, T'ortosa, Valencia, YUlnausva y  Geltrú. Va- 
llad»Vi¿. Vitorio, Intu, Haragoza j  Zumora.—Km As­
turias I sobre A'rilé». Caslrouoi, Congos de Tjjno, 
Conga» do Oiiis, Cuiiilinro, Gijon, Grado, Litorso, 
Llones, Oviedo. Pravit, Pola de I.ena, Bivodosena, 
Salas, Viilatioiona, Infler'o.—En Ooliniai tobre Be- 
lanzo», Caldas do Key:.», Corutü». Cée, Carril, Fe­
rrol, La^e, Logo, Moi.dr'i'.Jo. Creóse, Pontovedri^ 
Pnontéüciime, Kivadno. l  in t »  MKTto, Pactlag.v, Vi 
go- Vivero, VilUgarcíu.

Loa giran *n toda:' rrr.tidadtv á eorta '  larga vi* 
la  Buló calle del Oblzoo i-." 31, frse.i* < ‘ »PiaM .''.s 
Armo»

Claudio 0. iSaeiiz y Ca. 
16 LAMPARILLA 16.

O ir á n  le tra s  d  e o r ta  y  A la rg a  
v is ta  y  en  todas e.HttHdades sobre 
los p u n to s  s igu icH les!

, Carril, Carriou, Cartagena, Cosiie, 
Castcllou do la Plana, Curcubioo, Córdoba, Coíim-

«», Coruñ», Crovillento, Cudillcro, Cnlbir», Elclie, 
airada, l'atsüt, Ferrol, Fóz, Gerona, Oijon, Grada­
da, Guardia, H oto, Huolva. Huésoa, Jaén, Jerez 

du la Frontera, León, l.,érida, Logroño, Luaroo, I.u- 
go, Lluue.s. Madrid, Málaga, Monrosa, Mondoñe- 
tlo, Moul'ürte, Slúrcía, Navio, Novoida, Onlcuionte, 
'ircnBü, Oriliunla, Oviedo. Padrón, I^Usoia, Pom- 

lona, Pontevedra, P rav í», i'uuutcarcji*.

R. ROMERO Y CP.
INQUISIDOR 16.

C i lU - l I ¥  L E T U A S e n t o a a e c a n t i d a d e a
á  c o r ta  y  la rga  v is ta  sob re  tod as  las p o b la -  
c io u e s d e la  P E N IN S U L A ,  y  «o b r e  L O N ­
D R E S , N K W - Y O R K  y  P U E R T O -R IC O .

AVISOS VARIOS.
Aviso alpiífejico.

D. C^iin iro Escalante y  Diego, vecino de laoa- 
1.0 de Picota n '.'36 im esta capital haca saber por 
esto medio que n't es el Casimiro Escalente á qu ie» 
se cita y  Itaiiia cu un edicto dei Sr. U. Manuel Leal 
y  Munm Juez du Briincra instatiDia de la v illa  de 
Sagua la Grande y  do su partido, cuyo edicto está 
netaalincnte publieándo»uen la <7arefa oücial. Ha- 
baua y febrero 19 de 1880.—Casimiro Escalante y  
bliegO' 759

13000
15000
2500O
13000
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6000

16000
15000
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4000
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.60000
340ÜO
$•1000
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TDüOO

(ircnsü, Oriliunla, Oviedo. Padrón, Í^Usoia, Pam-

6lona, Pontevedra, P rav í», i'uuutcarcji*. Puente 
esures. Puerto Santa Haría, t^iivoga, R<ilnoea, 

Renudo, Kmmetia, Uow, Rloeqoo, Kivodeo, Ronda, 
Ituilcba. Saauno, aulzmanca, Suuiúear de Barr^ 
muda, San so'oastinn, Santander, Sonta Eugenia 
Santa María do Urtiguoira, Santiago, Segovia, 8^  
viiia, Soria, Sueca, Tarr.igona, l'erusl, Torrelove- 
ga, Torrevicya, Tiirtosa, Tuy, Valemia, VaJIuJo- 
li'l, ViUls, Vigo, ViiUgareía, Villavluiiaa, Viuaróz, 
Vitoria, Vivero, Zamora, Zaraqon,
fiASTA  CRUZ DR TfiHETífFE,

LISílOA,
GIRRALTAE.

Z O R M I U
R A N Q C K R O S

m  « i l lS F Í I  .23
ESQUINA

J
F R I O O S  f f l U  £ L  

C td H IjE  en todas Ifva eliiiSades do EspAía, 
Reino Unido, í ’jvuuia, Alemania, Italia j  
EBttidofi Unidos de Aménea,

So eiioeirĝ ftn do la compra y  Tonta de bo­
nos de.lüs ÉHtadüs Unidos, renta franeua y 
onalqnier otra clase de valorea púldiñoe. 

Pitcilitari oaríssde erídito. 
o i n , s j v  t s E  t . - g , n x s í o

en todas csntidadts á corta y k ig a v is t*  
aobre WmJas las capitales y  pnobloe de

ESPAÑA,
i S L A S  B A L E A R E S ,  

C A N A R I A S ,  
P U E R T O - R I C O  A  

! ¡ L I P Í N A S .
lasnbien sobro J.enüres, París, R.áyons, 
Orthes, Olorort, Tonlousc, Pao, Tsrbes, 
Marsella, Uisrin, Milán, Homa,' Venecia, 
Liorna, Genova, Napelos, llajubargo, Lis­
boa, Opnrto, OiiHulwr, 1 ÚJiger y  Censa.

Ne-ff-fork, Koatoc, Filadelfia, S ott-Ot 
leaiié, S;ui Francisíjo y Haltimoi-e.

iUijico, Varacnu!, Mérida. Tabasco, Tain- 
pico, Puebla, Ori*a))it, Córdoba, daUpa, 
Teiuofi, Morelia, Quorítaro, Quauajiiato 
Síui Luía, Zs.catoras, BIoutotM y UuTancu

_  I  E?i m h ¡m .
Sobre Cai'dfinas. Saguis la aran­

do, Kuuio.iioí, NuftvitaB, Ruorí» fbríndpe- 
GLbara, SaniiivEij do C u ^ , MautaniJlo, 
Sancti-SpÍTitns, Trinidad, CienfuegOBy San, 
H. Clara. Bwaiiíav, iKilguin, Pinar dol Rio 
V O iegn  ds A r r ia  44fi7

L. RülZ T  CP.
O - H E I U z I ^ Y  a

H a c e n  p a g o s  p a r  « í  C c ib le .
París, Nevr-
■ ma, Lisboa,

p l a z a  d e  t o r o s  d e  l a  c a l ­
z a d a  « l e  B e l u s c o i t i .

D cm oH ilo  este  ed ific io ; están  m n y  p n íx i-  
inns á  con c lu ir tros  g ra n d es  casas, e x p re s a -  
m iinto p a ra  tres  iiiarca íade tabacos , con  lo ­
ca l su ficietite  p a ra  acom oda r s e is c ien to s  ta ­
baquero*, y  reserván d ose  lo s  a lm acen es  n e- 
cesano.s p a ra  cu a tro  ra il Tercios do  tabaco : 
s.‘ a lqu ilan  y  d aváa  in zo a  eu  e l  m ism o  lo -  
c a l. (¡92

P"i

n o s

S t n n c o  E s p a ñ o l  ( ¡ e  i- ¡ i  H a b a n a ,
niItKCCION.

14 iJonsí’jo  du Dirección d « este Eslablecimivuto 
eu BoAion oi'diuarfn de esta f»eba ba ton.ik) á bien 
Oéordar que se eelehru el dia (ios duV cntrauta mes 
doroaízo, á las^l' ee de su aiat^ua en e l local de 
costumbre, C8«a oalle do Aguiar n“  81, junta góne- 
to! extraoidinsuade uúiioflistas, can ei'ob jeto de 
dii,rle.c«entft (le lo»'Reales Decreto» comunicados 
por sl'Mmiztorio de Ultramar sobre uoinbramiento 
do uu Gobernador para esto Haiioo.

En au oon iceuonoia se unolica tal doterniinaoion

Emedio de la Qitcehi Ofleial y  los periúdicos de 
Capital para conocimiento de los Srn . uocio- 

nistas; advir iéndolea que solo tendrán voz y  voto 
en la Justa ¡os que soan dueños de diez é mas ac- 
cioucs con tres meses de anticipaoion á la  iBisnia BO-

fin  expresauiente lo establece e l artíonlo 66 de loa 
slatuius. Habana febrero 10 d? 1 *¿0 .—É l L'irco- 
tor, José Hainou de Haro.

refciblondo carga y  pasa^jopor el muelle 
fletes so abonarán al coneignatario en la 
Mercadares ni’ 12. alte».

B ilP ÍÍESA DN VAPOK.'CS K3PASOLES 
COSKKOÍJDKLAW A N T ILLA S  Y  TRAbFOBTBS 

M lIilTARKS,

E m p r ^ a  «sel F e r r o -c a r r i l  U rb a tio  
y  O m n ib u s  de la  H a b a n a .

La junta Directiva Iva acordado qne porrettode  
Ue utilidade» del año bocíbI  venoivlo ea S I  de Di­
ciembre último, 60 repalta un (iirvidendo do trea 
por 100 en billetes dcl Hijico ÉspaOol, y  se pone en 
conooinúe&ta de los tíre», aooionuitas ¡vara que ee 
sírvan ocurrir Apercibir susrespeotivaecuota» á la 
Contaduría do la Empresa, calle del Empedrado 
míia. 34 desde el (lia 3 del mes próximo entrante.

Habana, Enoro 19 de 1880.—E l Secretario in­
terino, Francisco 8. Mocías, 220

V A P O R

' ALAVA,
Capitón D. Joan Angel Gavios.

Saldrá pai-a CstBXBlñK tocando • primero en C is- 
DEMAS los d ito 10, 20 j  30 de cada mes á las eeis 
de la  tardo.

Bcpibiiá coraa para dichos pantos tres 6 cnatro 
(lias aptos de la  valida por el muelle de LUZ.

En Cardénjts se demoiprá él tiempo necesario po­
ra dqjar los ¡ias^erpa y  la carga que conducca porp 
este punto, saliendo en seguida para Coíbaripn.

SEJO B ÍIO ,
Saldrá de Coibarion directo pora la Habana los 

dios 4 ,14  y  24 de cada mea á Jas 11 de la  mañana.
N o t a . —A los Sres. Cargadores que por un solo 

conocimiento embarquen cincuenta é  moa caballos 
de carga se les rebajará el 12 por 100 del importe 
dei fiete y  lanchage, y  así mismo se rebajará (d 20

n  c^aliosporapor 100
' lanchage,'
> los que embarquen de cien

arriba. Todo oon arreglo a la  tarifa que eetá 
bleoida en oreé  suequivalenteenbilletos del Banco 

Fant mss pomesores informarán a g it t a r  5 7 ,
bp

V A P O R  E S P A Ñ O L

AVILES.
Capitán Sánchez.

V IA J E  E X T R A O R D IN A R ip  A  C U B A . .

ID A .
^feb. 24.—Saliiiá de la  Habana i  las cuatro de la 

tanle y  llegará á Nuevitas el 2ü.
2£(—De^’ uev itasyllegarááruu íto ' Padre el

27. —De Puerto Padre y  llegará á Gibara al
.¿Si

28. —De G iW a  7  llegará á M ajarí ©! 2 0 .
29. —De Mayarí y  llegaré á Baraooa el IV  de

marzo,
Marzo IV—De Baracoa y  llegara'á Cuba el 2- 

SETOENO.
4.—De Cuba y  llegaré á Baraooa el 6 .
3.—De Baraooa y  iTegará á Mayarí el 6 .
6 . —De Mayarí y  llegará á Gibara el 7.
7. —De Gibara y  llegará á Puerto Padre el

 ̂ 8-—De^norto Padre y  llegará á Nuevitas el 

9.—De Nneevltasy llegará á la  Habana el

Admitirá carga poy e l muelle d « Lnx donde el 2 1  
de enero y  llevará la  oorrespundencip qne haya 
^ara los puntee ds en Itinerario, traydndola también

COKSlOKATASIOa.
Nnovltas,— Bros, hijos de Sánchez DoU.
Puerto Podro.—Sr. D. José Rodrigues.
Gibara.—Sres. Gurri, Hidalgo y  cp.
Mayíat.—Sres. Gran y  VüloTdo.
Baraooa.—Sres. Mones y  cu.
Cuba.-^res. S. y  L . Bos y  qp.
Se despacha por B AU O K  D E  HBBKSBA, Ofi­

dio* 68.

E m p r e s a  F n i d a  d e  l o s  C a m i n o s  d e  
H i e r r o  d e  C A r d é n a s  y  . f i l c a i - o ,

LaJuntaDirooüvaly» acordado queá cuenta de 
ios utilidades liquido» del corriente año social.se 
distribi^a a loe  Sres. Aecíoniatas un 1 2  por lÚOoR 
biliéte» lie! Banco Español. Y  se lea avisa ¡lata que, 
desde IV de marzo peéximo, do 114 2, coneurruu 
por sus respectivas cuotas á la  Tesoierta do la Em­
presa, calle del Teniente-Hey nV 19.—ILibana fe­
brero 13 do 188Ü.--E1 Secretario, Felipe Lim a y
Beaté. 670

C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  d e  e l l u m b r a [ ,  
d o  d e  G a s  d e  e s t a  c i u d a d

LaDlreutrva de esta Compañía en sesión celebra­
da hoy, acordé que la junta general ordinaria de 
señores aocionistaé tenga lugar cl 25 dcl actual á 
las dooo de la mañana en las oficinas de La Empre­
sa.

Lo que se pnblica de érdon del Sr. Preaidonte pa­
ra oouooimionto de ios interesado».

Habana, 4 de Febrero do ItítíÜ.—E l Secretario, 
Manuel Salgado. 499

6IE0 DB LETEIS.
BUSTáMANTE, MUARES Y  COMP.

Merca'deres 35.
C iá iía n  l e t r a s s o b r e  E s p a ñ a .

66

Ja SEIDEL.
]S£eroa(ieres núm . IX .

Gira letras á oorta y  larga v is t^  eu toda* 
dadea, sobre Espofia, Canaria* y  Boleares.

can ti- 
476

O i r á n  leC rn is  Lémiroe, 1 
York, NBt7-l';ii*#Qk Milán, Tiuin, Kon 
üporto, Gibraltac « o .

S o ^  todas las Capitales y  Pueblos, sobre Palma 
de-Hoiloroa, Ibiza, Malum y Santo Cruz deTouoníe.

Y EK ESTA ISLA,
MatíPjizas, Cái-dona». Remedio» S i». Clara, Colbo- 
nen. Sagú» la Grande, Cienliiegoa, Trinidad, Sancti 
bplntus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza- 
mlio, Pinar dul Kio, Gibara, Puerta Príncipe, Nue. 
v ita » &c. 2 1 )

Ricardo 1®, Koliiy y Cp.
€ u U u  l i e  S in it K icn H C to  » ú n u .  8 8

E N T R E  O B IS P O  Y  O E B A P IA .
Qinus lotrafi dobpd Lm  prlneipAÍ<>« dudAdM y  tIUv

6 i-*M**^» A noM* T iwík/* v^«Ti»

W a w Z a ñ ^ i ~
C X JB z^  78.

L a5 i;nt.\j( v.utA i.os rusTos siuBiEflTz-: 
AUtai’ite, Albacete, Alcárar, do San Juan, Aleira 

Ah'oy, Almaiisa, Andftj.ar.-ástorga. Av ilé », A  v il», 
A igedn i», Aura, Agui'aH. Alruoría. Bañezu; liarct- 
loua. li-nioarld; llilhan, Hoiinl, Bueza, Kadojos, 
Huvgna. Uái ercH, Cádií. Carcajente, Uaslellon, < ér- 
dovii. (íoruQa, Ouenott, Unllero, Un«tropol; Cauge» 
de Onir, O inge» de Tinca. Cam i, Cartagena, Cro- 

I billoDie, Cudillcro. Chidana, Ca’ iitayii l.  Denis. 
Dalmiel, Etija, Enguera, Ferrol; Figue'ros, Gandía, 
Gihraltar, Gijoo, Oeron.», Grado, Granada, Ilnclva, 
luüesto,ilativa. .Tvj»z,.Iaen, I/oon, Logroño, !,»> i », 
Liini'ca, I/riila , I.inaics, Laeeua, KIbui'k, M ún i*. 
Madrid, Málaga, Miite»; Navio, Orihiiela, Oviedo, 
Orense, l ’ndioii. l ’alimv do üíallorcn. Fula rls Siero, 
Pola da Lavic'ua. P o l»  de Len». Pnivia, Ibratere- 
dra, Puerto de Santa María. Puerto Real. Pauipio 
ua. Paleiiuia, Rivadeo. Kou», Bivml.vsella, Sania 
María, .San íieba«liaa, Santiago, Sogorve, Sevilla, 
.Suoia, Sala», Baolúcar. San Fernando. 'Tarragona, 
Teruel. Tiedra, Tortosn, Tiueo, Ubeda. Vaiencia, 
Volladolid. Villannevay Geltrú, Vigo, Vinarú, Vi- 
vero, Villaviciosa, Vitoria, Hacagoza.

N, eELATS Y  Ca.
e d g t t l s t r  IO S  e s q u i n a  A m a r g u r a .  

I i t a c « n  p a g o s  p o r  c a b l e y s i r n n  l e t r a  
A  c o r t a  y  l a r | {u  v i s t a  s o b r e

N E W - Y O R K ,  L O N D R E S , P A R IS  y  sob re

f i S F A R á
tS, M g a l s o x ' l

Avités, Alicante, Albacete. Aunaoss, Algorta, A l 
tuendTolpjo, Alburuuorqus. Al(flia, Alberique, Alme­
ría, Alooy, Avila, BareeloiiaiBadajcz, Bariiarrosa. 
Betomsos. Bilbao, B'argos,, Baño, Snflol, Betrueo, 
Cádiz, Cartagena, Cáosres, Calatuynd, Cangas de 
Tinco, CoogM de Unís, Caatropo!, Castelion de la 
Plana, Cauipanarin, Carril, Carballo, Camarifiae. 
Caldas d » Beyes, Cabeza de Buey, Ciudad 
Seal, Cúrdoba, Coieubion, Colnnga- Cuenca, Culh 
ra, Cuililieto, Cotufia, Corella, Darongo, Denla, Ki.. 
teda, Ferrol, FronogaL Granad», Garrovillo», Quer 
nica. Gandía, Orad», Geronsu Gijon, Gibraltar. Una 
dalajara, Huesca, llnelva, Infiesto, Játlva, Jabeo, 
Jerez de la  Frontera. Lastre», Izi^e, La  Guardia, 
L ^ u iia , Las Palroas de Gran Canario, X<astrea, Uo- 
nee, Lérida, Leen. Llorona, Lisboa, Linares, Logro- 
fio, Lorco, Lugo, Luarea. Madrid, M á lan , Mataré 
Manzanares, Mabon. Mérlda, Mellid, Medina do) 
Campo, Montflo, Mondonedo, Monlbrte, Moreliol. 
Hurem, Muros de Noya. Marquina, Navio, Nugrei 
ra, Noya, Grihuela, Gbvenza, Ondatroa, Oviedt 
Orense, Urotava, Pamplona, Palenoi», Palma dt 
Mallorca. Praria. Pefiaronilá da Braoamonto, Pon­
tevedra. Pottngalete, Pelado  Kiero, Vola «le Ig-ma, 
Puentodounie, 'Puebla, Puebla del Caiamifiol, Pus- 
b ladeTribes, Quintauar de la Orden, Beinoeo, BS'

Soema, Klvadeo. Bivaile»alla, tíantander, 
on Sebastian, danta Marta ds Ortigne:

Cruz de Tenerife, Hosto Cinz de la Palma,
Sevilla, Scgovia, Sueca, tíanghesa, Tarragona T »  
rnel, Tollosa, TW olavoga , Trtijillo, Tnv, Tafa ll», 
Tudclá, Vaienela, Valliídulid, Verm. Villouuevay 
(Seltrfi, VUIannova dolaJwrouo, Viltavieloeo, Villo-

Szrcía, Vinoroi, Vigo, Vivero. Valmasoda, IbU*,
arogotz, Safra. Stomeso. BontoH.

j  , ‘ '4moda lUvisioa, entre lo» herederoo 
dol difauto U. Juan Posoual y  V ive i, so ena­

jenan los bienes .[uedadoa á fiu f.Ulecimionto, eoa- 
aistences en un eitableeimiento dodieaduá recibir . 
7. ^ta.a(>oi'íar frtitüi. situado en Sierra Morena, ju- 
iisdieeiou de Siigua. con ludas sn» peneneneia» lie 
Bliuacenu, cusob; terreno», luiieble», l'eiTu-carril, 
b(k<|Ur», dotación etc.

Otro titui.ido "L :  .Malloripúa." fdtuado en la  mis­
ma J aiisdireion. y  oon igual objeto que el anterior 
couipueMío de iilnia.-oao», f 'r r o  ..nrril, tanque», etc 
D o» Bitio» delalioi- iiombrado.-i ••Helio" y  "Grande”  
do ocho.v dicr, eabilloria» ,»e tii-rra respectivanieu 
te. Ri terraplén , II.,r ,l de "V ives ," oon
AUB y  tcppuisu, v
imacaeadeimi!i|»i»turfa, situada en el pueb'o d'c 
Madruga, teK;c!i. lodo un 2792.^1 pesos 83cenU- 
vos oro, y201-!tí HjOO billetes ilcl Banco, de cuya 
Bumaeebareb.iiailo el 15 por lüO, (iiiedando re­
ducido á $237289 ñti centavos oro, y  $224X1) 20 
i'rutnvas b illete» dcl Hauco Español. E l que quie­
ra hacer preposiciones, al todo lí parto de los eita 
do» bieno», ocurra á la calle de San Pedro. n ‘.‘ 2 
'I? la Capital, y  oacritorio da i »  Aduiiuistracion de 
dir-liofl bienes, iloDrIo podrá instniireu en detalle de 
cuanto conoienia al particular, liaban*. 1-t d .  Fe 
lirero du I xst).—Juan rio San Juan. 098

D. Ciato Diíiz da Acevedo
avisa á 1m  jiersousi reiaoloiisjlas (w>n él an titigoeioa 
í  interesen, qr:-S  • • I r - i d d o n t ' i »  á la  
>1*  San iKoaalo v ;  'i i  ,v.e; ' Obraoia. 98

A N U N C IO S  D E  L O S  E S T A D O S -U N ID O S

U n icos  ftjicntes d e  lo »  nnuncioB de lo s  En- 
tüdos-U iiic ios jia ra  L : i  V o z  s lo  C i ib u ,  los 
Sres. l lo ra p io  Canips y  C *, d i í i i i . 1 IG Naseaii 
Sr. N o w - Y o r k ,Á  (jiiicn cs  d e lw rán  d ir ijirso  
08 señoriis jinunciautes.

CSTAALlO m oc ItH ISZfr.

COB.ESA JE
X ) S  a iS A S T O H A . TT  a r a A T .  

ESTOPA ALQUirRANADlJ, «te.., ele. 
'•***1®* M u  vxcslMcJi d. DUMttM srtísalett

1 1 3  W A L L  S T 1 6 E E T ,
_____  .

FEIGENSPAN & Cü.'

P lR i^ , I3 t0 i

m E E
l*AK,t. LA EXFOUT.I.CIOX.

Sm í̂dlliái apíKiffieate parales nKKadcs est?&n»mi
riDisr r.A u &ta i>b íjiecios,

BREÍDT & WILLÍ,
"D ricos  A g e n te s ,  

írtflHsit
• ir.TEVA YCHK.

mmu «m is  imiím,
ESPECIFICOS HOMEOPATICOS

VS

H U M P H R E Y S .
TJaa l»rg» exptrlouda h* aonoalraTo fu eflcanl» y  

vxiíü. ^Kja Piími'O'i, j Tonii-ii, <'A''Unt«y »eguroK. 
Xie«úol^oi tom etilos qji» csliJi adai'tHi.Ea«*J U40 populu*.

'-lEir ftu Vilo?.

na, S a l^

»ari)M...................................... ............$1 Clí
W "  Magas i n U  it •)' , t J. .. ..........................

** InecQtlurnrPA Ll • > , 5i»
• I "  rerfO'lus dvi i’ n>.i ¿ I '1 . •; u: i ............. fr-

•' Unt üft riiin/íif). ) I i„, .'.I,, , (,•........... t i  Ckí
; ' “  I • ' -V. ' , n :'i'lía. S^a \ Jw. . .1 Uv

•• I . I.'.. II J  ̂v..vkMiiU............
*' <’ünspNi;,) ft ,  ̂ 1 . r'i>. .i.u '. I ...................... W

n .^ íí* '"Uta.-.H, . 1̂ ‘s cúmrrai
28, U2 y Ja. yiia u ;. a s'l.i.i).

S O K Q U IN S a  CA 'JSEO S.
BOTKjriVFX (forro lír frtll. Ir ) rnii ma» de *.7

FBiSlOSi, y Ílaiiáíil J:,.,-, ii>-,-ii,ae............;f(<i pe
DOTKJITM.S .,U, i; j FRVS-

eos, y  .............................................  g
Extos r« Jui-'l."; Vi, , .,, 

cual'iulfrA Jkí jü.li i
Plr-jirar* ú

Hmplire/s’ HomcEopatliií IedicÍE3 Ge.,
No. 109 Fullon Street, Nueva York.

' : ü 7Sh~r: su r;3á: r :~ :A :  7  r a r ju m a

DEBILIDAD DE LOS NERVIOS.
DcblliclAd y  dwuilmtcion, inLU'inarlon dúh;l, ftitf 

i  4 ▼igoT y ene rn'i a ; r u l  t;i. io«11 • ■ l a ndpn jit u r. ot m eu» 
ixlfH, loáJlsffm’limM n esresos, y acotAmi^ntos en «| 
"la tei ot. eu r 11 rtm aici u*j r .* r • ui «•! T, <J* 11 *i FICT) H O H FO» 
I»ATlrU »ío, á.s, Kntimay tU viuMf el eintema, diaipe 
I »  IrUtfM y f l  furrze y
—iietfMiol*i),-r»Utl» dftlaH íYi ,t /,4* YíUlBe y  rejUTenS:» 
al Uniiibre corporal y  mnuUhm-nt, K * ni.io neeJo pop
p B P'*f^íia«.cctn eso'leutti rrsuUa l̂ü, <1 urente 'M

lTr?*.v”S. V •iH'i.a. Cade fpaa(«p
T»ie fl.OO. LoeiiaiiuHtr* fjue » lutLucu cluro fcaecofc 
y  doe de polroe, reien fs.ou. DlrJJir.e á, ^

H u m p lir c y i ’  S o z ic e s sa tliia  K c t l ic ia e  Co­
ic a  PULTON 3TRCCT, NUEVA YORK.

«iT ísri nn csUlcgo especial ds materli» d*
izrmacia.—Todo lo concriuente ilalJoBiMp.ti».

ASENTES EN LA HABANA: 
S <X iead .“ .Vj.t.VrO 7 iO .U f.VO O ,’ > Ohvtpo'31 
JTarmacia “ ¿ c i  Z C Z . "  Ü iúpe, .Va. SS.

i m i

PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE.
Ki'.te gran diRcubrimieato quím ico ocupa e l prim er lugar c »;ró  

ítodas las preparaciones para cambiar e l color dcl pelo. Solo en 
íprecÍBo usarlo para concederlo la  superioridad qu o posee sobre 
’ cuantos tintes so ofrecen ni público para c l importante objeto du 
dar a l cabello un hermoso color y  a negro como azabache yr-eentaño 
en BUS diverso* tintos. Es e l V.i i í - t trato instanhíneo iafalih le 
fá c il de emplearse.

I>Q venta en todas laR botiess y  perfumérías moa acreditada».
Se fabrieven  el No. 83 WILLIAM STREET, NUEVA YORK.

0«. fi Ct*.
C n »  ripbrc». Cougr-tloa, Inflamicicoca*........ . fib*

y Fkbrci y Cúflciw tJvoducldo»
*- ptlf 60tM................... . 6̂

EnfrnueJ«Ii*i ili' It I>rm -'lou do loa Bl&oa . cc
Dinrrt'n, uu mu.iB u kud l<i-.................... . fr̂

•• Kc u>rt)jozií*ii i. dUco bilioso..., . 6f
rófprn u
T «', í.afarv"‘ , Dmuiinli . 60
-Npur.iUiu, ......  (íi iii u-U'* ú ei' U car», . f  Ü
Dnlurps lieraLi si.j. H1, WnSgo....... . 6V

J “t'.niugi* itU . fr»
l ’tiiuj.is d'Eu'to.sM 1...... . frJ ’

t : :
IV pÍiuJds ni«k.v \»:'i»Tiia i r>u
{ u:\t. T ir, i ;, 'Kii.irr».' . H ; fjcViiicR.v!;!!;;’ . 5u

1 1*1 ii:i. n. i'H'is*lüiiu3......... . fr>
lt>*is;ii.>L]*'ini*. ) wki<. 1 • •m,iSoT«........... . Tx»
i pon F'nft. :.t intfrmíteate. . 6U
Aliit>»rj*uiiP'(. t iM!i ii i 11 ' .. li.rcH......... . riu
oiuiii'in y jKdi h i.> r ii'> i.k .̂ 'i;t......... . . 5'«

' i U 1 1' •. t: •. !■ «, oróiílcon o
'  •• *'Os I' i'iM ). J .( \ ( . .11 í í :

.Utu:1 y r ' d ; <u« <i i . s’sO 1
V d ; » • . 6u ¡

F'crrúfuU, .h « d ;a v'i.é. !uü»ai»í'i !
EM............. . 50•* ........ . fri 1

(IMropi'HÍs. i f i  1 ('1
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OOUlEBirOUS LIBEEAIES.

co-

rui-

Con e l título de ¿Tieae solución el p ro  

Z'íí/na,’ "  pubUciJ a itaayer T r iu n fo  un 
artículo que contiene la pintura más lo iro -  

losa qae puede liacorse de la eituacioa 

que noB encontraraos. E l cuadro ea comple- 

tamoute negro, eín que ni por asomo ee rii* 

lumbre en él la  más leve  Inc. Nuestros 

lectores poJráa formarse una idea del con­

junto, por este rasgo que á nuestro actual 
propésito oonriene transcribir: “ E l 

“  mercío ( dice el diario liberal) ea la 

“• aa 6 en la atonía; la  iudnstria aflijlda; 

“  la  agricu ltu ra  am enatada, sin presente 

“  ni p orven ir; pavoroso* problem as en 

‘ ‘ v ia sd s  reso lu cion pa ra su  ex is ten c ia ."
E! rasgo es breva, poro terrib le ; sólo 

qne nos parecen mal colocados loa objetos 

que contiene. Dobla haberse puesto en 

primer lagar la agricultura; qne todo el 

que conozca la Isla do Cuba sabe que cuan­

do esa agricultura ss lislla no solamente 

en el estado más lam entable, sin presente 

n iporven ir, como dice E l T r iu n fo ,  sine 

amenazada en existencia por problemas pa­

vorosos en vías fla resolncion , e l comercio 

y  la industria han de hallarse por necesi­

dad en una condición tristísima. cómo 
n ó , sí aqu í, como hemos dicho mil veces y

Bastillo la  apoya. Verdad es qne e l argu­
mento valH poco, y  no resiste el menor 

análisis. Y  para que nuestros lectores no 

se queden en duda, vamos á presentárselo 

ahora mismo. Dijo ese señor , contestando 
ai Sr. Armas y  Saenz:

‘  A ll í  donde la institución de la esolavi- 
tud existe, allí donde la institucioa de la 
esclavitud ea la baso de la organización de 
la socied.nl, e l trabajo es u na  deshonra. 
El obrero libre huye de los países infesta­
dos por semejante institución, y  no veréis 
nunca que 6MS masas qne emigran Ue En 
ropa á América en busca do trabajo , se de 
tengan ó hayan detenido jamás en las An- 
ullas francesas, en las Antillas inglesas , 
ó en luH Antillas españolas ”

todo el mando sabe, la  agricnltnra es el

cimiento sobro que todo descansa, la  sávia 

qnetodo lo  iftitre , el principio de v ida  y 

prosperidad de que todo depende y  que t o ­

do lo  impnlsa y  desarrolla 1
A l leer esas lineas del T r iu n fo ,  snpnsi- 

n ios, y  coa razón, que eso colega empezaba 

á  Terciare en el asanto de la  abolición da 
la  esclavitud» Miéntras que la cuestión só­

lo se trataba on teoría , comprendimos los 

grandes disenrsos qne sobre ella  se pro • 

nnnciabau , con todos sus arranques poé t i­

ces y  estudiados efectos oratorios. Se ea 

pecnlaba en liberalismo , y  eia preciso de 

clamar sobre todos los puntos en qne podía 

producirse efecto. Aquella , como decía

Castelar, er.u la  época do levantar y  expo
ner e l ideal en toda sa pureza; y  e i  la 

peranzadeqne la gravísima importancia 

y  trascendencia del asunto no precipita 

ria  sobre é l una solución radical y  cercana, 

se hacia toda aquella pro dicacion.

E l GenaraUIartinez Campos no compren 

d ió — ó s i  lo comprendió ao lo  tomó en 

cuenta -- lo  que toda aquella predicación 

significaba; no se hizo cargo qne todos 

aquellos arranques poéticos coa que los l i ­

berales lo atronaban constantemente los 

oidos mientras qae estuvo aquí, no eran

más que expresiones hiperbólicas, sema
jantes á las que anden engastarse siempre 

en los himnos guerreros, segnii las cuales 

no hay cosa más dulce y  apetecible que la 
muerte. Y  sinembargo fúsil le hubiera s i­

do comprenderlo, con sólo haberse fij ado 
en el hecho de que, como dijo el Sr. Váz­

quez Qneipo, '• aquellos abolicionistas qne 

“  on e l clnb , ea las juntas de partido , en 

“  los convites, y  después en la propaganda 

“  que se ha hecho en los campos de Cuba,

“  más gritaban en favor de la abolición,

“  eran los que tienen dos y  tres in jen i os 

“  llenos de esclavos."  • Esto, junto con el 

otro hecho importantísimo de que aquí “ no 

“  hay ninguna ley que les impidiera darla  

“  libertad á esos esclavos, de manera qne 

“  esos hombres predicaban nna cosa y  ha- 

“  dan  otra enteramente distinta ; ”  todo 

esto , decimos , pndo haber heho compren­

der al General Martínez Campos que las 

grandes frasea abolicionistas de tales gen­

tes , no eran más qne arranques poéticos, 

recursos or&torios dostiDAdos á cte&r c&pi* 

tal político , y  nada m ás, pero que en el 

fondo poco deseo había de que aquellas fra­

ses se convirtieran en realidades,

N o pensó, em pero, así el General Mar 

tinez Campos. Creyó que lo que esos hom- 

bres decían era la mera verdad , y  procedió 

de acnerdo, precipitando la  abolición tan- 
pronto como snbié al poder. Y  hoy esos 

estrafios abolicionistas, qne tronaban sis­

temáticamente contra la eeclavitnd d é la  

manera y  con las circunstancias que tan 

bien describe e l Sr. Vazqnez Qneipo; esos 

abolicionistas, semejantes al impruden­

te  estudiante de quien nos habla Mis- 

treas S h e lley , se ven  acosados por e l terri­

b le  m ónsfruo, qüe en gran parte ellos mis­

mos han creado, y  so llenan do terror, y 

deploran qne nuestra agricultnra so vea 

obligada á resolver pavorosos problemas 

qne amenazan su existencia.

L o  singular del caso e s , qne miéntras los 

qne tienen injenioB , qne no son pocos, se 

lamentan de la ruina con que la abolición 

les amenaza, los tres diputados liberales 

Labra , Bernal y  Portuondo , que no tienen 

injentos, en nna carta bastante mal escrita, 

y  dirijida á los Presidentes de los Comités 

del partido liberal on la Habana y  Santiago 

de Cuba, se lamentan de qne la ley  de abo­

lición no sea bastante radical, y  dicen qüe 

se reservan enmendar es to , vo lv ien doá  

plantear de nuevo en el Parlamento la  cues­

tión do la  esclavitud , tan pronto como 

m e lva n á  ocupar su asiento en la  Cámara 

con e l resto de los diputados de la  minoría 

protestante. Como e l retraimiento de esa 

minoría concluyó ya hace días , y nada he­

mos oido decir todavía do la  proyectada ten­

tativa do esos tres señores , suponemos qne 

no habrá tenido lagar. Y  á la verdad no 

•omprendemos cómo era posible qne lo  tn- 

v ie ra , si el asunto estaba ya concluido. Su­

ponemos qne los liberales' qne tienen in- 

je n io , á quienes debió hacer muy poca gra­

cia la intención de aquellos diputados, se 

enterarán coa gusto de que no la hayan po­

dido llevar áeabo , teniendo sin duda p re­

sente aqnel sábio principie, qne d ice: del 
m a l , e l ménos.

Algún consuelo será esto para losliberales 
de in je n io ;  y  por si no fuera bastante, La  

Discusión  Jes recuerd.v qne el Ministro de 

Ultramar , el dipntado Sr. Sánchez Basti­
llo  ,.y TODOS, TODOS , liberales y  demócra­

tas , ( ménos, de seguro, los que tienen inje- 

n iu ), creen que la  abolición es una gran 

medida pata el aumento de La producción 
agrícola, para el mojoraiuieuto do la indus­

tria , y  para el fomento general de la Isla.' 
E l diario democrático no explica los fonda- 

mantos fio oata extraña creencia, en lo  cual 

hace m a l, pues ningún trabajo le  habría 

costado copiar del D ia r io  de Sesiones el 

principal argumento en qne el Sr. Sánchez ,

El Sr. Sánchez Bastillo al concluir estas 

palabras, sin duda creyó habar dicho nna 

gran cosa, y  probablemente quedaría muy 

satisfecho de sí mismo. L o  qne estrañamos 

es que do los diputados cnbanos que esta­
ban presentes, ninguno le  contestara, cnan- 

dü taa fácil era hacerlo dul modo más cum­

plido. Cierto ea qno á esas masas do liom- 

bies que emigran do Europa á América en 

basca db trabajo , no se les v e  n i se les  ha 

visto nunca detoaersu en las Antillas fran­

cesas, en las Antillas inglesas, ni en las 

Antillas españolas. Y  i  saboa ustedes por 
qué f  —  Porque ea esas Antillas existe la 

esclavitud, dice el Sr. Sanche» Bu8t i l I o ,y  

donde la  esclavitnd existe, el trabajo es 

una deshonra; y  de seguro, añadimos nos­

otros, esos trabajadores europeos no que­
rrán deshonrarse.

Pero esta rospnoata es de todo punto io- 

adraiaible. En primer Jugar, el Sr. Sánchez 

Biistillü, qne tantas cosas sabo y  tantos

conjurar

datos t ien e , dabia saber que e! número de

trabajadores do todas olajes que h.ay en es­

ta isla de Cuba, pasa de qn iu iento!m il; 

y  como el nú-Tiero de esclavos no llega á 

doscientos m il, resulta qne hay más de 

treacieatos mil trabajadoros libres. Ahora 

bien : á cualquiera do loa hombres que com­

ponen esa enorme m asa, -ya sea carpintero 
ó a lbañil, ya sastre ó zapatero , ya impre­

sor ó maquinista, ya  curtidor ó tabaquero , 

ya relojero ó labrador , vaya el Sr. Sánchez 

Bastillo lí preguntarlo si cree que el trabajo 

es una deshonra , y  probablemente recibirá 

nu« respuesta que le agradará muy poco. 

Vaya dospuea á Puerto Rico , donde la  in. 

mensa mayoría de los trabajadores era libre 

nincho ántes de qne se aboliera la esolavi- 

tn d , diríjales la misma pregunta refirién­

dose á los tiempos anteriores á la abolición , 

y  obtendrá la misma respuesta que aquí. 

* Quién M3 habrá entretenido en eugañat al 

Sr. Sánchez Bustillo diciéadole qne en Cuba 

el trabajo se consideraba nna deshonra, 

cuando siempre S6 ha considerado como el 

camino á  la  distinciou y  rrecuenteniente á 

lariqueza? ; Quó lástima que hablen tan 

mitjistralmente de estos países los qu e , co­

mo snele decirse, no los conocen ni por el 
fo r ro !

i  Conque los trabajadores europeos no 

vienen ni vendrán nanea á  las Antillas in­

glesas , ni á las fraucosas, ni á  las españo­

las , porque hay en ellas esclavitud t  ¡ Por 

D ios , señor Sánchez B astillo ! i  N o sabe 

V . muy bien que liace ya  mnohos años qno 

ni en las Antillas inglesas ni en las france­

sas hay esclavitud 1 Y  ¿ cómo no van allí 

esas masas do trabiyadores de que V . nos 

habla t  ¿ Y  cómo no van tampoco á los Es­

tados del Sor da la Uuion Americana , ni á 

M éjico , ni á Guatemala, ni á  Honduras, n i 

á Costa R ica , n i á  San Salvador, ni á Nica- 

ragna, ni á la Nueva Granada , ni á Tene- 

zqo la , ni al Ecuador, ni al P e rú , n¡ á Bo- 

l iv ia , cnandu hoco ya  larguísimos años que 

en ninguno de estos países existe ni e l nom­

bre siquiera de la esclavitud f  j  Y  cómo es 

qne van á Sao Pedro do R ’o grande do Sul, 

en el Brasil, donde la esclavitud existe en 

gran abundancia, y  existirá por muchos 
años todavía f

4 Será posible que el Sr. Sánchez Bastillo 

ignorase ó hubiese olvidado todas estas co­

sas í  i  Y  ea posible que ninguno de nues­

tros dipntadoa ee las recordase , cuando era 

tan oportuna la  ocasión.. . . . .  t

L o  dijimos el otro dia : os esta una cues- 

tion en cuya 'discusión han dominado por 

completo la  pasiou y  e l sentimentalismo. 

No lo estrañamos. Hay épocas de epidé-

les para el país si no ss lograran 

por medio do esos esfaorzoa.

Para qne todos se presten coa buena v o ­

luntad á hacer estos eafaerzoj, oonviane 

qué se porga ante sns ojos la verdad de U  

situación; conviene que se les haga com­

prender cuan grave es el cambio que se vá 

á verificar, y  cuantos y  cuan grandes pne- 

deji ser lospeligi-os que pueden amenazar 

á esta sociedad , si todos no luchan de bue­

na fe para contrarestar esos puligroa y po­
ner á la  sociedad oii el camino de salvación, 

que sin duda existe para e lla , con tul de 

qne todos pongan de l.nana voluntad ma­

nos á la obra. Pero si en vez de proceder 

a s í, 86 engalla á esa sociedad diciéndole que 

no existen ni han de venir tales peligros, y 

86 la adormece en un sentimiento do falsa 

seguridad, asegurándole, con sofismas mejor 

6 peor h ilados, que nad^ absolutamente' 

tiene qno temer de la abolición , la cual , en 

vez de ofrecerlo peligros, no ha de traerle 

más que seguridades, aumento ca ¡a pro­

ducción , mejoramiento p a n  la indus­

tria  y  gran fomento para l;s Is la  en gene­

ra l, 4 no es esto'fomentar la indolencia de 

loa indolentes, la improvisíou do los dos- 

prevenidos, y  procurar que, entregados á 

nn falaz sontiraionto de infundada cr.nfian- 

sa , perdamos el mejor tiempo sin hacer mi­

da para prepararnos al cambio profundo 

que la aboliciou debe producir ?

Si no es esto lo  qne pretenden loa c?eri- 

tores de L a  Discusión y  demás liberales 

avanzados — y  creemos q u e ro  l o e s ,  por 

que para esto sería menoster qno se hubie­

sen vuelto locos — 4 qnieron decirnos quó es 

lo que pretenden al hablarnos de loa efectos 

de la abuliciou en el sentido que lo  lineen ! 

¡Cuidado que los soñorej liberales tienen 

ocurrencias que es bueno no perder de v is­
ta.....................!

E .
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mías morales , que, como e l cólera morbo ,

durante su período de iiujanza todo lo  in­

vaden y  avasallan sin qne nada alcance á 

contener su marcha. Después , va  deca­

yendo su fu ria , y  al fin desaparecen , de- 
ando en pos do sí memorias terribles é  im ­

borrables de su paso. Pero al ménos , esas 

decadencias inteimitantes do la razón sue­

len tener un ovijeii e levado: sneloii dima­

nar de un principio noble y  generoso , del 

cual se liaeen apUcacionea perjndicinlea 

porque sólo se estadía os abstracto , en el 

ideal, y  haciendo siempre easo omiso de 

la* impurezas de la rea lid a d , que son las 

que constitnyea la vida positiva de los in­

dividuos así como de las sociedades. Así 

es que adu cuando se sienten con macha 

faerza los daños causados por la im previ­

sión , por el entusiasmo i r r ^ s i iv o  , por la 

demasiada precipitación en las resolncio- 
nea, queda siquiera el consuelo de que ha 

querido realizarse un pensamiento q u e , 

aunque funesto en «1 terreno d é la  prácti­
c a , en e l fondo era grande y  bueno, noble 

y  generoso.

Pero lo que es absolutamente iutu'era- 

b le , lo  queapénas puede concebirse , es 

qne al realizarse una reforma que donde 

quiera ha sido acompañada, .temporalmen- 

w  por lo ménos, de no pequeñas calamida­

des , se coa venga asegurando , son el aplo­

mo y  sangre fría  que lo hizo en e l Congreso 

de diputados ol Sr. Sánchez B as tillo , y  lo 

hace aquí La D itc u ñ o n ,  se nos venga ase- 

guiando qne su resultado hade ser e l au­

mento de la producción , la mejora tic la 

industria y  el fomento du la prosperidad 

de la Isla en general; cuando la verdad ea 

qne viene á disminuir y  encarecer la pro- 

dniíoion agrícola , y  por lo tanto á compro­

meter sériamento la industria y  el comer­

cio que de osa producción dependen ; y  co­

mo síntesis fina!, á detener fatalmente e l fo ­

mento dt' la  Isla, ai no so adoptan medidas 

qne vengan á contrareptar esta poderosa y 

funesta tendencia do la abolición.

y  esto no sólo es in tolerable, sino qne 

es allamenre peijudidal y  aún inmoral, por 

qne propende á extraviar la  razón, no muy 

ilustrada, de muchos de los qno tienen el 

debut de contribuir con sus esfuerzos á con­

jurarlos peligros qno nos rodean, qno tan 

grandes proporciones adquieren con la abo-

Don Prancifico 'V'icefio y  Leal, espitan re 
tirado du íufantcila, por inutilidad üe la v is­
ta en la campaña de esta Isla, con treinta y 
tres años do servicio , cou Jas sruces de Sau 
Fernando y  San Hermenejildo , cajero y  ha­
bilitado vatios años que ha sido en los cuer­
pos que ha servido, y  con una hoja de ser­
vicios perfectamente couceptuada; fué nom­
brado expendedor de efectos timbrados del 
primer distrito, cuando e l Je-fu económico 
senur D. Primo O itega creyó piudents ha­
cer una jeforma ea esto servicio y  éneo 
mendario á persona da toda su confianza.

Ha desempeñado sn destino con toda 
exactitud, hasta e l dia «íO de Enero que fué 
deelaratlo cesante por el nuevo Jefe econó­
mico, señor D. Luis Gabaidou, diciéndole en 
e l oficio qne se le  pasó qu» para  t i  mejor 
servido, ha tenido por couvouieate nombrar 
á D . Nicolás Díaz 'Velarde, quo no tiene los 
antteedentes que Vicedo.

4 Puede alegarse algo en contra Vicedo ?
4 T iene más méritos Díaz Velarde í 
Debiera haber pesado algnoa considera­

ción en el ánimo üel que hizo e l relevo, aun­
que no fuera otra que la de ser Velaide, 
suegro de D. Vicente Estenoz, tipeadedor 
del tercero, y  estar como monopolizada es­
ta renta por una «o la  familia.

Do la justificación del señor Jefe econó­
mico, tuya buena íó, suponemos se habrá 
sorprcudido, caso de no existir motivo quo 
orijinara la separación , esperamos, reinte­
grará en su puesto á un hombre honrado 
qne su ha inutilizado ea ol servicio de la 
Patria.

—P or el señor Jaez de primera instancia 
del distrito del Monserrato, se ha diapueste 
se saquen á pública subasta los bocoyes de 
azúcar que han sido elaborados en e lin jo - 
nlo “  L a  Benita , "  y  qu© se hallen deposi­
tados hasta el dia del remate en loa alma­
cenes du San José ; cuyo acto ha de tener 
efecto e l dia 25 d «l corriente á las doce , en 
los estrados de! Juzgado*, sirviendo do tipo 
el precio que tengan en ptaza e l dia del re­
mate , advirtiéudose que las pioposicioats 
se harán por condnclu do corredor y  en 
pliegos cerrados, que se abrirán en la  hora 
indicada, adjudicándose e l remate al mejor 
postor, iienando las condiciones de plaza.

— Según comnnicniL al A lerta  de Pinar 
del R io, do la  Chorrera, (V iña let) y  Ceja 
Ana de Luz, personas que nos merecen en­
tero crédito, la  cosedla de la rica hoja del 
ta'oaco se presenta bajo muy satisfactorio 
aspecto después de haber llovido , sin em ­
bargo, de la sequía quo tanto daño está ha­
ciendo en otros puntos á dicha planta.

— Resú iuendelo  recaudado por la  sec­
ción de contribuciones, e l dia 17 del actual, 
por e l impuesto del 16 p g , primer semes­
tre de! año económico de 1879 á 18SÜ, ae- 
giin pormenor que aparece do las relacio­
nes:

Declarando cesanto á D. Mauuol García 
Boadü, promotor fiscal de Cienfuegos.

rsombraudo Juez del Distrito Norte de 
Sautmgo de Cnba á D. Federico Bordallo.

E i señor Juez do primera lostaneia del 
distrito de Jesús María, ha acordado eje­
cutar eii pública subasta el teatro “ La  Paz” 
ántes “ Payret,” , retasado en $ 50:3, 62l en 
oro, pudíendo instruirse los que quieran in­
teresares en la subasta, eu la escribanía de 
don Juan Andrmi. E l remate se celebrará

Juzgado, calle 
de 0  Reilly  número l.'L el 9 del eutvante 
Marzo á las 12.

--D ice E l corresponsal delÓrdeH en el 
Calabaza!:

“ Unade las mejoras de trascendeiieia que 
se tratan de introducir eu este término, se­
gún voces válidas, ea la de que, á iniciativa 
de nuestra primera Autoridad provincial, 
se ha do establecer un alambro telegráfico 
desde el termino municipal y  cabecera do 
Tagnayabon. .al poblado do la Eucrncijada, 
perteneciente á  este del Calabazal, para 
cuyo efecto se han pasado, según creo, co- 
mumcímioDes á loa Alcaldes Uanicipales do 
ambos términos, con objeto qne puestos do 
acuerdo con los vecinos pudientes de uno y 
otro türnimo limítrofes, láciliteu -los postes 
que sean necesarios para e l establecimiento 
do esta mejora quo tantos bienes ha de re­
portar á la pronta comunicación do las ope­
raciones de campaña, y  á la vez al comor- 
Cio, emporio de liqueza entre ambos térm i­
nos agncolaa, No dudamos que el ,Sr. Aleal- 
(lo Municipal de Calabaza!, a quien animan 
JOB mejores deanos mr bien genera! del país, 
y e n  particular del territorio que lo está 
encomendado, so,tomo por sn parte el ina- 
jo r  empeño, á fin deque dicha obra so llevo 
adelante tal como lo desea S. E. y todo el 
vocuidurio.”

— Up periódÍBo de Santa Clara pide á la 
empresa del fo iro-ea iril central rebaja del 
excesivo floto que cobra por el transporte de 
ganado d:sde e l paradero do Santo Domii - 
go hasta esta capital.

IV -ihUriascguiiim enteesta rebajad  tra­
fico de rosea y se beneliciaiian cou ello los 
cousiimidores, y luiu Ja misma empresa de 
ferio-úainU-8.

Un üífunreito, pues.
L :i Admiaistracioii Económica pone en 

conocimiento da ios contribuyentes por ñu­
cas urbanas que, ademas do Lis calle» anun­
ciadas eu Ja Gacela do Jos dias 11, 17 y  Jó, 
se Iisllan también dispuestos al cobro los 
sabM * Cüwpícad.Mi las siguientes; á

Zapote, Loma Aióategui, San Antonio 
L liiqu ito 'j principio dsl Vedado y Carmelo. 

Venado y  Carmelo.
Id. id. y J e iú jd c l .Monto dol núm. I al 

OU,

A  la una y  media do la tardo'so cotiza­
ba el oro en plaza, a l 138 á 138i por 100 P.

C O R T E S -

C on iiveso  d e  D jp iu a d o s .

E x lra c to  de la  sesión celebrada el .26 de 
Enero de lóÓO.

PliKSIDKNCIA DEL EXCMO. SIí. CONDE 
B H  T lM tK X l) .

Jesús del Monte d d  núm. G2 al 
de! DIId. Id 

Id. id, 
Id, kl. 
Id. id, 
Id . id.

lúm, 
del LÚm. 
del núni. 
del uúm. 
del núm,

169 al 274 
275 al :jüO. 
391 al 493. 
494 al 643. 
(>lo al 655

ICS.

Abieita á k s  dos y  media, y  leída el ac­
ta de la anteiior, fué apiobuda.

Qnedó enterado el Congreso de que el Sr.
Hregorio Ayneto veniiueiaba el cargo de 

diputado por el distrito do Palma, en las i.i- 
las Baleares.

El Sr. Posada Ilcrrerc: Señorea diputíii- 
düs, he usado de la fórmula reglamentaria, 
pregunta ó interpelación, porque no tciiii» 
otro medio de pedir la paJabra al señor pre- 
sideute; peio en realidad lo que voy á hacer 
eu este iiiomento es un rnego al señor pie- 
sidente Consejo <lo Miijistrofl; no voy ti 
Imcüíle pregunta, ni á d lry iilo  interpela-
Clon, en ol propio sentido do la palabra.

Me levanto á hablar,-señores, con mayor 
miedo, QÚH cou mayor temor que la prime-
taque he teuido la honra de lovantarmo en 
el Congreso, Quince años hace quo desde

y  Casa Blan­
ca, Animas Carenero, Diamante, Marina, 
i  escuute y  Saviila d tl núm. J al 37

Casa-Bianca, Sevilla desdo el núm. 3ó; 
San Antonio, San Ambrosio,'.San Faan cisco 
y  Arroyo Naranjo; Las Cañas, Sun Juan, 
Luz, Nnnva y  Real números 15 y  13; Real 
de A.rroyo Naranjo desde el núm. ló. Cal­
vario, Aiuargura, Augole?, Animas, Buena 
Vista, Chorrera, Manila, Nueva y  Real del
r.um. J al 58

Real del Calvario desdo el núm. 50, Ar- 
mouteros, A.idccoa, Bullin, Barri to, Diago, 
Jlerrera, Asillo, Hernández, Lagiiuas, Mar 
tinos, Nogueras, Pórtela y  Rodrigues núm 
uno.

Rodríguez desdó ol núm. 2 y  Real de 
Puentes Grandes hasta ei uúm. 109

Id. id. desde el núm. 1 1(>, Ciénaga, Santa 
R obu, ban Antonio, San Pedro Apóstol, San 
iadeo , Sau Lúeas, Virtudes, Angeles y  A l 
iQcndarea,

Boquete, Buena Vista, C.iiupos, Concep­
ción, Caimau, Curazao, Dolores, Domiti- 
gu ezy  llaiiauao, Esperanza hasta el mi 
moro 3,

Marianao. Esperanza desde

Fincas Urbanas................. .
ludustriay  Comercio..........
Profesiones y  A ries ............

Recaudación liasta e l dia 16. 
Idem  dol dia 17...............

Tota l gen era l...

p¿. Cs.

. 5840 14

. IG235 69

. 295 52

. 22371 35

. 264.-41 GC

. 22371 35

. 4SSS1 01

—Esta mañana ha entrado en puerto el 
vapor español Segando Darreras, proceden­
te de Barcelona y  Gibraltar, con 24 pasaje­
ros

— Con 508 cabezas do ganado vacuno, ha 
entrado hoy, prooodtnte de ludiauola, el 
vapor americano W . ¡ó. Ilewes.

— Ayer llegó á Batabanó, con 425 caberas 
de ganado, procedente de Cartajoua de In ­
dias, el Tapar español San Judnio.

—El vajior español Segundo Barreras, en­
trado hoy ¡irocedente «le Batoeloua. ttivo 
que arribar á Gibraltar á  oaasa del « a !  
tiempo que expiorimentó.

— í*ara Cayo Hueso, salió ayer tarde el 
vapor americano A ñm ira l, llevando 23 pa­
sajeros.

—Por e l último vapor-com o de la  P e ­
nínsula, se lian recibido en e l Gobierno G e­
nera! del ministerio de Ultramar, Jas bí- 
guientea resoluciones:

Dejando sin efecto el nombramiento do 
Canónigo de Santiago de Cuba de don Ber­
nardo Andrés Kodrigaez, y  nombrando pa­
ra la  vacante á  don José Antonio Nava 
rro.

— Pidiendo datos estadístico» do! comer­
cio de esta Isla, solicitados por el diputado 
señor Berdugo.

.— Disponiendo la creación de una Adm i­
nistración de correos de cuarta elaso en R e ­
gla.

— Nombrando procuradores do i»s Juzga­
dos d » esta capital,á don Manuel Monemíez, 
don Santiago Montero y  don José Quinta- 
nó.

—Disponiendo el pioc(»so á  dea Pablo 
Recio y  demás que ee citan:

„  , . - íosile el rám .4 ,
Eicovedu, Li)s Padre», Mediano, Navarro- 
te, Norte y  P laya hasta el núm. 79.

P laya flo Maiiauao. Podro, ideiii Sur, 
Pluma, Pasco, Fiíncipe, Perez, 'Rey, Ríos y 
Real hasta ©1 intiu. 39.

San Miguel, San Lu i» Gans.^ga del núm. 
1 fil

San Luis Gonzaga del 7ni:ii. 81 al l.'>7, 
Salud del núm. i al 37.

Salnd del núm. 38 al M2,
Salud del núm. J-13 al 216, San Rafael del 

cuni. I  al 52.
San Rj/ael del i.úm. 53 al 1.54.
San Ibifael seis casas sin niimetoH, Sau- 

tiago. Suspiro, Sierra, San Joaquín, Sole­
da*!, números i  y  2, Soledad do uuacasa 
s:u numero y  siguioute núm. 4 al íliial, San 
Ramón, .San Joió del lú iq . 1 al i¡3.

San José d d  tiúin. 70 al final, Sania Ro- 
sahii, .San Gregorio, Sau Jacinto, San Fran­
cisco, Sania Rosa d d  núm. 1 ai 37.

Santa Rosa dei núm. 39 al final, Tduáii, 
renuriltí, Trocadero del núm. ñ ai iS.

Troeadeto del uúm. 19 al IíubI, Tnllapie- 
dra, Universidad d d  nr'iiji. I  al 23.

-  De La  V o :  de Gu.-uiláiiHiiio:
•‘E IExciiio. Sr. Capital! General lia tras­

ladado su cuartel Genouil, que eatub:» si- 
tintdo en el injenio “ Esperanza’ ’ ú esta Villa 
á donde llegó d  vJtirnes por la mañana, a lo ­
jándose en ia casa Consisloria!.

Por la  noche fué obsequiado con una lu­
cida seienata, que tocaron las músicas do 
Minina ó Isabel 2*
_ La  Keinaua anterior eslavo á v is lia rá  S. 

E. el Excino. Sr. Coui.indanto General de 
la Provincia.”

E l J’uóves 5 d d  actual salió do Santiago 
de Cuba, en el vapor Busajes, en unión üe 
su distinguida esposa é hijos, el Sr. Briga' 
dier D. Andrés González Muñoz, Jefe que 
lué do esta Brigada, cuyo cargo renunció 
p'»r el mal estado de su salud, y  bo d ir ije  á 
Madrid para restahicceisa.

L e  deseamos un buen viaje.
— L a  Junta Directiva iloi Ateneo de Ma- 

tánzaa, en s^eion de 24 d d  mea último, y 
por unanimidad,acordó celebrar una Ex o- 
deioa ügricoiu, inau8tri;il, do ciencias y  lio- 
llas artes. Do este acuer«Jo dimos cuenta i  
nuestros lectores oportunamente.

Aprobado el proyecto por 1» eoitiision 
nombiaiitt al ef. cto, con fecha 3! del citado 
mea, ha sido nombrada una Comisión Cen­
tral coiupueda de personas entusiastas por 
e l p i'ogicso del país j  do civismo reconoci­
do, que pueden cnoi'eia:' al mejor éxito de 
ia Exposición.

Por uaauimidíid han sido tieiidus ios 
Srca. ciguieiíies.-

estos bancos no fie dirijido nunca la palabra 
á mis amigos y  comnañetof; quince años 
Jince que no he tomado parce en vuestras 
discusiones, uur.quo l;i haya tomado en viies- 
trtis votaciones; y  no lie guardado siloncio, 
ciertamente, por indiferencia á 1.a suerte «ie 
itii pátiia, m  por personal egoismo; lo ho 
guarijado poique la gravedad de los proble­
mas que se han suscitado en mi pátría duran • 
teesepeiíüdo me pareció cosa superior ú 
nna fuerzas.

Cuarenta años hace (y  no se asuste la 
gente jóven), cuarenta «ños hace que tuugo 
la honra do semarme en estos escaños, y  en 
cuarenta años, ¡qué de cambios sociales! 
¡cuántas chwoa so han levantado! ¡cuántas 
otras amenguaron ó ilocayeroü de sn impoi- 
taacia! ¡qué movimiento ea las fuerzas ma­
teriales de la sociüdad! ¡qué Tiiiiaciones en 
las uBas y  eu les sentimmuto del pueblo es­
pañol. 4Cómo habéis do extrañar que yo, qne 
nio creía competente para biwcai' solucione» 
políticas eu la época en que á 1,̂  vi«la públi 
ca vitie, no mu acobardara ante esto nuevo 
cuadro, auto estas diversas rituaciones, an­
te la inmonsidsd de los problemas quo les 
tiempos han tiaido á nuestra p/itria y que 
los Gobiernos y  los diputzMios tienen la 
Obligación do lusolveií Por oso, señores, 
babia guardado tileacio; y  ya que no lo 
aprobéis, á lo ménos creo que aprobaréis el 
temor y la modestia que lo inspiraron.

Pero un aucíisograve ha ocurrido durante 
la presente legislatura; uu suceso que creo 
puede poner en peligro el prestijio del Go
bienio represontiitivo; un suceso cuya mag­
nitud á mí me abrumaría, si no contase con 
la benevolencia de los stfiores diputados de 
uno y  otro lado do la Cámara: este suceso 
ea la ausencia de las minorías en estos ban­
cos. La  ausencia de las minorías, señores 
es peijudidal á los intereses del pats; es 
peijudicial al b iilio  del sisieraa'parlnnioijta 
rio, dañoso á ¡as mayoiías, contrario al in 
terés do las mayorías y  hasta al interés de 
todos los Gobieruo.s que se sienten eu aquel 
banco fSeñalando al banco ministerial 
Y o  ya fé  que habrá muchos que son falsos 
CüDaejsros vuestros, y me dirijo ahora á ia 
mayoría, qne creen que las mayorías pue­
den conservar BU 'impoitaiicia cuando Jas 
ininoiíitB faltan do estos escaños. ¡Ah, seño­
rea! , Eus mayoiías conservarán eiempru su 
autoiiiiud legal; pero cuando no tengan con 
quilín discutir, los faltará siempre la .aiito- 
ridari moral. No hay en «d m uido más que 
dos autoiidaclee: “ ia fe y la ra:ion,”  y  es no- 
CHsario que á l;v autoridad do las mayoirías

Sr.
u

D.

Nombrando rejistradores de la propiedad 
do Cienfuégos, Santa Clara, Pnerto-Prínci- 
pe, Santiago de Cuba, Ságaa, Bejuc.il, Gua- 
najsy,Trin idad, Giianabacoa, Remedios, 
Seti. Spíritus, Stiii Antonio, Güines, Coloa. 
Holguin, Jurnco, Bayatno, Manzanillo, Ba­
racoa, San Cristóbal Alfonso X I I  y  Cárde-

á D . José G Verdsgiier, á D. J*is.é 
Benitez, á D. Cárlos Caballero, á D. Cáib.» 
Peres, á D. Felipo Iglesias, á D. Juan J i­
ménez, ú D . L uir Gonzalo, á D. Mutrnel 
López, ÚD. Miguel A lvarez, ú D. Martin 
Soriano, á D . Ignacio Caneio, á D. Maxi­
mino F.errer, á D. Valentín Ignacio Oira- 
miz, á D. Joaquín Pórtela, á D. José Beau- 
mud, á D. Manuel de Corpsz, á D. Darío 
González, a D. Bernardo A lvarez, a D. Juan 
Fernandez, á D . Julio Snavedra, á  D. Pran- 
cisco Pernaiidezy ó D. Bartolomé Gómez.

Traslado de D. Miguel Aldocoa d e ljiiz -  
gado du Hocoz Sur [Filipinas.]

Concediendo iin mes de jiióroga de em­
barque, A D. Aquilino Celis.

Real Decreto, disponiendo que el injenie- 
ro I ) .  Leoiiaido de Tejada pase á est:i lila .

Idem regreso á la Peiiíuaula a! Inspector 
de Obras Públicas, D. Antonio Marín Táu- 
(lemea.

Traslailando al Juzgado de Belen, á don 
Antonio Romero Torrado.

ta
Idem al de Baracoa, á  D. Santiago Barroe-

licioQ , y  que serian irremisiblemente fata-

Idem de San Antonio «lo los Baños, á don 
Ricardo D íaz Galau. t

Nombrando Jnez del Distrito de Pnerto- 
Príncipe, a D. Belisario A lvarez Céspi-des.

Idem secretario de lá ándioncia de Pu-r- 
to-Príe*j^e, á D. Adolfo Viilate.

Presidente de honor:
Exemo. Sr. D. Tomás Kdns. 

Presidente,
•Sr. D. Casimiio Guniá.

Vice-presklenie.
“  “  Rafael E. Sánchez.
“  “  Eimquü Crespo.

Vocales.
Jnau Bta. Jiménez.

Antonio del Solar.
“  “  Juan Clark.
“  “  Eúuarilo Bellido,
“  “  H ipólito Alvarez.
“  “  Gouzalo Alfonso y  Akliuiia.
•• •• Mariano C. Anís.'
“  Director del Diario de d\fatiúieas.
“  Director do La Aurora  del Yumiirí.
“  D. José E, Jiménez.
“  “  José Suris.
“  *■ Francisco de la Tono.
“  “  Joan Castelló.
*• José F. Forondona,
“  “  1’ Celestino Pandal.
“  Fiancisco Jiuieuo.
“  •• Santiago de la Huoitd.
“  “  JuBÓ^'aki^üy Xado.
“  "  Ji.uiiuiii Piedra.

roc.-f! Secretario.
Ignacio Angulo.

También Im sido nombrada una Comi­
sión Ejecutiva y Admiu:stiativa do la E x­
posición, quo ha quedado cimstituida bajo 
la prostiluncia de D. Juan Bautista Jimé­
nez, siendo bu Becrctario e l Dr. D. Benito 
Bordas, quien también obtuvo ei cargo do 
SeerctaiKj general de la Exposición.

— L:i Real Academia du ciencias médicas 
y  naturales, ciiuvoca aspirantes á tres pla­
zas vacante» de socios numerarios, coires- 
pondieiites á la dase de medicina veterioa- 
ria y  á las ’ secciones da íjrmucia y  ciencias 
fiftiens y naiuiales,

— La Ailimnistrncion Económica do lii 
puivincia, publica un la Oíkieta lo sigiiien-

Sieudo excesivo e! niímeto de comerciaii- 
te.B lio esta plaza que todavía no han euui- 
plido con o! requisito preciso é Imlispensa- 
blo du reliabilitar ol libro diario para las 
operaciones del año actual, so Jes avisa por 
medio de este anuncio, que ol plazo para 
verifieiiv dicha rehabilitíicien termina el dia 
15 do Marzo próximo voniüoro, pasado «1 
cual; los que no hayan llenado el precila- 
do requisito, quedarán desdo luego iucnrsi'S 
en las multas quo previene la Instniccioii 
del Ramo.

Habana ló  de F«d>reio de 1880.—El Jefu 
Económico, Luis üabaUion.

— A consecuencia do un descarrilamiento 
en la 'ida de Matáiizaa, lia quedado inte­
rrumpida entre Güira y  Naranjas, si bien 
por pocas Loras.

de los Gobiernos acompañen siempre nna 
Ue estas dos autoridades supremas. De tal
inauera está esto on el Animo de todos, qne 
si un ministro publica un U .ai Decreto, cui­
da  mucho en hacerle preceder de un preám­
bulo, como prueba de quo tiene razón.

Sólo las leyes de la ProviJonda no tienen 
pu'ánibulüs, porque esas tienen el eapíratii 
de la razón divina que las anima; pero to  
das las leyes humanas necesitan hacer cons 
Lar Antes, para ser bien obedecidas, «jue van 
acompañadas do una razón que las lia i as 
pirado. Pues bien; la razón ea ostos Cu.sr- 
pos, se escribo en el D ia r io  de Sesiones jior 
medio de la discusión que aquí tenemos, y  
cuando no hay discusión, los pueblos pite 
don creer que las mayoiías no tienen razón 
Ha dicho iia filósofo y  poeta español do la 
época loniaiia. qae cuando un individuo re ­
suelvo una cuestión siu oir á las dos partes,
podrá resolver eu justicia, püi'o que m ies 
justo; pensamiento un poco coneeptmtfio. 
pero profundo; porque vosotros, señores de 
la mayoiía, cuando resolvéis una cuestión 
sin que v «ya  precedida de la discusión do 
las miiioiias, por regla genoitil no podéis 
ser jastos; pues aun cuando la resolución lo 
seu, vosotros no poiluis tener conciencia se­
gara do vuestro fallo, «jue es lo quo nceesj 
tais para ser justos^

No liay inayoiía ninguna, pior sabia que 
sea, por igual que se considere el nivel de 
tocios sus individuos, quo cada uno eu par 
ticular pueda tener conocimiento de todns 
las cuestiones que aquí se debaten; puedo 
balrer encada cuestión veinte 6 treinta di 
pillados quo do ella  tengan conocimiento 
anterior; los demás no puodon tener ese co­
nocimiento sino pior medio de la discusión: 
sin la  discusión se vota á ciegas; al ménos, 
el país puede tener doreclio á creer que mu­
chos votan sin el couveucimtenlo y  sin la 
concieacia necesaria. Y  ese interés que 
tienen las mayorías, lo tienen igualmente 
las ntinoiías: porque jqué son las minoiías 
siD el iierecho do «iiscutíi? Si reuuucian 
á su único derecho ijue es ol do la discu­
sión, 4qué será de sus fuerzasí Cualquiera 
que si a el propósito que tengan las oposi­
ciones, ya extender dusde aquí utia nueva 
doctrina quo nos llevo á mundos desconoci­
dos, bien sea as¡)irar al piuder por medio d d  
debate, es indudaulo que sólo ooBcnrriendo 
á los bancos d d  Congreso, donde tienen 
asiento, pueden cuiiijilir con su misión y 
realizar sus Unes.
«N o  puedo creer tampoco, aiinque esta 

nica se haya esparcido un periódicos natu- 
raliuoute adversarios d d  Gobierno, ao pine­
do creer tampoco que d  Gobierno do S. M. 
tenga interéa en la ausencia de las m ino­
rías; al contrario, creo que es el pirimer in­
teresado, porque es quien tiene más prove­
cho deque las leyes salgan deaqníconauto- 
liiiad piara que lea e « »  más fácil cumplirlas 
y  hacerJas ciimplii'.

Ahora bien, señorea: ¿qué es lo que impi­
do que las minorías vengan á tomar asiento 
en estos bancos [y  voy, como conoce el 
Congreso, acercándome al punto principal 
de esta conversación, que ari se ha llama­
do, «pao vaiims á tenor «1 señor presidente 
del Consejo do Ministros y  mi humilde per­
sona]. ¿Cuál es ia causa de que no veamos 
á las minorías en sus asientos respectivos 
discutiendo con el Gobieino do S. M. ias 
importantes cuestiones que aquí se deba- 
tent No voy á hacer la historia de todos 
loa aulccedentes de este asunto, ni lo nece- 
siio, ni ménos voy  á  subir á las causas qno 
yo  no creo puedan sor oríjen do este y otros 
fenómenos: mi piiopóaito es huir en el dia 
de hoy de toda discusión, piorque mi misión 
es de pez, «le conciliación y  armonía de to ­
dos los ek-mcutos que componen esta Cá­
mara; pero no piuciio ménos «le recordar 
que el m otivo de esta casi ascensión al 
monte Aventino, fué uu iucidento que sur- 
Ji<) el día en qae e l Sr. Fr<isidente del Con­
sejo do Ministros vino cou sus compañeros 
«  dar cuenta al Congreso do lurber mereciilo 
la confianza de S. M.

En eso dia; el Sr. Lio.ares Rivas intentó 
hacer uso «leí derecho «pue creía asistirle pa­
ra continuar una Interpclueion que había 
dirijido al raiiiisterio anterior, y para 
ampliaila en contra del Gabinete qne 
acababa «lo pn-smitarse; el señor presideuto 
del Consejo de Ministros «lió sus encasas 
piara eiitnir en el dob:ite; y  no habiendo sido 
acepitadas por el .Sr. Ltu:vres Rivas, «lespnes 
do una eepiucie d«j fuego de giierrilliís entre 
estos dos señores, el señor piresideuileuto 
del Consejo abandonó el Balón,

Debo decir eu este momento al Congreso 
y  á la nación, toda la venlad: no participé 
«le la impresión que geueralmentu habia 
producido aquel acto entre los señorea «H- 
piufado*. Sea que á mí no mo parecia la 
cxijcucia del Sr. Linares Rivas completa­
mente reglamentaria, sea quo yo estaba con 
Ja espalda vuelta' ai orador, y  creía qno ha 
(lia hecho adornan de sentaisi-, cuando el 
sefior presidente del Consejo de Ministros 
fie ausentó, mi primera iuipresiou no fué 
tan desfavorable a! acto del señor presi­
dente dol Consejo de ministros; piero de 
piroLto v i que sus conipiafieros de Gabinete 
vacilaban eu seguiile; v i qae nno.s cstal.nn 
de pió y  litros piermanocian scntailos, v i quo 
eu luBtiios indivídoa do la m fiyo iíi halda 
hecho impresión desfavor.alilo aquel acto, y 
v i estallar de pronto la teiopiestud «ni los 
bauci).s de la opofiieioii; y enlóiiccs me lái-e 
cargo lie lo que había piasado, y  de lo « un) 
no mo habla apiereibidohasta aquel iiiuraen- 
to.

Pues ahora bien; yo  creo que eso hecho, 
«pue es el quo ha producido ia ub.-ítendou 
«le las minoiías, no hubiera tenido iinpu'r- 
tancia ninguna, si desde el puincipio se Je

hubiera presentado biijo su verdadoio pmn- 
to de viste; pero como los mayores eiieuii 
gos do cada cual suelen á veces ser sns 
amigos, sucedió quo un hecho «pue tenia 
una explicación sencilla y  que hubiera 
vuelto fácilmocte la tranquilidad á todos, 
y el curso natural á entos debates, fué to 
mando proporcione», h.asta llegar á creer 
las gentes, que no tenia solución ninguna.

Y  sin embargo, vo pienso qua la impor­
tancia de este hecho tía procedido do un 
supuesto equivocado, y  ha proce li lo tam- 
hieii do ciorta leputucion que tiene el señor 
presidente dtd Consejo do Ministros ("Risas.) 
Freguiitáb:inle un dia á cierto doHgiaciado 
reo qno por qué cataba preso, y  él contestó 
cou mucJia tranqnilidad; “ .Si ñor, un m.il 
querer y  una mala fama.” Y  no se debe 
apesadumbrar por esto el señor presidente 
dol Cimsejo do Ministros; piorque aunque á 
su seiioría no me atreva yo á tenerle pur bo 
bo, dice uu refrán que Mal de muchos con­
suelo de tontos.

Todos hemos tenido sucesivamento esa 
desgtaciá; yo  la he seiuido; á mí mo han 
utribuido dcteruiLuadas cualidades: lio pa­
decido bajo el podor do esa iiilliieneia imi - 
ehas veces, y hasta ahora, eu este momuiito 
ao.specho que algnno dirá ¡qué sospecho! ca­
si lo aseguro: “ Este discurso del Sr. Fosa­
da os una liabilidiid sauil do su scñoiía.”  

Pues Ilion, oí señor Fiosíilcnto dei Con­
sejo de .Ministros tieiiu nn órgano do voz 
inagiiiíiro y sonoro, iiii:i palabraabiuidatitc, 
rica imajiuacioii, como hombro luoiidioiial; 
y  «lo todo ese conjunto de cosas, quo yo eu- 
vidio y  uiuehos euvidiarán, rosuUa que su 
elocuencia y  su manera de decir licúen cier­
ta arrogancia que alguuos enomigiis, porque 
siempr«j Jos enemigos buscan ol nombre 
más oilioso, llaniau cou nn calificativo que 
yo no creo bastante pailamonLatio, y  que 
no mo atrevo á decir on oslo mornento, por­
que, como buen ciÍBÍiaiio, no quiero creer 
que ol señor pnosidente del Consejo de Mi­
nistros esté en pecado murtal (Risas,) y  na- 
ilii luéuoB qae ou uno do aqiiollos pecados 
qne la doctrina cristiana nos enseña como el 
piitutivo «lo les piecados c:»pitalt)s.

Pues bien, señorea, de e»ta preocupación, 
iquo t.d nombre merece, porque yo  tengo la 
jliotira de conocer al señer presideuto de! 
Ci)i:s«'jo do Miaisttos hacü muchos años, y 
no Confundo las aparionoias con 1» realidad 
lie Lia cosaa, de esta preocupación, ha na­
cido naturalnienta, el cioersu ia.-! minoiías 
ofendidas «lo manera que las minorías cedie­
ron al torrente Ue cierta opiinioa general ros- 
piectri del :>cto que su soDuría realizó auaen 
tándofo lie pronto on aquellas cirrunstau- 
cia»,

Obraion, ¡uies, p>or un motivo razouabley 
etilickuto piara decidir A las porsouas más 
graves. A resulta tim bieii «lo «oto, que una 
sencilla expüeacion di 1 señor presidente del 
Consejo de Miuiotros, diciendo cuál fue su 
P'iojuiairo, y cnál su iiiteuciou en aquellos 
moiuoutos, habrá ileshccho ol error en quo 
la-i oposiciones incurrieron, no voluiitaria- 
luüule, sino por virtud y  pu.r efecto de las 
cirennstaDcias, y habrá terminado esto in­
cidente, volviendo á mi Juicio, tengo moti­
vos p.ira creerlo, las minorías inmediata- 
mente á ocupar BUS asientos en el Congre­
so.

i'o  ya veo la cizaña a.soraando por alguna 
parte la cabeza; ya veo quo so dirá «puo lo 
que yo  pulo u! señor luosidanta del Consejo 
de Ministros son explicaciones, y lo qno las 
minotíaf! quieren »on satiriáeciones. Pitea 
bien, señores; en estos casos, la explica­
ción do un hombro honrado y  la satisfac­
ción CS nca misma cosa. Lo mismo satisfa­
ce la deuda el qne la'paga qne el_qne expli­
ca, en virtud de los drttüs qno nroseuta, 
quo nada doiif; y pmr eso rae limito yo á pio- 
itir de fu manera más iiiodcBia, pouk-ndo 
por iiiturcesora á nuestra amistad y  á toda» 
las consideraciones «pue id señor prciidciito 
del Consejo de Ministros desee, quo mani­
fieste friiiicaniente su pnqiósito y  su inten­
ción en aquel día; con las explicaciones que 
su »u señoría dé, creo qne todos han de 
quedar satisfechos. Yo lo eapicro do eu c a ­
rácter, que si ticno algo do altivo, tiene mu- 
cho de generoso: lo espero por interé» del 
Parlamento, en que casi se puedo ilecir que 
ho nacido ya. después de tantos años como 
estoy en éf; lo espero por inteié-s do la ma- 
yoiía  yd e la  m iuoiiay del Gobiernode S.;M.

E l .Sr. Prosidetite del Consejo do Minia- 
tíos (Cánovas del Castillo’): Señores dipu­
tados, despnes del discurso que aoabais de 
oir á mi ¡uilígun je fe  y coiupwñoro y aiiiigi) 
el .Sr. Posada Horreca, no extrañéis, ni su 
señoiía mismo debe extrañiitio tampoco, 
que fioa yo_ do los qno so inclinan á criticar 
BU_ largo silencio. Palabra como la do eu 
si'ñ'.ii'ía, que do tul suerte sabe hermanar el 
más P“ rfccto aticismo ( ĉon las formas más 
uublo.i y  t-lega;ites, de la elocuencia y  an 
toridid como la  de su señoría, ganado en 
40 años do vida honrada y  activa, en estos 
bancos y fuera de ellos, han eiilo siempre y 
iiiui p.idido ser siempre, tan útiles á la pá- 
fria como yo deseo y espino qúe lo Imn do
Ser eu el dia de hoy.

Piira mí, st-iiores diputado-i, para mí, y 
áuu para muchos de los'quo so sientan en 
«filos bancos, ¡a jialabra dei Sr. Posada 
Ilerrora tiene uu eco antiguo y  ijuerido; me 
prodiico el efecto do las idoaa y  de loa re­
cuerdos, rovostidoa con el tinte del tiempo, 
de las batallas «juojuntos hemos refiido en 
las difíciles circunstancias en «ju» juntos 
nos hemos encontrado, y  ai'm m:is quo osto 
todavía, de la larga comnaidad de ideas y  
do sentimiento», en 2a esoceia do los cuales 
me lisonjeo en creer, aparte do las circans- 
tancias políticas qno dividea á los ministe­
riales y  á las oposiciones, quo estamos y 
estaremos toda la vida conformes, ea decir, 
en aquellos prineipios eseacialísimoa al ré- 
jimeu monárquico-constitucional y  parla­
mentario, qne acaso en la oscuola de sn se- 
fioiía, y  al lado do su siñotíaf ho ajiroiidido
yo, más qne en parte alguna.

Por esto, señores, la forma quo el Sr. Po ­
sada Herrera L.a adoptado en el último ins­
tante, cambiando la pa\d\iiapregunta 6 in ­
terpelación  por la palabra ruego, á fia  de 
dar nombre a! acto que ac.aba de llevar á 
cabo, ha constituido para mí la más poli­
p osa  de las reformas y la más peligrosa de 
las palabras, üu ruego de señoria tiene 
pu mí, _y  tendrá en cualquier caso de la v i ­
da, más iinportancia que ninguna intovpe- 
lacior, do doiulo viüiora.

Por fortuna, y  ruego yo  al Se. Posada 
Herrera que no tome esto por uno do caos
actoa de más ó ménos aparente falta do hu­
mildad que eoinoimputan; por foituna, digo, 
¿tpénaá tengo ya Dada <}uo hacer para acce- 
d era lru ego  del Sr. Posada Herrera, p o r­
que escA hecho lo qne su señoríu desea. El 
«r . Posada Herrera, como claramente ha ma­
nifestado, no desea sino que, explicando yo 
ios hechos, como lo explicaré, principalmente 
porque su señoiía ha cometklo en la rélaeion
de ellos algunas lijerasinexactitndes, quedo-
bíí rectiücar, hugu do la  naauera más franca,
más espontánea y  más aoncilU nuadecla-
racioti, «lue todo el mundo ha oido desdo el 
primer instante de mis labios; y  os que na­
da me habia sorprendido tanto como que 
se creyera qne yo  habia inferido iiingan 
agravio á loa señores diputados de las mi­
norías, y  «jue me sorprendía, porque no so- 
laiaeuto no lo habia comettiJo, siuo que no 
habla tonillo la más remota intención de 
cometotlo, Como esta declaración me la

do, como todos, ol afari do batallar, hoy, 
fiaticament:-, no ando tan escaso do batallas 
in tan necesitado de ell.as, que las buaq no 
por mero entretenimiento, (Risas.)

S ien  otrolngar dije algunas cosas qne 
pudieran sonar á cargos, fué porque, en 
cimbio, había hasta entoncea guardado, so­
bre los durísimos que á mi so me habían di- 
i-ijido de palabra y  por escritó pública y 
soiomnementü, y  eu todo gcoero de formas, 
el más profundo silencio. L levé  yo mi con- 
aider.aeion liácia mis digno» coni pañeros qno 
militan en otras Illas y  que profesan otras 
opiniones, hasta el punto de pasar ranchos 
y  uinchoa dias sin querer defenderme, sin 
qnfrer iastificaruit'. sin querer hacer ni mi 
justificación n i mi defensa pcrsoiial. Ey v a ­
no muchos digiiíaimos señores senadores y 
diputados do la mayoría do Ambas Cámaras 
aciidiorou á mí solicitaado mi amistosa vó- 
nia paia dirijírmo preguntas é interpelacio- 

|.nca qua me pusieran en ol caso do def.m- 
duriue, de jiistiliearmo, de rechazar todos 
los cargos «¡ue se me hacían: yo rogué á to­
dos elios siempre que pnde,'yo pe«JÍ A todos 
ellos siempre que negué á tiempo, que me 
dejaran on « ;  estado de indefensión, estado 
quo yo pn f:,rm, on, aras de la paz y  do la 
concordia, y  para no ahondar las distancLis 
á mi propia defensa personal

Pero llegó nn dia, tin q ii« un Sonador, 
d«j la Penfiisula, y  do opínioiios, según ci 
(porqiiu ■ ■ •

no
. c  <-:reo 

yo nojuzgo do susopluíonos, sino 
por lo quo do ellas rosiilta), radicales, so 
levanto cu el alto Cuerpo colejialailor. y  no 
s«Slo mo excitó muy cnitosmeoto y  muy be- 
uévolamoate á qne diera c.Tpiicacionoa do 
lo ocurrido, siuo qu-j en realidad, en estos 
uiiirao» Icrrainos benévolas y  corteses 
me dirijió cargos, quoyocousidoio grandes. 
Eiilóncesya me fué Imposible Jiegarnio á 
la deftíusa; no Imbiera ejecutado eiitóncss 
un acto de abnegaciou personal, ni siquiera 
uu acto de humildad, en mí ménos eficaz 
quo eu otros, puesto quo por lo visto no se 
cree «mella; hubiera faltado á los respeto! 
debidos al alto Cuerpo ccbjisladar, eu que 
se mo dirijian aquellos cargos; hubier.a fa l­
tado á mis deberos con la nación, que, si 
me permiten el silencio, miéntras de una 
manera directa y  solemne no so me pregun­
ta por mis opiniones, ó no so me pregunta 
por mis heelioa, cuando en los cuerpos cole- 
jisladores, do la manera solemne y  patla- 
montoria qno la Constitución tiene «istalde- 
ciila, se me pregunta ó ao me interpela, me 
niegan la facultad, luoralmente me la nie­
gan, «lo dejar do contestar. Contesté, pues, 
en def’üusii propi.a, con una modelación, que 
espero reconocerán todas ias personas im- 
pafcialü'í. y  que do espero rccouozca el Sr. 
1 osada. Herrera, porque la situación qne 
ocupa oQ osto momento le iuipiJe á mi ju i­
cio ese género de imparcialidad, poro con 
una muderaciori, digo, que toda persona, 
cuya situación le consienta hablar con total 
franqueza do estas cosas, r.-conocerá. Me 
defendí, y  me defenuí expunieiido mi rela­
ción dn los hechos on frente de la d o  mis 
adversarios.

E i Sr. Posada Hei-rera, con una prudencia 
quo aplaudo, y  por uu Rentimionto da cau­
tela que tampoco paedo «iesanrobar, se La 
creído hoy en el caso da haoer la indicación 
á «ine.nio estoy refiriendo; pero aunquo sn 
señoría uo hubiera hecho semrjauto indica 
cton, ni hubiera provocado las explicaciones 
especiales qne sobre este punto, especial 
también, estoy dando, an señoría puedo es­
tar seguro de qno expontáneameata ea el 
día <le hoy, despiics d.i haberme, defendido 
en el Senado, no habiéndome atacado su rc-
norí.i, pues on nad.a me ha atacado, no hu­
biera salido de mis láblos una palabra, que 
pudiera ser adversa, ni molesta, ni contra­
ria á los aeminn de la oposición, que están 
ansi-nti-s.

Voy, pn«8/ ,ya á la exposición de los he 
cíio.«, m  quo tiene que haber, anuijuo de 
poca imjiortaiiciu, algunas rectificacioaee de 
lo qiio ol Sr. Posada Hertera ha expuesto, 
por lmb«T estado, como su señotía mismo 
ha dicho, algo distraído on los instantes en 
quo Sübreviiii) el ¡ocidente.

Eutre taa causas inmediatas del conflicto, 
ya quo PH scñiiría h.a creído prndente pres- 
ciiKlir do otra» más profundas y  generales, 
ha colocado el Sr. i'osada Herrera como la 
principal, lapreocupncioii que hay, ó la idea 
general que imy sobre mi carácter, sobre 
mi prptüudida altivez ó íiobetbia, ai en se* 
ño in  quiere llamarla por céle nombre.

Claro está quede esto yo  no tengo por 
qué jnstiücaruífi ni por qué defenderme. 
¿Que lio de hacer yo, si bien ó mal tengo 
ya esa reputación adqniridat Con esta re ­
putación ho estallo viniendo aquí cuatro 
anos hace; con esta reputación he do con­
tinuar, por desgracia, viniendo toáoslo.! 
días quo S. M. el Rey me siga dispensando 
su confianza; y  Aun al dejar este banco, con 
CRa misma reputación contimiaté eu lo.i 
otros báñeos asistiendo á los «iobatea pai- 
laruentarlo.!. Así, pnea. cuali.lad, preoen- 
paeioü ó error de esto linaje, naturalmente 
no p u d e  entrar pa.a nada eu la discusión.

1.0 que hay «iiio ver, es si yo on aquel dia 
ejecn-« algún acto especial qae autorizara 
esta creencia de quo yo  procedo con altivez 
ó soberbia en loa negocios públicos: esta 
sera la cuestión coiierebi; porque en cuanto 
á la reputación, justa ó injusta, que yo creo 
injustísima, <‘sa, por desgracia, m ellado  
acompsñ.ar toda la vids, por lo nióoos raiéii- 
tras permanezca en la vi«la pública, y «le 
seguro, Bcgnrfrimo, miénlraa obtenga la 
confianza de S. M. el Rey.

L íc ito  h.a «ie serme, sin embargo, decir, y ’ 
no voy A decir sobre esto sino nna palabra 
so a, que, en realidad, no liay nadie que se 
m<) acerque, quo me tiate en ninguna de las 
esferas de la vida, que se Laya apartado 
jamás de mi con ta impresión de que soy uu 
hombre soberbio. Esta repnfación nace qui­
zas de qne soy un hombre convencido, con­
vencido tal vez con exceso, pero convenei- 
do, y que cuando tengo un convencimiento, 
errado ó nó, ese convencimiento uo sese- 
separa do mi conciencia ni «ie mi monte, 
cualesquiera quesean las dificnltades que 
en mi camino se pongan. Si 'esto es un 
defecto, »éalo enhorabuena, peroíépsse 
cuándo y  ou quó oeacioces lo es ; ponjno 
cuando no se rrata de mis convicciones y 
do mis deberes, yo  desafío á cualquier a á 
qne cite nn acto partioiilar[ópúblico m¡o. en 
que vaya envuelta ninguna clase «lo sober- 
bi.a.

Pues bien

nc-ceaiJad,_ quizá oficiosamente, pero anima­
do «iol mejor deseo mo anticipé, y uaanilo 
ce l derecho que tienen los ministro s de qae 
SIS les concédala palabra siempre que la 
pidan, con preferencia á cualquier ocio ora­
dor, dije quo si se ptidia para iutecpeiatine 
Sobre lo que acababa de decir ó para pedir­
me explicacioaos, debía advertir que teni* 
el cómpromiSo do volví-. inmcdiataiflDBM 
al Sdoailr; es dücir, quo mo anticipó á «i» 
las lazono! porque »i ao mo intirpelaba,í 
se me preguntaba, ó se me pedi.an cxplia- 
ciotiüB, no po'lia darlas á causa do que intte- 
diamento me lunrchab» a! Senado. Entán- 
ces filó cuando e.u realidad comenzó el íbcí- 
dento.

Levantóse el aefiqr diputado LinaivsKi- 
vas, y  con la liabiiid.nl qim i.,do el luiindo 
le reconoce, y  que yo no ha negado nuncsl 
mía adversario.!, intentó ilemostrat que yo 
[on lo onal tenia razón] me habia amidp»- 
«lo A v e r io  qne noexi»t[;a. q iit  era el pro­
pósito do interpeianub ó do poilinue eipli- 
CHCionos sobre la crisis; quo j o  esta!» 
equivocado on e,!0, pnnjiio nadie ponsabs 
ou interpsiarmu ni en pcdirmo eíaseipli- 
cacioues en nuevas formas; quo lo que ha­
bía, era quo estaba pemlieiita una propofl- 
eioa desde la sosioii anterior, en d. fonsaiie 
la cu a ie lb r . Lin.-ires R ivav to.ii-v la pala­
bra y  deseab.-i continu.ar usamio do « ll.’

¿‘ i ’ie  proposición or.a esta? V o/ á re . r.i- 
d:'u-3.;la a! Sr. Posada IR-rre/a y  al C’ougre- 
80, porque esto lija ruiij bi.-i- 1< j lérmUioi 
«lol caso. Los diputados qr.o suscribea 
[decía la proposición] pide- -1 Congreso se 
sirva ci lebrar sooiont-s eilraordinariiís pa­
ra la disensión, ca.la día m;is urioctev 
npremiiuite, de ias rtformas de Cuba y de 
los presupuestos generalisdel Estado.’ 'Es 
decir, una proposición do carácter intoriiw 
del tungreso, qne pueden tomsila los mi­
nistros «liputadoR, como en todas, como en 
las ciientaH del Congreso, á título de dipa- 
cadoa. E! Gobierno vordadetamenlo no te­
nia por qué tomar paito eu d  «lebate do es­
ta proposición. ¿Pues nn hubiera sido irre­
gular que los miniatiiis sonadores, por 
ejemplo, Bi se Labioran quedado aqní, ha- 
hieran usado de la palabra ni en pró ni en 
contra de una mocioii dirijida á que e l Con­
greso celebrara dos sesiones al dia, onln- 
p r  d.iuna? Si yo entiendo que esto en el 
toiidoera anti-parlameiitario, qno esto*# 
se podía hacer moralmimto, aamiue nadab 
impida legal’ .ente, ¿cómo he de creerá» 
aquella fuera una cuestión do Gobierno!

A llí, es cli.ro, si yo nin hubíora queásái 
como diputado, hubiera podido decir- “ puei 
á  mí me parece que no son necessii»» 1„  
dos sesiones d ia ria s ;” poro pndieri tA»- 
bien no haberlo d icho, y  salir «leí ? 
dejar al Congreso que óí decidiera íihiciin 
falta o DO las dos seelocop. , H&om
diputados , es claro y  evidottn. N’o nemé 
que aumiuo la proposición decía eso, pndo 
haber otra» intenciones y  apoyarse con otras 
intencionos. Indudablemente Jas lisbris 
porque si no, esto era t;«u eoncillo qao no' 
valla la pena do incomodarse por ello; y 
Un no valia la pona , que ahora iniimo es­
toy yo dispuesto á voU r esto proposición: 
e s ,  4 saber, que cuando Ji.iy;, «lictámensa 
sijbro la mesa respeoto do Jos proyecto» eco- 
nómiccs sobre Ultramar v  do los presnptiei- 
to » generales del Bstado, el Congreso cele­
bre «ios sesiones diarias , á fin de torminír 
más brevemente. Desile ahora tiene mi ve­
to esta proposición , y  así acabaremos luái 
pronto ; y  en lugar de pasar aquí loa calo­
res , de quo todos EOS quejamos, los seño- 
res diputados podrán irse con buen tiempo 
á sha casas, y  el Gobierno dtjar do trabsin 

f i '» ’ í-* trabajar es para todos 
dincil, hasta para los ministro,’'.

H ab ía , pues, ein dada otra intención, t 
ora la intención de á piopóslto «ie esto he- 
biar de t«ido \ yo  U> prognato al digno te­
nor Po.:a«ia Herrera i j  Eca posible qos TO
asi «no apoderar.a de iiilenciones, cuando ea 
re..lidHd le está á ulo prohil,ido hasta ol 
juzgar de ias qne no ee manifiestan! Pas»
4 cómo habla de haeenna cargo para pioce­
der de intenciones que no resultaban deí
texto de la proposición f  Y  en todo caso.
las metas intoocioní'B, fuera (le la fórmol»
reglamentaria y  pailanientarin, ;  por dónde 
habiau de influir , en poco ni en ménos, en 
mis aocosT \ o  no tenia interés en esta pro­
posición, ni ningún ministro tenia por qné 
estar presente, ni el Gobierno, propiamente 
dicho, necesitaba tomar paite on ella. Pao» 
bien f partiendo de esto conTc*ucjmiento,' 
que tengo ahora, como tenia entónoefl, m.ni- 
cuve nn lijero tiroteo de fra.ses, un fueeod* 
guerrillas , según lo ha calificado con u »  
tunidad, como siempre califica las coa»»> 
señor Posada Hertera. Hubo do ambas»-*- 
tea tres rectitlc.acione8 , según creo; y so 
estando levantado i-i señor Linares, por«i« 
el qno estoba levantado era JO, qn«- era el 
que hablaba, pues no podíamos estar lo» i 
«los s un tiempo Jevantedos , ni ’ns dos es­
tar en el uso de la jialabra, v  vo era el úni­
co á quien se la había dado or.tónces el w- 
iiorpresidDDte, concluí pioonDciundo Im  
siguientes frases, que eJ Congieso iiio ha de 
permitir que repita :

«loado el primor iast.intu codo elha oido
mundo, y  como la he hecho e.apontánea- 
mento eu el Sonado, yo «ieuto uo tener que 
dur la i i  al Sr. Poíd íU  líiirn-ra; qae si ni/n 
tuviese que dar y  más me pidiura, más le 
«lana, por ol ruego quo eu señoría me ha 
d if ijiuu.

AfortuDadamonce, no tongo quo hacer 
in.ás que repetir lo qne lám ala iiitelijoncia 
«le las cosa», lo que la pasión de unos y  do 
otros, lo qne la preeipilaciou cou que so for­
man loa conceptos políticos, huu confundido 
y  oscurecido niií» ó menos hasta esta iiiston- 

Cuiifundido ó no, liay un liecho quo no 
se puede negar; porque es nn hecho, uo aó 
lo público, smo cooadeiiciai. y d .3 quo pne- 
«ton rcspomler todos loa aeiioio» diputados. 
Yo me he nianifostiido couscantemouto sor- 
juendido, sorproiididíaimo, do que so pu- 
«liora ver iii ou mi actitud, ni eu mi palabra 
üi en nada do lo que yo había hecho, un 
agravio; yo he dicho, sin excepción, á todo el 
mundo que no haUiu hecho más que efectuar 
lo que i-reirt uu «torecho indisputable, que 
no puede decir eu agravio ni en mengua de 
nadie, fio  aiisdido «¡’ae nio .sorprendía, por­
que no me cabia eu la ciibeza que «ie acme- 
llo iiii«li<-ra nadie agraviarse.

V  com.i ha dicho muy bien el Sr. Posada 
llen ó la , que el que iiii ga una deuda no tie­
ne que jiagarla, con esto oólo podría yo de­
cir que Jiaoia «aCiélochü por completo los 
deseos del Hv. Posada Herrera, asintiendo 
«lusdu luego á BU niego, ¿mro siu tonel que 
«iailu con esto ningún motivo de partisular 
agi'udeciinieiico, porqm. c-ou cato sólo nada 
haría por su seíioiía quo no estuviera hecho 
deuQteuiano. Seria do mi parte de donde 
«luedaiia s e.-upre el ugiaJeciraieLto al S . 
Posada llu rora, p ir halo rme dado una oca- 
fio ii más (le «Icenlo, y  do decirlo pública y 
ault-miioiiieiito. ’’

No t -ma «d Sr. Posada ilonvra , si bien 
como hmiibit! tan lurgaaieiito « xperiineuta- 
do ou estos «I.-bates, lia querido y  dobiiio 
acudirá todo; no tem.asu sofiuria que yo 
aprovüéhe la ocaRioii pav.k dinjii- cargos á 
uaUic, y  itiueho meaos A lo» «jue están au­
sentes. No toma que yo  venga á dar bata­
llas sin utmcsidiid, ó Antes do tiempo, ó fue

“  Así, pues, con la véflia «Id  Con o :o v 
coa la Vüuia del señor preRklcnte , d  Go- 
hmroüsa retira para ir d  Senmlo , t o  sin 
repetir que si aqui hay ansiedad, la misma, 
ton grande , y qmzú m ás, hay eu el otro 
Cuerpo, doiidetoiiío como aquí .-.o espera 1» 
discusión.”  ^

Hay aqiii aljiinas otras frates que ya no 
importan al aiunto; peto las leeré, porque 
BOU pocas, y  para qne se ve.a mi completa 
sinceridad:

“  Yo, y en sato estoy ea mi derecho, res­
petando muchsimo el del señor Linares si 
Imbmra do t««or miedo ú un debate, maVor 
miedti mostrma por el que rae espera e£ 1» 
alta Cámara,que por el que habría de sos­
tener aquí c ia  tarde. ”

Es c laro ; como que U> de aq uí era . det 
pues «le tod«, para mí no debate «me enreque ente­

la  do «u-uaion, poique ai os posible «me o. 
ios comieuzoa du m i vida política haya teni

, viniendo ya A ios hechos, diré, 
que al honrarme .S. M. eu esto ocnsiou. nue­
vamente con su t.irillanza, IMÍ, en cumpli­
miento de mi deber, á exponer auto el Se­
nado la significación del nuevo Ministerio 
que presidia. Apunas la habia expuesto en 
términos breve,’ , como es costumbre, un 
señor senador de tt» minoría conatitacicnal 
se levantó y  rao d irijió una ioterpsiaciiiu 
sobre la formación «le aquel Ministeri->.

H.ay que advertir que, como todos loa 
señores diputados saben, pertenece á aqnel 
alto Cuerpo «1 ilustre general que presidió 
el anterior Ministerio; y quo una iaterpe- 
la c t^  sobre la crisis; un debato sóbrela 
crisis, parecía que tenia su propio lugar en 
aijnolia Ocasión, donde se encontraba el 
Jefe ilustre del Gobierno saliente, y  douile 
86 encontraba el Jefo de! nuevo Gobierno.

Paréce-me qae no habrá ningún hombre 
parlamentario y  constitucional que no do- 
clare que yo  tenis razón ea esto; qne veia 
con completa exactitud Jas cosas, y que no 
sólo las vela tales como e l principio parla-' 
mentarlo ojia sino qno las vela tombieu 
como debo verlas un liombre de honor, nadie 
(li-io nn hombre honrado, nn hombre «i. 
«lelicadeza. ¿Donde mejor que « u l.t Cá­
mara en quo estaba el distinguidísimo per 

d 'Iñien yos-Jcetlia, debía apresurar 
me á  dar explicaciones por mi oceptaciu 
del poder.’ No vacilé, pues, ni debo aiquiea 
recordar quo lu igualdad de estos Cuerps 
«’Xijo que «e  acuda h1 primero quo ' se aoi 
cipe, y  que aquel qus primero se apoilre 
de una oueatloD. aquél sea el primeroiue 
la di.souta. .Sin necesidad de esto, ypor 
Lia 'razoiiu.-i anteriores, vo juzgué que tibia 
hacer lo «¡ue hice, qua'fué levant.-iric- en 
o! acto y  ofrecer una contestación innidia- 
á la interpclacionque se me exijia.

Poro liabia de por medio la costnibre 
jnsta, constante, inevitable, de que d-spnes 
de dar cuenta á uno dé loa Cuerpos «Rejia- 
ladores do la formación «leí Ministeio, v i­
niera el Gobierno á dar cuenta deJmismo 
hecho al otro Cuerpo colejislador; ypor eso 
pedí la venia al Senado, y  la porilil señor 
senador intorpelante, y les  dije: “ .'o tengo 
que marcharme on este instante, ta  pronto 
como haya cumplido este debe volveré 
aquí; pero no pnedo menos de nigcliarmo."
Y  Con efecto, me vine á este cueno colejis- 
lador, y  en el Senado recoiioió to«lo el 
mundo «jue estaba en mi dereoo en aquel 
momento y  por esta cirennstanm. Las m i­
norías do .iqnel Cuerpo, y  elseuador que 
me interpeló, no pusieron po nn instante 
ni siquiern en duda ese íereho; pero, no 
siu intención, con esa intecioa lejitima 
que se trae á los debates paiaraontarios en 
p ió do Jü3 instereses respectios departido, 
el señor senador iuterpelai-e insistió mu­
cho y  «lo una manera muyioaereto en que 
el Senado me esperase hato que volviera 
para contestar á la interelacion. Y  con 
efecto, el Senado, al uia'-harme yo, «us- 
penJió, Ja sesión y  Be qu jó  «‘speráiiilome; 
señores diputados.

Vine aquí, ó hice iiaturimoiite la  mism.a 
exposición, poco más ó lénos, que acababa 
de hacer en el Senado; ' tou pronto como 
terminé de hacer esto xposicion, salieron I 
dos ó tres voces de Jos aucois «le las mino- I 
rías pidiendo la palabn Entóneos yo, sin I

cia totolmeite de importancia.
Con estas ¿iBlahrae eiacta>«, qno vo ro h» 

visto sino 01 el Diario de Sesiones.'y de om 
responde i »  sólo mi fonnalida.l, sino «m- 
bien la leaiid bien acreditada do los toqní- 
grafos queestán tomando' las quo ahors 
pronnncioy nos están escuchando; coa es­
tas palabas. en esta forma (an cortés, me 
despedí yo del Congreso. Tomó la véaia 
del Presaente y  salado á todo el mundo, si 
retirarra para cumplir mi «¡ebor, y iisando 
de mi «brecho. Pero ¿qué sucedió! üae, 
naturalnento, dichas estas palsbraR: Con ¡a 

d i Congreso, con la ríaia dd señor 
Eresultife. meretiro, me retiré entfecto-v 
cuan«l. y a n ta b a  saliendo, el señor Lina­
res Rvaa pidió 1» palabra, ve l señor Presi- 
dontono llegó á dársela; y, por lo tanto, yo 
no d0e al Señor Liuares Rivas con la pala­
bra,.virque nailie se L  ¡.Tula «lado, y i w  
queyo era el único que la tenía h:"r* 
tóa-es, y  que habia coacloido ía  iabltr V 
qufcon mi última pslabr.-. m- - !  -¡i. h  
reiré.

irtos son los hechos tales como coflnas 
er e l Diario de Seeiones, Diario dt
r<dactado b#jo la lealtad de los taquímfoi 
r redactores del Congreso, que noh»a fai-»  , , ^   ̂y sf *• V Slv tlAa IBI
udo jamás á ella, y  sio qno yo  haya teniilo 
.bsolntamfjite conocimiento de Ja traduc­
ción de las notas taquigráficas liaste qu» 
Inespaes so publicaron cxi el )j
Gaceta y  en el referido Diario, como i  Im
mismos taquígrafos les consto más «,m  á

Puos bien, ¿qué hubo aquí para 
qne se produjera la  impresión á qae elis- 
ñor Posada Herrera ao ha r. feriiloT Yo no 
he de traer aquí lo » oomootario» qne mi» 
amigos oponían en a«iuel instinto á los co- 
mentartos de las oposk-ioiiM sobre mi con­
ducto, ni tampoco la» interpretociones ail- 
versas que se hacían d d  acto do las oposi- 
ciODca, tan adversas al méotw como loe co­
mentarios que las oposicionec, pudieran lia- 
cer, nó; ha pasado ei tiempe: estamos en 
nn terreno de ¡mparcialiiUd. y yo debo «le- 
cir fi'an«a, in jénuay leairaent*’ loque creo: 
que en suma viene á ser lo mismo qne cree 
el señor Posada Herrera. Aquí nn li» ha­
bido más que nna mala intolijenci»; aquí 
ha habido una mala intorpretaqioQ «je mil 
palabrasy do mis actos, y  yo personaiiasa- 
te no he negado nunca que esta interprct:- 

annque no podía luénoa «le creeiíi
equivocada, fuera hech.a do bneiu fé, fici»

hecha sin niogmhecha con iealtail, fuera 
mal propósito.

Lo que no puedo ménos do síi-.u-iier ct 
que hubo una mala interprefacion, que hu­
bo una intórpretocion compldaim-nto eq'ni- 
vocimU  de mis palabras y  «la mi «aludo. Si 
se quiere que para concluir, yo «liga aún 
cuál fué ta cansa do estos interpretación, i  
lo ménoa la cansa principal de quo se incu­
rriera en esta interpretociuD, tampoco ten­
dré reparo en decirlo, porque fué bien no­
toria.

Desde «•] primer instonto

co
ab

primer instonto ou qiio tnve 
ocasión «lo encontrarme casualmente con 
varios de los dignos individuos Ue las mi­
norías (con la amistad de los cuales rae 
honro, así como con ia intimidad de algu­
nos, como saben el Congreso y  el paí»), ad­
vertí con e itrañ e i. que la mayor parte no 
sabían qne hubiera yo  pronuociado fra­
ses de ciii. !a -i\ nía del ¡/ lo » ¡a :
uia dei señor l'residenle; que todos partían 
de qne yo, sin ilecir es.as palab;:,. mo lia- 
bia retirado, y  de que el movimiento 
yo Jiabia Iiecbo deapiu's de «bellas > 
labras de eon la tenia del Congreso y t?.-.’ íp  
ñor Presidente, movimiento qne natural­
mente era un movimiento de salndo, resul­
taba un movimiento sin explicación posible,

quo
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como no faeia una cualquiera explicación 
absurda.

En primer lugar, scíiores, id ijo yo  ó no 
dije estas palabiad {Sí, sí.) En segundo 
lagar, sM están, repito, esos dignes taquí­
grafos, que hace tsntisimos años reco/en 
las palabras del Sr. Posaila Herrera y  las 
mías, así como las elocneotíainias de las 
imnotias, fia qno nunca hayan faltado á los 
deberes de la verdad. iSo dijcBOn estas 
imlabrasf iQiié culpa longol yo tic que no 
se oyeran O no so opr< e'inran? ¿í’ vfr quó no 
seoyeronf ¿Por quó no so ¡ip^ciaroní 
Pues bé aquí la causa; iiorque l i » i n  una 
cierta sabreexeitacion, uu cierto ui*vimion- 
tó en las tiibunas yen  e l Coiigieso.'

De una jiarto y  de otra habla musho rui­
do; qnizá de parte de todos; no acuso y i á 
los que favorecieran é, las niluoías, ni tam­
poco á Sos que favíiiecier.m á la ipayoris, 
si los luibia, qae lo  dudo; no los acuso de 
mala fí, pero cu liu, había poqoUima pro­
pensión á la benovok-ncia. jY  puedo yo 
ser rospiiiisabie üe que aquel día la  concu- 
rreaciu estuviera formada de aquel modo, 
que bou la propi.i electricidad que de ella 
]ia itia, pesaba Hubro todus, hería el enten- 
diiuieuto y  la vol untad do todos, y facilita­
ba la creación do uu condeto, sin (pro na­
die acaso se diein lazun do óH ¿Puedo yo 
sur lespoiisablel Pues, señores, ¿ao mu di6 
^a cüucurreueía sobradas pmebus do que no 
se coiiipoiiia du amigos luiusl ¿No . vieron 
todos loa señores diputados que á  un pro 
sidoDtc del Consejo de Ministros, que no e.s 
cieitin ieats uu desconocido; que á un pre- 
sideato dei Constqo do Ministros, que ha 
tenido muchos años la honre, aunquo io- 
dígno de tanto favor, de que le esccielio con 
atención la  Cámara, so lo iatorrum¡)ió nna 
aos y  tres voces hasta tal punto, que tuvo 
que diríjirso á aquel público, y  decirle qae 
si quoiÍA <iae hablara con coros, él se acos­
tumbraría á hablar coa coros? ¿Qué tiene 
da particular ijue con cata efervescencia de 
la concuiTcuci.i, con este m ido, cod oato 
tumulto, no su oyeran mia palabras? Y  ep 
efecto no so oyoion; y  como no so oyeron 
no so pudo tener exjiUcacion exacta de mi 
movimiento; porque las palabras y  fbs mo- 
viinientos so corrcspondcp; é iuterpretán- 
dose mal la t  pahibras. los movimientos y  la 
acciou do Batir, fe  creé oi colUeto de que el 
Sr. Posada Ileriora  La hablado. Este es lo 
que ha pasado: ni más ni múnus.

Croo Labor pintado las cosas con la exac­
titud y  Ja severidad del historiador; las iu- 
lencioDcs de todos yo  las pongo á salvo; 
no hubo nadio, absolntamente nadie, que 
con oeliberado propósito quisiera crear un 
conflicto serapjtmte, ni meaos atrlbnirnie lo 
qne yo no Imbia Lecho; fue obra iuvolunta- 
ria do las circustuncias para todo e l niuii- 
di). Sí en medio de ésto iiivolantarianien- 
te, en el ejercicio sin embargo de mi dore 
ch ), di ücaúoa il qne otra co.su se pensara, 
fuó uu acto t.iE involuntario como el.de los 
demás; y  en suma, faé >iua cosa que han 
envenenado la pasión y las circuos^ncias 
exteiiorea, más que las cirenot.ancias y  con­
diciones puramente parlamentarias; y  una 
cosa qne dentro dni Parlamento, aqu^ don- 
do eu medio de nuestras luchas v tfa s  y 
ardientes no podemos méni.s «lo osiimar- 
nos todos, aqoi debía coocluit d  día en 
que cruzáramos, no ex¿)licacioncs ni eacis- 
factones, sino frases tau sincoras coiqo las 
que yo  acabo de pronunciar. .

E l Sr. Posada Herrera: D oy mi sincero 
parabién al Wr. Presidente del Consejo do 
Mini»tro8 por el discurso qno acaba de pin- 
nUDciar en este momento, y  también solo 
doy por la rcctilicaciou que ha heclm á i:ii 
relación de los hechos que dioroD oiíJfu al 
conflicto parlamentario, porque su scü< ifa. 
al rectificarlo?, ha tenido ocnsion do probar 
nnt voz más que Cito coriflicto no os hijo 
de la mala fé de nadie, eiiiu de interpreiii- 
ciones desgraciadas de los actos do todos. 
H e dicho.

BEA, BELLIDO <L CP.
M ^ T ^ l S r Z - ^ 8 .

V E N D E N
CARBOÍÍ CANNEL LEGITIMO PARA GAS.

D o i i l i i » — H i jo s  t l r  fo d n a  é í i t n e n s io n fs — K 'o rre a s  p a r a  
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.EFECTOS DE TASAJERIA EN GENERAL.
CAL VIVA.

1VOT1CI.1S E X T K A M J K K A S .

Las má.s importantes que tomamos do los 
psiidJioos llagados ayer de N'ueva-Yoih, 
son Ids aiquioiites:

I t a l ia .—H a habido grandes íiauiidacio 
nes en Cerdeña y Sicili».

-D ice nii despacho do Roma ai P u lí Malí 
Gazellé-. ‘ ‘ Replicando el Papa á Jos católi­
cos ingleses que lo hulúan suplicado que os- 
tahleciese relaciuues diplomáticas con «1 
gobierno britátiico, dijo que la Iglesia dis­
fruta de tantaUliertad en Inglaterra, qu íta ­
les relaciones son inoecesarias.

FitAS'uiA.—Créfwo que en la prosoate wi- 
maua Hegará'i á ILest un gran número de 
coimmistás, procedentos de NouiiK-a, Xueva 
Calüdonii. Entre ellos está el muy con.-cido 
auto." y  periodista Hcnii Jiiissac.

-La viruela causa miiclios oatragoa en 
Paiís.

Isiii.ATEnR.i. —  Mogim un despacho de 
Galway, irlanda, las iiutoridades locales han 
sospecliado de algún tieni¿)o ú esta ¿lane, 
que loa campesinos del i^ar do aquel conda­
do se estaban armando, para h.acor causa co­
mún contra los ejecutores do procesns, que 
llegasen allí á cumplir su cometido. Uitima- 
meiito la policía cupturO algunas arma'*, y 
se espera que so practiquen algunos am  slos 
por usarlas sin licencia.

—Alejandro Schossa, e l indivijun que re- 
cicntemeuto disparó un tiro  sobro uu «-acer- 
dote quo estab.u celebramlo misa en la iglo- 
•ia italiana do ilatton U-.irden, Lúudrcs, lia 
sido condenado ó cadena ¿lurpétiia con tra­
bajos forzados.

— The London Times se opone fiieiteincri- 
te á  la cesión do Horat á Poi sia, iJoclarandu 
que el Asia Central es el núcieo do Jos inte 
roses británicos.

- -El canrülerdel ii'uro/ieqMcc declaró en 
la Cámara do los Comuuos, que no ora ver­
dad que Ingluturra hubiese Ifrmadu nu tía  
lado con l ’ersia, penuitioad > á  esta osupar 
ó liorat, y  que nada p.iitia afiadir r ubro el 
particnlar.

A i .e u a k i.i . -E l piíiiciiie do llismaick 
abrirá el Pailamento en rejoosoutadon 
d d  empeiadur Gnillermo.

—Es probable que se dó un año más do 
extensión á i.ts leyes rp.s¿iecto do bis socia­
listas.

—La prensa alemana so congi;ttu!a dy 
que el gobierno stitzn piense fuititleitr la 
frontera fcaiicesa. ToJ.i el munpo reconó­
cela necesidad de o vitar una iuva“iini fran­
cesa á través de la ¡Suiza.

-Se ba pri'ScnUido orr la D ieta ¿>i usiaiiii, 
ana propt.Ricioii para extender hast.i el Jli 
de Marzo du Ic'.Sb el decreto do uqiiolJas Cá- 
mavan lespecio do loa Bociuiietas.

—Uu oticial il«l ejército ak-mau d.ce en 
una carta dirijida a uu amigar fuyo, oficial 
dei ejército ausuíaco, quo á p o ^ i do Ja no- 
gativa dcl Jefo de! 5* de J’ i asianos, el Nu­
ce que fo dijo había touidr) efocto en 
Kalircb, (iitM-vflcisJes iuB«:s § {>rusiauoe, 

ha ocurrido c-.n rcaiidaii, casi coiuo lo con­
taron ios 1‘crió.licoB.

-Se h:i constituido ini:i «nujpfiñiH en 
Bcemen. con objeto de explotar Jas minas 
de petróleo recicntemoute descubiertas en 
Hannovor. Su capital social es do un mi- 
Hon de niutcos,

—En It.-rlin se está orgaaizando otra emn- 
panJs con el iniamu ui.jero.

—Se ha presentado en el Parhimcnto 
prnaiaQO un ¿iroyoclo do ley, pt;iliii.;i-uUu á 
ios buques extranjeios quo liogHii. ei e.,- 
racrcio de caboíajo en Alemania, á '> o  ror 
qae estén ant'arizadus para ello por trata­
do ó permiso especial.

propondrií á la  mayor brevedad, que se 
nombre una comisión europea quo arregle 
La cuestión de la frontera Nordeste do Peí -., 
sla. • Dícoso tamhier, que en la primavera 
próxima, el (le Persia enviará una fuerzan 
ocupar el Soistau afghano y  úuii á llerat; y 
que Inglaterra, teniendo pleno conocimien­
to de las intenciones do Persia, ha aceptado 
sus proposiciones y  condiciones.

E jipto .— U q deapaclio do Atejamlrí.i ina- 
ciflesta que se ha verificado un choque en­
tre un tren de pasajeros procedeute do Suez, 
y  otro do c.arga, ocasionando ¡a muerte de 
uu niaquiuisCii, y  icsultaudo heridos varios 
pafBjetos. Las pérdidas materiales son 
grandes.

NcKt A Ca i .eizonia..— L a isla do Nueva 
C'aledonia ha sido visitada por un terrible 
horacan, ol 524 du Enero, que destruyó mu­
cha pvo(>iedad y  ocasionó muchas muertes. 
L a  velocidad del viento on el radio de tem ­
pestad, lifgó  á UHJ millas por lima.

C ^ A . C E T I L I a A _ t í .

n e p u g n a c ta s .  —  Nuestro colega Kl 
T r iu n fo  ha tenido el mal gusto de pub iear, 
sin Arma que la autorice, una carta dirijida 
contra niiu de nuestros compañeros de re­
dacción, qu jamás rrhnye l.i responsabilidad 
do lo que escribe, y  os tanto mas extr.iño el 
proceder dcl diario liberal, cuando la revis* 
ta teatral cuya ceii3ura*tan furiosamcute ha 
excitado la bilis del autor d-i la e;vrta, apa­
reció en otro periódico do la localidad, quo 
con mejor acierto, no ha dicho osla boca es 
mia, lo que prueba que comprendió cuan 
fuudada era nuestra cn'Ciea, y  que acaso 
insertó la revista, tal cual vií> la luz jiúbli- 
ca, por uno de e-io.s descuidos de revisión 
tan frecuentes eo la.s rBilacciunes, donde so 
Lacen los trabajos aceleradamente.

A l que basca on periódico bastante com­
placiente para quo escude sus provocacio­
nes personales, no sus críticas literarias, y 
hace caso omiso do su fino i nada tunemos 
que decirle y  quizis sabiendo quien era 
¿ludiéramos decirle algo.

Unicamente le haremos observai-, que no 
hemos podido comprender á qué viene 
aquel farragoso párrafo do .s i  eaitn. im el 
que diabla de vo lun tad  imlependíente, m a ­
n iq u í de bastardas intenciones, suboenrio 
néi asquerosas, y  otras cosas más por el 
estilo; porque ese señor, quo á,)uzgur por 
su revista teatral, es persnna que está bien 
enterada de cuánto pasa on los teatros, de 
telón adentro, debs saber: que giacias a 
Dios, no somos conocido» eu riiuj.'uao de 
ellos ni por vender nuestros olojloa ó poner 
préclo á Diiostrii silencio, ni como gaiielios 
para arrancar subvoneioaes que paguen 
las empresa?, ó ios artistas á escote. u¡ 
aún crte*inos que do vista. Nos esUmamos 
en mucho, valemos lo bastante, y  fonsido- 
ranios (lemasiado nuestra prní'o.sion de ¿lo 
riodistas para cotizar la iníiep.oidencia -In 
que. con altísiino orgnlio, disfrutamos. .No 
nos hioreu, ni siquiera D(»i manchan, toiNs 
esas salidas du luüo del rcuutidista du El 
Triun fo .

DespiU'h de Lodo, la luvista í.eatral quo 
criticamos, continúa siendo tau mala como 
hicÍQios notar.

S e r e n id a d  u  n r ra iu / n e s .~ 9 a  r.-|i.u 
sentaba an- che L a  Redoma KRcantad-i en 
la P «z, y  palcos y  liincla.s, butacas y tem í! .a, 
veían so ociiimilas por uua concnrroucia nu­
merosa, cuando en una de las escenas más 
culminant.jS del tercer acto, alguien mal 
informado, al oir sonar en la calle los pitos 
dé los  seicDoa, dió la voz de fuego. La 
alarma y confusión que ee produjo, fueron 
ilidescriplibh's, é inútiles Ns adviirtoncias 
de loa attiatas que cataban en la escena, 
paia contener el di'scoDcierto gcnoriil, mas 
hó aquí que al director <le orquesta que de­
be eer en au esfera un gé.sio culoaal , una 
especie do Napoleón do violín, se la oonrre 
darla seña! con la batuta, v hi orquesta 
rompe con l i  Jota aragonebu-

¡Oh poder niBjico de la miisics! Coiii» 
¿Hit cncaato, ri-n.ació el buen sentid»'; las 
caí reras cesaron, losKistro» que expresaban 
esjianto y temor, toroáiouM) iilegres, todos 
los laidos sonilcroii, y  cada cual ocupó 
trsiujuilaniente su asiento casi avergonzado 
lie habeire mostrado tan cobarde.

La Serenidad é inji-niiiKo nrr.aiiijne did 
maestro, evitaron caídas, empujones, dcscu- 
iabros y oiiizás dcsgracin.s. Uiu- miulio nié 
no6 Bo imbrán umccdido cruces do UeiH Ji- 
ccncia.

H a in e i i la h le s  e q u iF f t ra e io n v s .
Leemos on uu peri<>d.eo de Keinodios:
“ Ayer lunes á lss cinco do la ninnanH, 

descarriló el tren de carga do la V ia  ancha 
en la torna via de Caibarieii. N»>s Inn ex 
plicftdo el c<iuio Hiu'odió c! percance y  no Jo 
podemos comprender, porcjiio hay ciiBaa ejue 

liabioiido cansíis para

E s c a m o te o s . - -A  un siijatole libraron 
anoche en el Parque, dul peso de ima 
cartera coa dinero.

El fld n irop o  fué cojido in fra g iu ili.
—De una casa de la calle de lo» Ofleios 

.desaparecieron várias prendas, ignoráiido-se 
el caniiiio que habrán tomado. •

—Tampoco se sabe donde so encuentran 
á estas horas varios objetos importados de 
una locorí» del 7“ distrito.

i : i  C o r r e o  d e  la , fJ o d n .  - l 'i t r  sus fl- 
giirLitos iluminados, sus notables dibujos, 
piit-igos (lo pud-ones y  escojírto testo, es 
digno del favor cada din creciente que dis­
pensan las Rofiovas al ¿n-riódico de modas 
que dirijo la ilustrada escritora D I Anjela 
úrasi y que no reconoce superior ni en Es- 
{laña ni en el ExtninjeTO. El illtimo núme­
ro, quo teaemus á k  vista, es la mejor con­
firmación que puedu «lesearse do lo que 
dejamos capuesto.

Se auacribo ea la librorii de D. Miguel Y'i- 
11a; calle del Obispo nV 511.

In c e n d io s ,  —  Anoche á las diez y 
cuarto ocurrió un pequeño incendio en la 
cusa número 12 de la Calle San Miguel, 
quo fuó combatido con gran oportunidad, y, 
por este motivo, lo » daños son iusignitícaii- 
t«8.

E l dosaloji) de los innobles se hizo oii loa 
primeros momentos por varios guardias de 
rirdon Público, y  la IJrigadiv de Salvamon- 
to (lo los bomboi'iis do! Óomoroio.

La  Bomba de Colon du los dol Comercio, 
fué la ptimera en l'uociiinar, siguiéndola la 
Municipal “ Virgen de los Desampara­
do?. ”

No liubo ninguna desgrflcia persoual, y á 
Ns 12 de la noche se retiró toda ia fuerza 
Nuuioipal y del ComíMOio; {>ero puco más 
de una hora había trascurrido, cuando se 
pidió nuevamente auxilio, Jmbiéuduao de 
clarado otio incendio en uua bodega de la 
calle de Pactovia esquina á G loria, y, en 
prueba da lo biuii organizado del servicio 
de extinción de inceudios en esta ciudad, 
debemos consignar qúe ámbos cuerpos del 
Comercio y Municipal respoiidieieu á la lla ­
mada cea notable prontitud, disputáudojo 
en noble lucha el lauro do lu piimacia en 
el combate ilir! fuego, quo esta vez coi res- 
¿Hindü á bi bomba “ Virgen de los Dusam- 
parudos” .Munici¿ia!, Ja qpal se anticiiió uno 
B segundos á le  “ Üervuntes” del Comercio. 
Ei luego quedó estiuguido en poco tiempo, 
rediioiéudose las povdi Jas á nos $350() en 
la bodega y  §2000 cu el eililicio, todo ea 
billotes, sin que sepamo.» hubiese nada uao- 
guiiído. Tampoco iiubo desgracia peraoniil, 
por fortnua, en esto incendio.

Se creo qu-i el primero de ostos incendios 
fué inteiiciónal, iustruyóiidose, con tal mo­
tivo. siimuiia.

S im a n t t r io s .  —  Hemos recibido E l  
•IfucfteíeyLo D iv in a  CaridnA.

El piiiiiero niuecb que cobra bríos: e l se­
gundo íieiia basta Ja focha muy ú satislác- 
ciim su Cometido.

Koliciil.ides mil.
jTvfVíüMfS «’«*M rtfr*.--Trnbajando eu 

una lietrcna, se liactuió uua manu un jó  
ven bhnico,

— Un njoveiio que padece e¿ii!ép»¡a, cayó 
al suelo en nn ataque, sufrieudo una grave 
lesión.

dí-l Vjésllun (jUIIiloaui- 
eilsiuii dol C/ar de lia -

A l'str ia . -La  Presse «le Vienu, u i^a  (¿qe 
el archiduque A IN irto  vaya á tuuiai^¿mite 
en la celebuicion 
vereai iu de la as 
sia al trono.

H r-iA .—Ei gobisiiio ruso ha oidecado 
qae el personal de mi mniii.u. que es do 
20,1)0» búiubrci se mlu7-?a á 17,001».

— El corroípoQsal en .Sau IVlorsburgo ih‘l 
DatVy AViJK mr-uiflesla qno tiene moiivoe 
¿lara creer qne rl nombrnmieuPi dcl ge.Ab 
ral Skobeh'li'de jc lb  de expedirioa contra 
loititreomanu'', es co.?a arriglad».

—Ha im jorado Ja eaiud du la emptiu 
Uix de iUisia.

—Coníiimuf.e la iiolicia de l.ftlm' ríiIo 
Dombradu S k ob eh fl'j( Ib de la cx¿:ediciou 
contis les turcoiiiaiina.

—Con motivo do la zn.sís salud de la Cza­
rina, el Czar no ba acc¿>tado la ofeiUsque le 
hicieron los icpcsfentanto* de varias nacio­
nes, de asistir á la culebraciou del vijésimo 
quinto aniv«TA8rio de su ascciision al irono.

— La policía du San I'eleislm rgo raptmó 
e l 7 dcl piof.eneuna pii-nsa tipogiúflrji, un 
gran niluioro de ejiuindarc» «le nn folleto 
titulado I.ii A'uera f í i .h - i ' ;í'-¡V)w de T e rre ­
nos, gran cantidad de tipos, y pasapoites 
fslsns.

T l'Rvi i.v -.Se dioo que U  cuida dolos 
cuaricles cerca do Coiistantiuiiplfi, li«  nc.i- 
aiortado lu iíiiíci to de 220 soblado- y heiido 
á S5t; más, muchí'ii rje clliis de gravedad.

A kgjiaxista.v .—Se dice quo Ahiliil K ih 
maa está cu Badakshao á ta cabe?, i éc mi- 
Jiierosas fuerzas.

—Un telegrama de Cubil! á The TmnSon 
Times, dice : “ (liéeso .sqiif jironintara la 
noticia dfi P IO .AbdiiJ Rbumaii Khan Labia 
cruzado oí ( i í : ¡ . . . A  ¿vesar de esto, so biin 
lecibido cM ii psr la « cuales se ve, qne si
tal crotamicEtó nn fc ha venfloado, es iií- 
minente.'’

P eesia.—Ud despaclio do Teherán msni- 
ileata qne corre el ramor de qne el gobierno

suceder no deben, no liahioiido 
ollas.

No hubo desgracias ¡lorsouslus, gracia-* it 
Dios; peto en cnanto á pérdida material, 
parece ha sido coosidorablc, y  i(.-i(>oramos 
que el díguísiio» señor admimstiHdiir. pnu- 
ga un correctivo á los qae se equivocan.’ ’ 

Parece quo Ns eqiiivocuciones v.iii siendo 
muy frecoentes.

¿Habrá que volver á la calo».!? 
l 'n  q t i i m i c o  Los prohj ;-

toa qiiíniico» do .N.íltaa, ciiya fama icbiisaii- 
do los mares ae esteinlió por los graudcs 
csLtineDt.tS, han coumiizadi) á teuer una 
'privikjiada aceptación en Eúrnpa, después 
de ser conocidos eii América, riobre todo, bu 
incoiiiparabJii Crema de Asucenas para blan­
quear y  heimoseat el ciíl.i», y et A g u a  » ia -  
ravillosii quo lo refresca y á la vez h* da 
tersura, son dos proilucro* tan solicitiiflos, 
qiK* cuesta trabajo coni-giiirius en lea cen­
tro» do ren t»,s i anticipudamente tio soenoíir 
gan. Vertía»! o» que luB seíiorns que ú ellos 
se han ucostiimbrado y s.itiun que ni eii po 
co ni eii iiinrlio son prejiulicialu.'*, no lo li i 
ll’a'i fácil eiisr!tii‘'ion.

Nuchiio iiinigo Sálias, se h i umpLfudo en 
ser iiu [IIIrentado, y' morced á su coustaucia 
é ínjeoio lo cunsegiiirá peso á qiiictn ¡m-sb.

B u e n a  e o s e rh a .-  -Ayer detuvo ia po­
licía dos rateros, un sujeto por llcv.'ír ai- 
nias proliihida», tros p;ua su idpnt'ticaeioii, 
dos por f,litar á la Guardia Muaicipal y tic? 
por so’ rnr al órdeii público, y adenníá militó 
á dos dijc'üoa do estubli cimiento por iufrso 
cion de lo* bandos, y á dos dcsiHcliudas ]>or 
pxilihirr.e donde uo les e.s permitido.

S ép u 1 o .--.K  la persoiui quo con fecha 1?: 
niw escribe desde OánU-nas, quejáudoso li,- 
qUH lio Im.v amos dado cabida on nuestrasco- 
lamna* á nn escrito suyo, fecha 11, debemos 
manifestarle que no Imbiendo recibido tal 
ícr’rito, r.ja! podíainof, inseitailo.

Vuelva a  rem ítirlp y eiUóuccs so provee­
rá.

#?/ E s t u d i r t n l e . — lla. llesadoánueaíras 
manos ol primer número do eso a-inaiiario 
consagrado á Jos niños, que {inhlic.a en 
Gier.fuégoí el ilu 'trado eácritor D. Pdb.o 
Eideaii;

C<m placer lieiuoa i'iisadu la vinta por his 
coJiimuas de nue.stro colega, y  con grnn 
complacencia lo aiigiiiariios óíif.o f„ ¡iz  ¡̂ 
proeigne por ol caiuinu einptvndido.

Contieue dicho primer mimero, trabajos 
oríjinaJes (lo profesores y pioñ amas, tr;,ba 
jos muy esiiinablBS y dignos de Icéis»'.

Devolvemos al colega su efcctuoso sala­
do.

V I  c o lm o  d e  la  v a ts u la d .— D'im-i? 
hijo, decíaá uno» ainigtis suyos que balda 
baii de los di-fecius de so ].adu-.

—Es tau vanidoso, quo seria capas de 
Bentars» A la tr.isera de -su coche par,* h icer 
creer á la genio qno t«n ia un negro.

' I r a s la d n  ú  io s  s u e g r o s — F.n La  
Bandera de Jalisco [M éjico], iecmo» lo qno 
sigue:

‘ •Se nos asegura que hac * pocos días acu­
dió ct>ii el Sr. liiibalcalii, un individuo que 
prttt-itdia casarse, pt'ro cuyo presunto sue­
gro lo negaba el consentimiento legal. Irr i­
tado gravemtDte el jefo político por la 
iricgnlar condnefa do mjuoi padre do faiül- 
lia, tomó una resolución enérjica; lo mut.dó 
Consignar á un juez criminal por el delito 
de »>«ic/on«? discnsii. (Jumo era natuiHl, 
el juez no encontró en ningún código el cií- 
men p*irqiio fué acusado el desgraciado pa­
dre, y  sin tardanza lo ¿inso en libertad. De- 
cididanieute, nuestro jiii*  jiolíCico toma eu 
cuestiones de noviazgos y  amotío.-i más in ­
jerencias qne la q o e  le dan las leyes admi­
nistrativas."

F-t» 1 * *0 « .- -L a s  soL'iediidcs de recreo, 
Casino Español, L iceo  Sucial, Ateneo etc, 
etc , Tacón, E “ca in ieay demás, se preparan 
patacele&rarffl V ie ja . . . . . .

Eito 6Í que ee el colmo de la celebra­
ción.

¡Amici, áilegri andiamo á la peca!

ES i'ECTACÜLO a PUBLICOS.

GRAN TE A TR O  DE TACON. -  El do 
mingo: Gran b iiio  La V ieja , rifándose nn 
iiüignílic.o medio termi lie oio y piedras y 
seis onz is de oro.

Tucaián tíos orquestas, dos en el salón y 
una en el palio , y eo liarán coutra-jefias to 
la la nuche.

t'E.Vi'KO DE I-A PAZ, -  Hoy sábado: 
Fut'ci.ni e5.tniovdiuHria,— Quinta represen 
tacioo do la gran comedia d « iiiágia y  do 
espectáculo i-ii cuatro actos en verso y 
piusa de I ) .  Juan I-Jiigcnio llartsemliiisch, 
titulada: “  L 'i ledom,-* wicanluda , ”  puesta 
en cBci'iiA con l í  deciiracioues miovaBdul 
señor 'h-r y  Ruviiosa , un rico vestuario 
d»' más (le .1(K( trajoi-, aturezzo y iiumeroBüS 
hailMbloH en que loni.a parte la jirimora bai- 
ibirina del génon> francés Seta. Lopri, el 
cuerpo de bailo y niáa do 50 tigiiiantes liom- 
bi'i-8, VS mujeres y lo niños , estando enco­
mendados k s  primoios pajie.lcs á las ¿ni 
mi'ras actrices D* Carolina Fernandez y  D “ 
Solía Alvíítá, y los jiriineroa acloiea señores 
liiiniii y Domingo ijiucia. — A  las siete y 
media.

n ilA N  CIRCO-TEATRO Y CAFE ME- 
riíÜUOLITANO.--Em presa Flormimos Or- 
rin.- -Nueva y iiotablo compañía. - Fnneion 
l-'dos luz tuichos y dos loa días festivos, la 
primera á las dos de ¡a tarde y  la segnnda 
á las ocho do la noche. Frograma vaciado 
todos li>? «lias.

TláTEO BE PAYEET.
llaliienilo solidtJKio vários »lu lo» antiauiis rIm - 

nudos, se abra uu suevo aliuiio lioi-ta iVu det< 
povada, esta Emjivesa acceiiicsdo á bu» dcaeos, 
cleturSiiuado abril* unDiivvi»

A B O N O  E C O N O T IIC O

1*(IU 20 FirNCIONES,
cflii niitiWo rebuja fiti bis pn-cios, que (ínicioiieiito 
diafrutnvAii lu» abonadas puo* loa prccina diarios 
icián los luUnios que im»ta uhors- 
_Esi|sül> fum-iones priiidjiiaráu ol IfinosÜ.t du 

Fídirer!!, HsooiJíuápd-ihH dul abouu lo» días fentivca 
y Jos do bcBiaoju. l'( sdo liuy queda abierto éste oc 
Contaduría ,

I ’ REOIOS D E L  ABONO.
J'iduos idstaa» y prinriualeR, sin nitra­

da-, Clin o iliO ig . d# r»-b»jii por kt)
fum-iiinc».......................................... $12i> ..

l’ iduoj feguiiitiii idi-iu ídem 61) ___ ' «0  ..
l.iíBctas ortln-ciTas o-iiti-ue, »ia entradas,

25 i>-2 ri'lisja................................ . 30 ..
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HKitciiiN- I )K  INrF.RE.N FEKSÜNAL.

GRAN CIRCO TEATRO

mi \ mm m eüiopouí.i m .

r a i t i r i - n e s  v a < i s x l » s  f o d » »  l a s  uo>

Kl liii-:il músfiiíliioiioblu d « la Habaua. Los mi- 
jo'-p» a*dÍBt is del imnido. Ver V iTi'ur. )Cl dciuingii 
22 DOS K.SPLUXDIDA8 Ft'.NCIONES

A L A  U N A  Y  A  L.AS OCHO.

I-u l..\ JÍATIf>'KK se rifará un pocbecito con 
ruviiuro y  nrreos.

lílC»iAl.l> dftiiapuletos í  todo el jiublicii. Niños 
y  iiifus Su rentaros, Loa Idiie- díH.s do moda. Kn 
al nútrante semana, benetiuiu da LKUN DE LE»>.V, 
no Uay quu duuir.

B. eiESüÉTMflIAS.
IIi L'lia la segunda idicion de los números 

qiu* se habiau pgotado diiraulo el primor 
uño de su pnhiicacioi', hoy te .hiillan do

venta coleccione» compL-taa al [irccio de 
snsorieioD, y  números 8u«ilU)s á .5i) ceofn» 
vos tino.

.Se admirer, f-uscfitiones p 'irs la iishana 
líil-.'ÍO  BjlJ. a! mes. jJn e] inlPTiar |3-0,5 
RlR. jior ti'jmesTies adiilantiulos.

Redai'tiou v Aiimitiistracion. C o n ip o s -  
t e tu  ít^Q. e s g t i i i ia  ú  J n s ira tU t. E n ­
t r e s u e lo .

í  i} I ,
dü PbJro i.iitüDia

US BUEN CONSEJO A TIEMPO
ES M E D I A  V I D A

L ic o r  D ia l ís a d o  « le  A la t i l t r a u  y 
A c e ite  d o  E n e b r o  Para» la curación 
de las afecciones do la LarÍD¿^, Catarros 
Pulmonares, Catarros en la  Vegiga, Resfria­
dos, Congestión Pulmonar, Tisis, Gota, 
Reumatismo, Dispepsia, iudigostionas y  
demás enfermedades dol EsUnnago.

Para más pormenores Toase el ¿irospeo- 
to

Depósito,en la  Botica de San Agustín. 
Amargura iiúm. 44. l ia b n i ia .  luiS

SUAREZ Y CPA.
F O T O G R A F O S  

m DE S. i .  EL BEY, 
Q-BESLLY 6 4 .

sala caas precÍBameate que liaoe esquina I

c x ) m t p o s t :e l .a ..
Montado este eetablecimlonto con lodos 

los j-eciu’sos y  adelantos del arte, reediticjv- 
(1a la casa expresamente p.'ira galería foío- 
gráflea y  contando con acreditados artistas 
eayaa obras son e l mejor testimonio do an 
inteligencia y  buen gusto, ha podido ofrecer 
y diaviamentü olreeo retratos que han me­
recido ser calificados por la prensa periódi 
ca y  por las personas competentes de tn»n(- 
psrablea y  dignos do las más renombradas 
galerías do Nueva York  y  París.

La  práctica ha demostrado, eu efecto, la 
especial habilidad del director artístico de 
nuestro establecimiento en el empleo de la 
luz propia de este clima, condición impoi- 
lanisima qne unida al buen gusto en las po< 
siciunesj claridad en los detalles y  las de­
más que requiere el arte, ee revelan en to­
dos los trabajos de esta casa y  garantizan 
los queso nos encomienden.

Invita mes al ¿lúblico á que examine en 
nuestro (Apresado establecimiento, (Ü-Rol- 
Uy G4, esquina á Compostela, eu la casa pro- 
oisamente que hace esquina) las muestras 
de los retratos quo enumeramos á oontinna- 
cío» ,  así como tendremoe mucho gusto en 
dar rodas las explicaciones qUo nos pidas 
lasper-'imas que nos favorezcan con aae vi- 
sibis

RcM&tos en

D iaE C T O B lO  C O M E M flM .
Cantmcho Antonio, Bolascoain 24. 
Carricabnrn A ., Mercaderes 2fl.
Casino Alemán, Prado 118.
Cay, B. I., Lamparilla 28.
Céspedes Emilio, San Ignacio 7fi (a 
Cámara, J. Cuna 6.
Coniíi Joan, Teniente-Rey 71.
Colegio de Corrodiires, Mercaderes 26. 
Couttiller y  eoaip., P., Amistad 87. 
CruBellaa, liormauo y comp.. Monte :il4. 
Cnsell y  nermauo, Jaime, Gervasio 21. 
Cbaproan, V . W ., Amargura t.’
Cal vo y  comp. M., Oficios 28.
Caíl y  comp., San Ignacio Kh 
Caja de Ahorros, 0 'Reilly25.
Caivet Mascial, Villegas 116.
Charavay C., y  A . Laeoste, Aguiar 73.
Cita y  comp., Bogla.
Chía y comp,. Oficios 4-1,
Carricabuiu, 1,'joa y  comp., J., Mereadet'ea 

S6 (altos,)
Cestero y  comp. M., Oficios 2J.
Círculo Francés, Aguila 113,
Clarke y  comp.. Mercaderes L5. áltos.) 
Compañía del ferro-canil d e ' Cionfaegos 
Cabrisas y  comp.. San Rafael 137.
Calvo Ignacio, Oficios U) (altos.)
Calvo Manuel, Oficios 28.
Cámara José, Cuna t>.
Calzada, J. de la, Cuba 78.
Camiao, Cuesta y  comp., San Ignacio DtJ. 
Carbailo, Ramón, Amargura 35.
Castafió y  Comp., Cteapo, esquina á Au ij 

mas, Panadería. •
Consulado Alemania, Oficios 8.

“  Anstria-Hungvta, Mercaderes 7.
“  Méjico, Amargura 35.
"  Noruega y Suecia,Oficios 16.
“  Portugal, Oficios 74.
‘ Kopúbliea Argentina, San José

H? 22.
“  República Dominicana, Icquisl-

¡O J 'O  - 1 Z „ S  C . IJ V G , ! '.
Por tener su daefio que atonder á otros intors- 

ses se vende un estebleclmienio, Sol eaquiiis á Ha­
bana: apropósito pnra tabaquería ú otro cualquier 
girOe con proposioíonís veati^osfts puf a el cooiprA* 
Sor *

TSBRBNOS EN LA CALLE DE 
SAN RAFAEL.

SE VENDENe
Se vende nn niantáco tem-no propio para cnanto 

o quieran ;  «istá situado calle de » n  Kiaael esqu
2,5UU varan {dañas eoiuuni»» ror 

terreno situado eaJle de 8ao José 
,!e 2iX»0

Tarjetas,
tumafio el más pequeño de las coniouteade 
busto, medio cuerpo, tres cuartos y  cnerps 
entero.

Uctrajoa

imperiales
con óvalo ó sin él, también de busto, medio 
••uerpo, tres cuartos y  ouerpo’etitero. El sis­
tema K E J l l tK . in íD T ,  tan en bogados- 
do que fuimos los primeros, años hace, en 
iitroducirlo en esta isla, da extrnoridnario 
realeo á los de busto y  nK'dio cuorpo.Lla- 
mamiis la atención sobre los retratos eu tar­
jeta imperial también, de

Bísstos grandes
en que salen mncl:i> más grandes y  detalla­
das las cabezas.

Retratos

F r i n e e s í i i N

que solí ia gran novedad (]« ! día y h s rna 
les debemos recomendar particularmente á. 
las sefuiras. Hemos traído expresamte 
dcl extranjero Tos elementos necesarios parí 
liacerloa, su t amaño es mayor qne los trujií 
ríaísí y  son de más lucimiento que niiignna 
otra clase corriente de retratos. Las faccio­
nes y  el vestido salen ricamente detallado», 
rcalzándos»» macho ia posición: recomenda­
mos que se examine en ellos la  eleganoin de 
lasposícioues, por seruna circunstancia e* 
que esta casa pone el mayor esmero 

Retratos

RUANCOS SOBRE FONDO NEGRO
bustos ¿c yeto ó en posiciones ca

«
«
«

Car!
V f

imitando
turales.

E<-tratos

En porcohiaa,
Retratos de todos tamaños, iiastí^ l

Taiíiafio iiatu]*ul,
para cuadros grandes.

For último, se hacen con Ituipieía no co­
mún ios hermotoB rcraltos

EHíiiaitiiíloB, Olacé.
Sabido es que ol emaalto aumenta ia bo- 

iieza dol retrato, y  puede apUcarsc á losde 
tarjetas, Irtiptrialet y  1‘nncesas. Pero ha de 
ser esmalte W eaj>r^ro(Jo con buenos ma­
teriales y  Me» aplicado, para quo no peiju- 
«liquo al retrato en vez dé favoiuoerle.

PRECIOS MODICOS.
Ü-Reilly 64, en la  casa prociBímient 
hace esquina á Coupostela.

que

DE
•A c e ite

H Í G A D O S  D E L I J A .
El gran pectoral. El gran 

nutrivo premiado con medalla 

de oro, á la espocialidad espa­

ñola de aceite de hígados de l i ­

ja , purificado, moreno, ferro 

do y

'y 0 X > 0 » ® 'K ! 3 F U E * . j a . I > 0 .
Isi terapiHitii» j  !a qnímiiia, consignan el aceite 

ue hígados éa Lija grandes ventajas sobro Jos acei­
tes (le Bacalao.

Véndenlo al por uiajor y menor en Ja Botica de 
San Agiistiii, Amargura 44, Habana, v en toilss 
las farmacias de la Isla.
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SABADO 23,—San Félix, obispo.—Fué su cari­
dad tsu relevante, que i'onllnuameutú daba á los 
pobres y  neoesitarloa su» bienes, j  todo cuanto po­
seía ¡jodia mlqnitir. cifrando su mayor eompla- 
oencia en qucdaiso absoliitamenfo pobrii por amor 
é loa pobres do Jesucristo. A lo e  euaroiita y  un 
aCiis do su pofitifieadofallecid como,un vonladero 
sucesor de los ajidololes, deliiéndoso ¿  su iiitatíga- 
ble reto el aumento en la propagación d é la  lev dé 
J(58uoristii, verifirándoso au feliz tréiijito pl dia Ü1 
de Febrero dri sBo I 02 i 8n «uoriio mó éfpulcadó 
eeiea do San Clémenjoy de San C'Pleei.iuo, sus pre­
decesores, y  trhsladadii ¿leapu.H ft Siijouia por el 
emjienidür Kurique, Kl Seitor so'L ii dignado Ii^cer 
«u meiiiori.a célebre, iim- ]a inul|xtud de- wilagroe 
quo bu ojirsilo por la-lntoicc-.ion dp t u eieryp. '

FJK.STAS K L  DOMISCO,

Misas solemnes.—Eo .«mito Domingo ia del Ra- 
craiueuto é las 8; eu la IJatedral la  do Tercia á las 
cebo y  cuarto, y  en la mayor parto do Jos tomnlos 
a lavoa mayor do S & t> rezada de bora <1» costum­
bre, eonloi-me se ha publicado,

.Sermones de Cuaresma.-For la mailajia en la 
la ted ra lá  lu horade ’Jereia, en San F e lim ii las 8 
p iJam isa mayor, enlaM erced taiqkle* & dieba 
Jiora y  en la misa mayor. Por la tarde en el Espí- 
n u i Santo, tuintft (JatuHi.^ T . Ü. h  San Francisco, 
tianto Aniel, iqoinertate, (iuadalupe, c í F ila r j S  
sus del Mente, parroquia de Guanabocoa, en dicha 
> iiiü (Jo i) é  O <le 1̂  tardo. ,

inon. En la Meieed, ilonserrítc, Ssiito Cristo, Es­
píritu banto. Santo Anjel, en Paula, JesnadelMou-
ía ta r iiee it^ '^ '"*° Miserere por

v £ « ‘ ® Í\ “ ®'''®,-“ ;P*.’''^22:f:¿rreBiionde ti.ita r &
Anestra Seftorade ta lvaueraen San PranciseO de 
Mía ciudad, y  en Guauabnooa á Nuestra Sefiora de 
Alta Gracia, en la pamoqnia.

San Ignacio 6 6 .
Grecia,San Ignacio 6 6 .
Buíza, San Ignacio 50.
Urn^aay, Amargara 35.
Hétgiciv, Mercaderes 3. 
Dinaui&i'ca, San Ignacio .50. 
Satados-Uniilos, Tacón 2. 
Pranoia, San Ignacio 23. 
Holanda, Mercaderes 3. 
Ifigiateri'a, Amargura 1 .
Italia, Lamparilla 82.

■ tón, Alfretlo, Corredor do buques, Eaa 1. 
'Oladora, San Ignacio 35.

O .
^ecam  ps &- LcfailJe, Obispo .56, esquina á 

Compostela.
Darege, Julio, Tejadillo 36,
Durruty y  comp., J. H., Sau Ignacio 33. 
Duosaq y comp., Tejadillo 7. ■
Dalmau y coinpy Lamparilla 17.
Dasse y  comp., León, Aguaoató 74, 
Domestre y comp., J., Cuba 88.
Descampe, Liecaillo y C* ObDpo 56.
Doizé y comp., £d., Aguiar 6 6 .
Dnfau, y comp., A.. 0 ‘Eeilly 30.
Dnfau, E., Obispo 31.

,E.
Ecíiaaiz, José L., Empedrado !.
EmprcHa ^purea de Regla, Plaza de Luz. 
Echezarroía y comp., D., Oficios 18. 
Enriques y oomp., K., San Ignacio 22. 
Enriquoz, ü., Meroadúiesfi,
Espinosa y comp., A., Riela 10.
Esser y Uaarhaas, Fernando, Mercaderes es­

quina á Obrapía.
Eiupresn, ferro-carril-de Oaibarieo, Obispo

r .
Freixas López y Comp., Lamparilla 6 . 
Fabr» y GiuerCs, Mercaderes * t.
Paes, López y  cemp., San Ignacio 73.
Paik, llolilsím y comp.. Coba 86.
Fernandez, P. L., San ígnacio .5ti.
Ferntu, Jorge, Baratillo 7.
í ’ineaíraB, Botdoy y comp., Amargara 2.5,
Francke y  comp., Mcrcaderoa U.
Freixsa, Pratts y comp. Ijamparilla 5 
Pontanalft, Llaiupallas y  comp. I.iampatilla 

23, •
Pora y Blaoch, Salud SU.

CU.
González, Mariano, Amarguras].
González  ̂ Diego, Reina 2ü,
Gnsdenrao, Avances y (K>mp., Obispo 6u

Gabinete de conaaitas y agoacia sobre ma­
terias de Haciondm Gobierno y Mnnioi- 

. píos, San Ignacio SU, (entresnelos.)
Gremio de vívores, BatatiUo 5.
Gabancho, Gregorio, Obispo 1 (altos.) 
Galíndoz, sobrino y ccnip., San Ignacio 331. 
Garin y comp., J. B., Cuba 33.
Oassol, Avendafioy comp., OficiouSO. 
Gerding,^!]., Mercaderes .5.
González dol Valle, Anselmo, Obrapía 'U. 
González, J. (L, Enna 1.
Qon.*¡alez, López y comp., Eun* I 
García Corajedo linos., Muralla 28 y 30. 
Garda Abollo Maniid, Baratillo núm. 1. 

M .
ílamel, ^ en ry  B.) Reina «(8.'
Hamel, Femando B., lioina 118.
Marnol, kiioB y comp., Mercaderes 2. 
flowson, Thomas, Obispo 19.
Bayley y comp., Tacón 8.
Heúman, J. P., O’lieilly 116.
Heiüon, H. E., Obiapia 11.
Herederos de D* Francisca Gomes de Fer- 

nande«Criad(), Habana85.
Herederos de D. J. Fitiel Zuanávar, Aajar- 

íprra 7.
Heymann y  comp., E., Oñoios 16.
Hijos de J. J. Canoras, Oficios 74.
Hijos do Jaime Codina, Estrella 5 3 , 
Hoiñnanm Luis, San Ignacio 84,
Hood de Beclio, Meudy y comp., O’Keilly 2 2 , 
Hyatt, J. W „ Cuba 2-5.

J.
Ibañez, Fiauciaco F., Criba á 
Iglesias, Celestino, Enna 1.

jr.
Jacas y oomp., J. Inquisidor 2-5.
Jané y comp., San Ignacio 26, ,
Jease-a, Ousiavn, Mercaderes 11,
Junenoz y Ajala, Teniente-Rey9

t í .
Kessel y  comp., A,, Empedrado 16.
Kohly y comp. Ricardo P., San Ignacio 36. 

Jíj*
LadondoiQ, Cárlos, Mercaderes 16,
Lavastida, J., Ennq 1.
Larvtou henuanos, Mercaderes 13. (altos.) 
I..qj8rc6 2tii Ondarza, V., zVmargnra IS,
López, Antonio, Neptnno 159.
Ijopez, Manuel, Galiauo 93. 
r.neius y <x)mp., San ’ vtiacio 66.

.W.
Marzan hermajioB, Cuba 72.
Mathias y  comp., Eduardo, Aguiar 61,
Mayoz, Miguel, Mercaderes 6 .
Madan de Alfonso, Antonia, Cuba t4,
Madan, Cristóbal, Cuba 80.
Marqnetto y comp., J. R., San Intacio 42. 
Martines y comp., k., Tetiionte-Eey 12. 
jflo. Kellar, Luling y cimip., Ceba 71).
Maseda Pedio, 0-Reilly 102.

OÜRAOÍON
d© todas la s  quobradm 'as on am bos sex©« 

V .A .L '.ÍS N 'T a iS ’ G R .A .U , *
Cuíco satoiíBad» en tocU la lela de Cuba para la «olooaoton do loe arasatoa 6 bracuerue da 

•cero forrados de CAUUHC j  CBLI<llLOU> para la redacción j  eoracion completa de .taz 
liradorae,

fanEAiúa

o quieraa 7  < 
í  Aram baro.. 
el fondo con <
ssqaiua á Soledad, de mía aupeTi:r:i'
0 0 2 1 at»ua d (I  acurdneto,

Eatue tcrrcDoa ii»n ds ;  .'rvunir pues son loe 
inlcoe que están du venta eu i;.<i ‘ {-unto, estando ya 
lodeados da l'&brioas de uaui oostvría. 8on propios 
(Uta tai!(-res de m ador» y  }p»D>l«* nianofaoturas poe 
<o situaoion esoepcioual con á cuatro callee y  
los enquiñas.

En caso de querer tabriv..r cxsiUa se cederis nn 
plano hecho con oete objeto por r.n primer aiqoiteotci 
7 coyas oitSBS duriau j.ingüs r»atütad(»>.
8e vende para arreglar un aoimt.i do Camilla. In foi» 

iisrándelusonce a la s c irc v  iJs l» tarde, C A LLE  
H K ’T R .iAm i.r.O  w fM  ”  4X77

DS HÜBBLES.

1 OMIFO.
HE

- A ^ v e l i i x o

S l * H a H o  m o e n t r e  D r a g o n e s  y  ¡ K a t t j t s .

Lu  leyee casügan al mltadur y oontravenMr qas ne sea VAJjENTIN GRAO. 
l.iU  KRIS.FÜEK'XIS.

GAI.IANO 129 ENTRE DRAGONES Y  7.AHJA.

3 ? o m a r o s .

j i j i

’T m
Méndez y  comp., R ., O’EeiJly 13.
Meyer y  comp.. Oficios 8.
Millingtóa, J. F., San Ignacio 50.
Miniño y  comp., P., San Ignacio 39.
Misa hermanos. Muralla esquina Habana. 
Mojarrieta y  oomp., L ., Empedrado 2. 
Montané y  hermano, G., Obispo 73.
Moré, A jaría  y  oomp., Obispo 28,
Morison hermanos, San Ignacio 52. 
Mourgne, £., San Ignacio 54.
Moysi y  comp., Ofleios 19, (altos)
Moyano, Vicente, San Ignacio 56.
Martines Guillermo Picard, San Pedro 28. 

JT.
Navarro,Washington y  cotnp.. Lamparilla 

19.
Noilson, Guillermo, Mercaderes 10. 
Nenningor y  comp. V ., Inquisidor 7. 
Neoninger Juan, Oficios 16.
Nieto, CoU y  comp., Carpinotl 1.
Nizatd, Emilio C., B em az» 51.
Noriega, Olmo y  oomp., Cuba 73.
Nnñcz, Felipe,Empedrado 23.

O .
O’Naggteo, Jnai^ UolmpOBtela 110.
Oudarza, M. A . dé, Enna 1.
Ordofiez hermanos, San Ignacio 7s.
Ortiz, Joaquín, Monte 69.
Otañoz y  comp., P., Aguiar 64.

f » .
Paredes y  San Miguel, Baratillo 6 
Pazo y  comp., K., Obrapía 20.
Famíes y  Loig, A ., Santa Clara 19 
Pegado, R. B., Tacón 2.
Peres del Rio, F ., Monte 74.
Pei'óz Santa María. Rafael, Obispo 16.
Potit, Luis J., Habana 73.
P lá  y  Monje, José, Oficios 23.
Poey Juan, InqniMdur 16.
PolilnittDu, Andr., Cuba 21.

aiDICO-ClRÜJiVNU
JLm s  m * 68.

lilspooialidadés.

Ra sste olmsoen ssixintraHi el públicn nn comple 
lo mtldo de mátios iniproe», laétedcs de todas ólá- 
K« 7 parí todos loe insttomsntos, Cpsras, dno% 
trios, enertntoe, etc. Píenos decola ypianinosds 
doble escape, de Fleje). Eninl, Dniseelot fijs, da 
MsrselTa, ¡  de oDos fsurfsnles uu siénoe tterodito- 
áos de Europa y Amérioe. Orvenos pera ísIeeiM del 
nsteina unís tuudercoy econ^nico ose se na oonooi- 
lo hasta oi día; puos sin neccsidid de organista pae- 
den eje jutarse en ellos tudas las piolas que ee de­
seen por medio de jn aparato construido jotra el 
efecto, Gran surtidii de atruoniiima, aoonUiunes 6 
in.strunontusdou;etal para iirqutst-y banda mili­
tar.

Todos los pianos que se reuiben en este cst.tbleol- 
xientoson de esmenula y sólida uonstmeeíon, segua 
•creqniere el oUina de cate país, Se alqniliu:, <nun 
litan, atinan t oüinponeii uianoa 4 piecíoa iródieoe.

Las Ti'iitHjos que me ha proporcionado el viifie i  
Europa iiio permiten poder ofrecer al inteligente pú­
blico do esta culta c»i>ital uua gran rebaja en todos 
los arttoulus uuii-j ciadoii y jiarticulsriueiite los l'ia- 
noe qne puedo dar al costo, concrctandoiuo á ganar 
únicumento 1» coiuition qno me dau !ni fabricas de 
quo soy agente en ost» Isla.

Está al llegar uu gran y varioiio surtido de nove­
dades concorníontes al ramo, las cuales realizaré á 
pváeios iiifiuitoaionto barutii?.

Habana 118,
« m r e  f i lu r a f la  y  T c n ie u t e -R e y .

3350
>í*

COlfSSTIBLES Y  BEBDAS.

Euformadadee de loe ojoe y  de lau vías nrlnarias 
üonstiltss de dos i  tros de U  tardo. QriUs par* loe 
pobtee,

ANU NCIO S.
PROFESIONES.

CELSO O OLM TO.
e n to g a d o .

HatrashiJada wi oaludio ú la calle ilel Prado n? 
59. lloros do cousulta de 8 i  11 y de 9 i  4. 403

üíi. m m  b.\xijO y leox ;
Ua trasladado oii domirilio á la calle de la Haba­

na nV 51, entre límpeilrado y Tejadillo, donde se 
ofrece al piíblico y í  su clientela. lloros da con­
sultas de 19 á 9 do la tardo, mónos los juéves-

_4501

m. R. S I I S A N T A .
Kfqioclaliata sa las afedoiones de la motrts, mm 

« riNanos, larin^t y tífilíHrat,
Consultasyu-peraoionesdel á 3 y de 7 i  9 tai-dv. 

flrátis & los pobres.—Obrapia 97, entra Villegaii y 
Bes noza.

Rocíiío eonseltav en litetds. PrsnoO. 4

Dr. Rodríguez.
T K e r . A . D i r / L O  5 5 .
Tratamiento de los enfermedades del HIGADO, 

BAEII y órgaiiua dolo dijestion,
lloros de cousulta de 19 á 9.

4U3

J. P- Y E IT IA .
C iru janO "Ca llis ta—C iv il y M ilita r.

Horas de cousulta, de 7 de la mañana & 3 de la 
tardo, y  de esta en adelante & domielUo.

70 e n i r e ^ I g t t a r a i e y  t ' i U e g a s

V I D A L  L A Z C A N O ,
CIRU.lANU-DJvNTlSTA. ’

Aprobado por dos Univeraidudee, con veinte 
años di* pvhctien, Extrajo ü DI Muría Milla en Ke- 
gla 72; treinta piezas, entre musías. Incisivos y co- 
ñiños; el cual se ol'rcto a! púlilieo en general par» 
limpiar, limai-, cauterizar, orltlcar, ondcroiiir y ex 
traer, hace y compone toda clase de jiiezas artiUcia- 
lea.
IDsiiec.IuI €‘ i i  <‘ n ft ii‘in<‘ í!n«lc.4«>xleTnus,
todu grútis hasta acreditar su gabinete, sólo cxijl- 
ráelcosCodo materialea.—Deoá-ido lu lardeen 
su gabinete, y d e 4 é t í( le la  nuche é ilomicíUo, 

OBISPO SU.- ESQUINA A VJLLF.GAS.
4r>9

ARTURO BEAUJARDIN,
• D E N T IS T A . 

Discípulo (leí Dr. Wilaon.

7 0  O B I 8 F O 70
7SW

l  E . MÜNTáLYO,
MBDIOO-OIBIJJANO

Y  O O T J X a l S T - A .
aé 7 «pocaelones, de diez y inedia fc Ao» 
a (Usoo.—OraSis par» los pobres.

Uonsultas

GOLEJIO DE SEÑORITAS.
l- 'iin d u tlo  y  « l i i 'i jR lo  |>or in  8 i i t a  D " 

J u l ia  ITI. V illorjfu si,

SITUADO KN LA  ESPACIOSA OA.SA, CALLE DF. 
COlfPOSTELA í l f  M. 11)9, KSljl lS A  Á  W f-  

EAI.LA. (ALTOS)

Este establecimiento de eiiueacitm, pue­
de ofrecer á las familias un excelente cua­
dro de profesóles que explican todas las 
asignaturas comprendidas eu la instrucción , 
elemental y  superior, lo  mismo qno las cla­
ses de idiomas, siondo gratuita la de fran­
cés. lío enseñan toda clase de labores y  ' 
custuias.

Se adraitoi aliininas internas, medio pen­
sionistas y  extornae.

Para más detalles s«; facilita el Regla­
mento del Colejio á las porsona.s qno lo so- 
licitou.

A -lqu ileres de casas.

V"lrtndoB 18.

'c h a g ü a c e d a T
CIRUJANO D E N T IS TA .

l i o .
D e iil l f ita  d e  C ü n m ra  « le  9. ITf, e l  R e y  

A l fo n s o  X l f .

Con e l nao del escudo de armas do la Eca> 
Casa en la muestra, etiquetas y  facturas, 
Dr. en Cirujía Dental por ol Colegio de 
Pensilvania de Filadelfia.
8c halla al Irentc de su Gabinete de operaciones, 

habiendo traid» en su reciente eecnrsiou uieatIUca 
a los listados Unidos todos los adelantos de su pro­
fesión.

AOUIAB l i o  de 8 de la malisna á 4 de Ja tarda 
Los pobres de solemnidad aeran operados de 4 á 5

NieOLAS S E Í Í o" di¥
ABOGADO.

Calle do Villegas ai &

g e  al((ui)»1a u“ 71) do la calle dcl (Jousulo- 
do, tiene abajo, sala, coiucdor, 2  cuartos y d »  

más, y  arriba Jas niiamiw kouiudidadus. Impon­
drán, Virtudi-s nV 97. 0 9 »

8 c iilquilaon módico in-ccio til c-ii.-a callo Ksul de 
Guaiiabacoii jiV T;ÍL¿, acabada de lubricar, tio- 

!ic Hala. íjabiiictc, comedor, eii‘t<i csiiacioRaa alcoba» 
y  otras cumodidiidcí, zaguaii, cB'tallcriza para cua­
tro onliaJIos, pozo IcrtU, p stioy  traspatio con más
(lo ochenta var;is do fondo, y  lamparas p.-i.ra gas uii 
•todos Hua dciiarlBuiciilos. 7ÜU

O J E N
Joaquín Bueno y C»

D E  M A L A G A .
Licor el más antiguo v perfocoionado, 

prepai'udu para la Isla de Cuba. Es traspa- 
! rente y Huavp y  muy agradable su uso se 
LAheeho prefercut» entre las familias.

No confundirlo con otn’.j prcpaiacionos 
de color verdoso ó amarillento que podrá 
despacharse en las mismas hotelias.

I Son esptKÚHlea las botellas y  su tapatio; 
lias  etiquetas Ho van el nombre de loa fa- 
I brkaníesydesubúJiictiainípoTtodurea, San- 
' '*'''*■*

Í Í A M B E O m
Y FLOR DE YIENA.
PAXADERfi, r.lnniCA i>e oai.lktii- r dulces de 

TODA;.
f . V Q Í ' f S / » O Í I  1.5. -IlAnAMA.

En efio  cstaldccimicnto b vbri coustantenionto 
un completo y  variado surtido de colleUcas tinas, 
cxcelciiMi pan y dulce* de toda ciarjJ; pues gus due- 
uus no hall omitido ganto xlgiiiio poi-» luoutarlo á 
Ja altura do lo* njcjurcs de nu claso en Kuvopa y 
Amárica, cmpicundo i-aru In « Inboraoion de Ju» ar­
ticulo* máquiuaa y  aparatci por loS(|iie bau obteni­
do Kcftl Uedulade Frivilc^ii-j.

Lo* p»(reDua* que gusten ]*urdcn pasir á visitar 
el eetablecimiouto 1 .'^ 4 {I IS ilD O É C  1 ...  (i30

l í l S  M M m
DE COSECHEROS.

Llsuuauxi» ugpecialmentc 1:. atención de los oonaia 
midorcB sobre usto* vinos en n  áiilitUAS queso has 
lidoDianipnlmlo*, r ;  han !n mfts ligera al­
teración. recibiéndoles directamente de l"r

Cosecheros.
W cd o c , oscojido........... año IS 7 3
8 t .K u im o n ,ü flc o jid o .. . . .  año 1878
Ificd o c , eecojidü................... año I 8 » í
St. E í i i i l io n ,  esxrojjdo........ año 1874
aiempro hay cu surtido do todo* los VINOS d 

Baideoc en oaja.—DlHginKi á DUSóAQ y C?

___________ ^ ' e i a í T i l 1 o _ [ 7 - ________ _

ÉL COMoRTÁBLE.
a o  MERCADERES 20.

MSTABLaCISUESTÜ US VfVKRSa risos, WaiSLEllA T 
KMI'A.SAIl.tS.

Ha recibido por el último vapor corrxto riqiilsimo* 
niBríscos en escabeche, Muro on escalM-che y  cd na­
tural. Congrio al natural, Merluza en escabeche y  
ni natural, Sardina* ou escabeche y  al natural y  po­
llos en consrstva. Be hacen por encargo empanadoa 
y  pasteles de todas cl.isog. Hay constantemente gn- 
luiCiuB de pavo. Jemone* do Calüeú* crudos y  en 
dulce. Tampoco fallen los tan celebradas tortas 
confortables, cuya dolieada elaborucion los hace r». 
comendabbi á los estómagos m u  delicados, Cromas, 
licores y  vinos de todas cliuiea. 648

V exstai-í de tínoas v  otros
.5 •>' tbtr) ciimentow.

G A N G A .
For tener que ausetarse *u clueOo á bi mayor bra- 

vedad, «e  veml.i ciuú cogalnda, uaa fonda situada 
cu uu ru&gnitloü punto, bien cea at contado á pía* 
zoe, üaraurar.on, Galiauu eeituina á 8an líamel, 
Peletería la JHo'la, 45-t

SE VENDE.
For tener que ausentaren su dueflo se veiiilerá ul 

coutadu eracreditadcj baratillo y  salón du limpiar 
botas de la,calle O-lloilly nV 3o, conocido por Su­
cursal de Fructuoso Uauonge. 574

A LOS MAESTROS ALBAÑILES.
Se vendo una soga de M A N ILA  ó M ECATE, con 

I su aparejo: dltnnnsion, cien mclroe do largo y  38 I  milimetroB diámetro.
Infiinu.aranAKBOL DE OUEHSICA,

I re* núm, 45.

O J O .
;Lsta Hi qno s« gangsl Por silúifHei.r un capri­

cho te dá al luiiioío precio «le. IH pc*0B 1* arroba
I de velas de cera. Fuedo satisfaecr.o haslu en pe- 
I didos do 9000 arruhas. Se advierte que la ocasmn 
ce calva y  pora aprovecharla es neeesariu dírijirea 
á la Corecia “ Nuestra Heüora de Regla,'’ Muralla 
núiii. OS», entro Compostela y  Aguacate. 600

ila taa illo .

Bfactimionílo á inis amigos y  fil público, 
hagan uso do «stos digarro,'} por sus buenas 
civilidaúes en las enfermedades de los pul- 
nioi.cs, bronquitis, asma y  l■3eoJ■blltfl, «losa- 
puteoo la fetidez del aliento , no dejando 
nada (|U6 desear para el buen fumador. Nu 
recomiendo ios maluriales per ser bion co- 
a unida la fama que gozo coaio primer fa 
bvioante de csJa  capiial.

4052

OBDF-N DE L A  P L A Z A  D E L  D IA  20. 
rSftVIClO PARÍ Kl 91.

Jefo de día. É l Sr. Comandante «fol pri­
mer Batallón de Toluntarios de Avtilleiía 
D. Enriquo Bastardi.

Visita de Hospital : Batallón de Escii- 
bientoa.

Capitanía General y Parada; piímer Ba­
tallón do Voluntarios de Artillería.

Hospital Militar iuteriur: Koglmionto de 
Orden Público.

Cftstiho del Príncipe y Barracones de 
ulem: Regimiento de lagonieros.

Batería de la R e ina : AvfcilloTÍa á nié de 
ejércite,

Ayudante de gaardia en «I Qobio»no M i¡’- 
tar el 2? de la Plaza, D. Ramón Palacios.

Imaginaria en ídem -. El 21 de la 
ma, D. Manuel Ortiz.

E l Coronel Sa'jento Mayor,— Bieaio.

mib-

-  6  •

deras qne lanzaban-balas de grauito, habia atiuuciado la  bsjada- 
d «l agua, expresamente para el señor duque y au comitiva.

Y  no era mucho hacer, el poner esos cañones al servicio del 
rico duque, porqiio los quo los habían cojido á los ingleses ejao 
gentes do Bretaña.

Muy poco tiempo antes, había enviado Fraiieisco á  los 
señorea Montaiibun y  de Chateaubriand, con Renato de Coet- 
quGU, señor de Comliourg, al socorro del monte San Miguel 
sitiado por los ingloses. En esa época e lréy  Cárlos V I I  do Fran­
cia habia recobrado ya una buena i>aríe de su reino y  arrojado 
á Euiiquo léjos del centro; pero las costas de la Mancha perma- 
nociau en jioder « le la  gente de ultramar, y  desde Grandville 
hasta PontorsoQ el monte San M iguelera el único puesto dondo 
ondeaban aun la bandera do las flores de lis.

Montauban, Chateaubriand, Combouvg y  otros muchos 
pasaron el Couesnoti, mióntias que cinco naves maloúiuAS man­
dadas por Hue de Maurever doUiaban la punta de Cancale y 
entraban on la babía. D iez m il ingleses quedaron muertos en 
las tanguea, entro el Monte y  Tombelene.

A  la hora en que e l duque Francisco sa1ia del castillo de 
Avtauches, los ingleses no conservaban ya en Francia más qno 
á Calais, el condado de Guiñes y la pequeña roca de Tombelene 
donde habían construido una fortaleza inespngaable.

Paro el duqne de Bretaña no se dirijía al monasterio dol 
Monte San Miguel colmado de sus beneficio» para celebrar qna 
victoria antigua ya. Francisco hacia esa peregrinación para 
obtener del cielo el reposo y  la salvación ilui alma de M. G il su 
hermano, muerto hacia algún tiempo eu el castillo do la Har- 
douiuays. Preparábase un seivicio solemne en la iglesia puesta 
bajo la invocación del Arcángel, y.Guillermo Roberto, procura- 
«liir dol cardenal de Estuuteviile, trigésimo segundo abad de San 
Migue!, había prometido no omitir nada para esa tiesta de la 
piedad fraternal.

E l servicio cataba encargado para las doce del dia.
Francisco, Hevaudo á su lado á su favorito Arturo de Mon- 

tauban, Molestioit, Juan Sudes, el st-ñor de Kioax ó Ivon Por- 
hoet, bastardo de Bi-etaño, descendió por la ciudad al paso de 
su Bobeibio caballo y  llegó á la puerta qne daba sobre el río de 
Nee. Los señores de Thorigny y  del Homme, caballeros norman­
dos, le acompañaban por el honor do la provincia.

Detrás del duque, casi eu el centro de la escolta, cabalga­
ban do luto riguroso seis nobles señoritas» tres normandas y  tres 
bretonas. Entre ellas no citaremos mas que á Reina de Muure- 
ver, la hija única del valiente capitán vencedor de los ingleses.

Reina llevaba la cara cubierta con un velo como sus eompa- 
fiorás; pero cuando so levantaba la gasa por e l viento qne venia

- - 7  -
de la mar, se percibia el esquisito óvalo, de sus mejillas un poco 
pálidas y  la dulce melaucolia de sn sonrisa.

D iez y  seis años tenia Reina, y  era bella como los augelos.
Una vez, se cruzó su mirada con la do nn jóven caballero, 

arrogantemente montado sobre tiu caballo del Ruanesado, con 
mauiilla de armiño, y qne llevábala  bandera de luto con las 
armas velada» de la Bretaña y la c ifra d o M -G .il.  Una tinta 
rosada cubrió la frente de Reina, que bajé los ojoe, y ol caballero 
llevó la mano á su corazou.

Llamábase Auvry  do Kergarion, buena nobleza de bnja 
Bretaña, y  tenia una lanza en la  compañía dul bastardo de 
Porhoet.

Cuando cayó e l velo de Reina, Aubry aplicó los espuelas al 
caballo y se ¿úautó á la cabeza de la comitiva quo era su puesto 
señalado al lado dcl porta-estandarte ducal.

'Llegaban á la barrern de la ciudad. Los que eran supersti­
ciosos notaron quo Aubry no pudo detener su caballo bastante 
á tiempo para guardar el paso Ubre á su compuñeTo, el hombre 
de la cota de armiño, y  fué la  bandeia fúnebre la quo pasó la 
primera.

Bobre la » murallas y  en la calle el gentío gritaba:
— ¡Bretaña Malo! [Bretaña Malol

Y  cuatro nobles, que llevaban en el arzón de sus sillas vas­
tas escarcelas, arrojaban de vez en cuando puñados Je dinero y 
ruspondian;

— ¡Largueza del rico duque!
Dicen que las buenas gentes de Normandía siempre han 

amado fielmente el nnmerario. Enesa ocasiifii hicieron excelente 
acojida á la munificencia ducal y  so batieron á puñetazos como 
bravos corazones que eran.

Todo el mundo estuvo contento, eseepto nn feo pagano de 
cabeza tapujada do guiñapos qne no halda sacado de la cucaña 
mas que seudos mojicones y  ni síuniera nn ochavo.

E l pobre hombre ee levantó Rih-rico, y  dijo en el momento ' 
de pasar Francisco por delante do él;

— ¡Duque, otro puñado de escudos para ques Dios olvide!
Francisco vo lv ió  la cabeza y  aguijoneó sn caballo.
De ordinario, y  por la menor irtevetoncia, haliria dado nn 

guantazo al pelele.
— ¡Los seis hombres arm.as del cuerpo! gritó Coulaino, 

cal do Bretaña, paráúJoso a l lado do dentro de la puerta.
Los asís hambres de armas del cnerpo eran en cierto modo 

los caballeros de honor de la  ceremonia, y  debían aegnir inme­
diatos á la bandera y  cundneir el duelo.

Eran Hue de Manrevor, padre de Reina, «ine habia sido 
eaqudero, y  amigo del principo difunto; Porhoet, por la  sangre

: í

; f.

/1

Ayuntamiento de Madrid



: a '
1.1.

N :
k

I

PRIMERA AOENCIA
DK

POSíPáS FONEBRgS
d e  ID . R a m ó n  G -u illo t ,

Sím Lázaro 370,
K «t «  hft sido txuladMio á 1»  c»i-

sui* ilr M an I . f t 2 Bs*o n ú n i. Sf'O , pauda U
lleneüoSDois, en In aoen  opaestn.

fe.Q este eale'dlecuuiento, el mas entigno por so 
fonileeion y  o e s  moderno p<ir sia  eloctos, encentre 

>4  el público un jfran snrtido oe todo lo oonoeniien 
te ni ramo, desde la mas m e i lc H lu  i  lo  m u  i ia a *  
tu oso .

IMAJENES
p a r a  Ig le s ia s  se a c a b a n  «te  r e c ib i r .

Nazarenos de tamarm iialiiral, de laadcra con tos 
tido de torciopelo bonlado, CalvarioB con la 1 'ír(reni 
!<sii Juan 7  la Ms{>d»lFija y  Santos Antonio, btus 
Joíá. Vírgenes del Cobre, Mercedes. Cánnen, Bo- 

Lourdes y  to la  el.se de imájenes chica a para 
particularea, todo ele madera, lístanipaii de 
clase'.

O -EEIl.I.Y  07, S()Ij :k, Ü.u ii 'IKIS i  nuos. C08

iOJO! \mU\ iCáPRICHO!
M s p c .A fla f 'o s  m ^ lA H c o »  de todas olases, poi

medio de los onales se pnede eonserrat on oadÍTOi 
w  la  aaaa, sin neessidad de embalsamamionto. todo
• ! tiempo qne se desee: p n u  o iem n  Uermútieamen 
le.

K n ta p ic a d ú ra ia  generales de salas, 
techo, süi clavaren lapu'ed. C oc liea  füD 
los mejores dé la oiuiiad. C a p i l la s  a rd le a te s  

fn  Paria, ansftdM aln olftVAr ea. Ja púed.
PrM ios, los mas módioos; contando para mayor 

facilidad del ^jnste, con una lista detallada de loa 
entierros.

Se reciben drdenes í  todashoras. no tan 
dielio tren, siso en la calle de A s - n i a r  T S  asqni- 
n a iS a n J ia n d s  D lo i.dondo S6  hallaba
m as te.

Lia Iiuiiorlal Geroua.
O la s  F ÍB R ir* IlE TABACOS, CIOABSOS, picAlJCBA, 

BL.1VOBAIK) rOlH) COÜ LA HKJOB HOJA DE 
, VCELTA-ÁIUJO.

Situad 1  r r í j f r a n  fábrica en Qnivican & 8  ...b—— 
de la Habana y  insto el gran consumo que hoy tie* 
cen sus urodattos, su dueSo I ). B.iiTOLoMéFEBKP.K 
ha introducido en ella nuevas reformas y  ha esta 
ble<-ido PD esta Capital un U E PO SirO  general en 
la calle do ios Oficios nV 34 & donde deben dirijirs*
todos loe pedidos.

Lacemerada elavorsclon, esqnisilo aroma y  ex-
I de U « msteiialrs que emplea hacen qne loe 

buenos fumsdf.rta le dón en nías decidida prefereu 
fia . muy pirticiilsrmente eo Barcelona donde tie- 
non un grtin consunto loe productos de la  fábrica.

LA INMCRTAL GERONA.
O r / C ÍO a i| 4 .  H AB A N A ,

De venta en los principeloa GstabUciruientoa.-
U 424

TINTA

IMFÍITA

Desde hoy ilnrí la  nrroba de velas de cora al es- 
canualoeo precio de 17 pesos en billetes, contando 
con 1500 arrobas, y  pudiendo hacer muchas mas, 
mismo procin, porque tengo el CAPR ICH O  de ven­
der, HAS T VAS DAHAIO QUE TODOS. Com ue....has-
ta la vista!---- Cerería S V E S T K A  8E S O R A  DE
LOURDES. Muralla 24 entre Habana v  Compqs- 
telo. 660

DR36ÜERIÁS Y  PERFÜ!
B O r i C A

SANTA ANA,
H A B A N A

JARABE PECTOBAl CAIKIITE '
(Ó0 Brea, Oodeina y TolúO

PKEPAKIJIO por ElirAIÍDO PALU, FARMATEUTÍCO tle PAPJS.

Sli vc para combatir loa ca-sulrli- congestioaoBde la cabeza como sucede con lai otuia calinaiiTc»' 
lavro.s agudos y  crónico.'', biielendo (!#■■■ *
en c. asma sobre todo c :.-

la «'xpootorai on.
El. las personas de . . anMda edad cl J A R A ilE  P E C T O R A L  C .M .M A K TE  clnrA nn rcqi.Hado 

lol.! «ccrcd.m br'.nq.iífll y  d  raii.aiH'lí,. rc«iiitauoIB maravilln-o disnilmiy»

V  n  ? v ' r  A

I T . I r  1 A A  .-••Sm'i'’ la  t  '-n lrn l -  lU ilIra

6 8 .
de 11 á

M l i e A b í . . A  N C n U K O  6 6  Y
Consultas medirás grátis. todos los dioe 

1 do la larde v  de 8 a 10 do la un he
• ESEÑ 'C IA CONCEN '‘'R.-i.DA 

DE

ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ.
lASCuracionee que diaria.ori.te se obtienen con 

ese gran puiificador del cuerpo buuisno en enfermo* 
aburridos y ya sin esperanza do recobrar la salud, 
l>oT baber Uoajlu sin fxit.. los depurativos uiús re 
oomends.los. h.tn c..tnprt.bado que es el úuico .eme* 
dio para la pronta y radical curación de lo» l l o r »  
pea . Re‘ >ini>ilia>ni<>, Ibolurest 6 c  ItuC'OH, 
W ifliis , .lluiiclisi.K, fi.lc-craü y  todaenfer 
melad ijnu depoD.la de la ÍDj]>.ii‘eza tle Ja sangre.

l ’ara males mino» gravea ra un precioso tempe­
rante, excita el apetito y muchos lo ueau en aque­
llas indisposiciones en que el cuerpo no ee eiie.ien- 
tra ágil. principalmente los stijotos que han pade­
cido venéreo y otros males.
P o lv o s  a i i t i - l io lM iín t ic o s  p u rd ia iiie s  
titfiiU b loN . p a r n  lá  d e is iru c io n  do  

l é O .y iB I t I C E S .
1.08 uiilos los ton.au zucilmento con cnalquicr li- 

qnido, aliment'i ó d.ilce, v en caso de no tener lom-

L.
psra tefljv el caL'Mioc.eii »n  color natnial, dejSa 

do.o suave, oru.acte y  aeuosc.
No ounUnue

n i t r a t o  d e  p la  ta ,
' . alguna nociva á la cabees 

No iiiancha el oútis,

PREPAKiCIOlf SIK RIVAL,
DO M>lo por ]ft fdoüidcd do cjon^ion, sino por los ro 

au lt^os tÁn bnllástcs obtenidos con el

-A -gu a  d e  iP e r s ia .
cuando es legítima.

Esta preparación es e l bello ideal de las seGoras, 
pues ̂ i a  el pelo con un color y  suavidad tal 

-lUe aun examinado de om-oa, no es 
posiblo descubrir e l artificio • 

al ujo más szperi-

Aviso

SEGÍJÍi FORMULA DEL DR. GANDUL.
Katcjaralip depurahvo déla  sangro tiene na poder 

oioatrisanto incontestable, ,v calma muy pronto la 
tos por rebebió oue so». Esta propiedad es de nna 
ímporlanciB Inapreciable, en esaa tusos que oon na 
da ceden, sobre t-odo, en la  tisis pulmonar cuando 
vim e acompañada de tan inciSnioao síntoma que no 
dqja descanso á loa pacientes ui do día ni de noche, 
haciéndolo» ar^-ojar don sus esfuerzos el poco aJi
mentó que tetuoT. v  debilitándolos en extremo.

E ÍITOKAL (JUBANO, al quitar laE l JARAB E  PKi 
tos davuelve i  loa pacientes la calma apetecida, pu- 
dlenóo ilesc.ineary aiimsotarse, lo que es gran paso 
ooadjnvante para la ciirucion.

Ku lo» cat.arros pobiiunaie» créuieo» y en la  tisis 
tuberculosa, sobro to.io en la que viene acom pasila 
de una gran SíXireoíoti de ohtiuTo»  in.icosoa v  un p.>co 
de fiebre, con el .JARA’IE  V E C TO K A L  CUBANO, 
ee ve disfi lr iiir  la tes y l.a espcctoracion como por 
encuito é_ los pooos días desuuso; la diarrea, sí lawa.eVMS.w tm /̂«.rv\/9 XS1IV9 liV flU UQV » 1»  IUCU.1V<P| Bá l«*
hubiere, desaparece también poco á poco, el ustéma* 
20 so roatiima y vuelvo el apetito, aesapareoco los 
dolores que en ciertas parle» del cicrjio acometen i

<■ I -I .y.l/l.l .Juaa J>. ,, í-cv -ícta^V oii/.íñá'oo-rqiM.Í/.» la i^ia_

ENFERMEDADES DEL PECHO.
T Í S Í S  E^^ S U  P I U M E Í r O  Y  S E G U N D O  G R A D O .

ACEITE Í í  IISÁJO l «  BiCÁliO.
nON CREOSOTA VEGETAL DS L A  HAYA.

' K u r A B A D O  p o r  E ( l .  I ' g t l í l , íTabm acd u tico  do P a r í s »
SOT°í v T ; «K T .r r a í “ ACKÍ['rK“ D?c‘  ̂ osa asociación de la cn E O .i!". OH «A C A L A O  t.;... ,l;.<io tcBultaUos mn doclsl.vo». guesrcia;í:c¡^;;r
dol r’°'3‘''’°so remedio, so obrervan ¡os renúmenos slguíuntes en el estado

r t a n t e .

I>rioM los pursa» j  fi>rtiti<’an sus <^ti^map:os de ina* 
ñera que <Ie llacos y  desg<inailoj*. con

SUFEBIOR.
U n a 6
D o« iilem ........................... 11 . .  t
Ca.itro Ídem................ üll
D «  venta en el despacho de f^a  V o x  d e  

C t i l m .

O R O .

este purgan­
te anro¡)<í»ito para ellos  ̂ recobran la salud y el 
apetito y se ponen rieuefios y liermo*os.

Debe tenerse, prcente que'la» lombrices son cau- 
«s de gran motti.u.lail cu los nifios.
N'OTa .—Cui.lsdo con la*imilacion6«:|no»eráulcjlti 
mns llcruandez los pclvoa que en la etiqueta do la 
caja (léase bifiiJ,no digalnjtica do "Santa Ana" Mu 
ralla 66 y {>«.

LA FAVORITA.
C A S A  D E P R E S T A M O S .

C a lle  d e  V j i d o  s i t i t n c r o  I ,  f r e n t e t í  
l a  d e  L ,M Z .

E l qne «U8crl1>e daeño de Ja iBcneionaila 
casa, jmriicipa á aus amigna y al público en 
general, que derd.. i 8ta fecha vuelvo á lia- 
cer las uppracionee que anteriofmeuto ha­
cía, y  al nii*r.io tiempo ofrece un •variado 
surtido en joyería, muebles y  ropa, proce­
dente de cmjieiio y sumamente Imtato.

•Se compran muebles.
Habana H> de Febtero de 1880.— & iííjbí- 

Tú Afarí/n«. 70.5

P A S T A  B ALSAM ICA.
I ’ara la priiuta y tegura curación do las (ro iio* 

i*réaN, a re c c io n e s  6 e l a  v e j i g a  y  z-iiio* 
u.-x, . vitando las fi.neatas coiiBceucocia» que 
tantas Mi’tiu.as Eca.isan diclias doltncius. En los 
Ctonon-.-af. rc1>*'lde» úsese á la vez In yec* 
. 'io n  l»a l.,úLiaica cicatrizante, Hntica de San­
ta Ana, Muralla 66 y 68.

nabiendo oftocido al público en febrero del 70 el 
oottnétíoo. producto da nuestro trabajo, obtuve nn 
Torableacojida, y e l AGUA DE PEKSlA, nombie 
conque hicimos conocer nnestra preparación para ti 
cabello, so hizo pcpulnr es poeo tiempo, aumentan 
do diariamente su consumo uasta llfigar á venderse 
oozt preier encía & los demás prcparatauuas análogas, 
La codiciay la envidie tentaron á los falat&,adores. 

•Varios íniitaeíuues groseras con nombre» más 6 
lénosextravaguuos, salieron á luz con detrimento 
B nuestra AGUA DÉ PEItSl A , pero últimamente, 
u Wsificador más osado, para aiiroximaxee más Á 

la nuestra con, nombro, ha publiaodo una mala Imi- 
racion, valiéndose hasta de nuestras mivuras pala- 
tbas en el modo de usarla oon el nombre de Geiluina 
Agua doPersis, jaque liioe fabricada en Nueva-

uaa chcrl’ ica.'!, reaparece la menstruación si 
.suprimida y  todo cutra poco á poci ene] 

normal.
Eo u i rémedío precioso para enrar la tos orénioa y 

aguda, la tisis laríngea y  pubnonar incipiente, el a» 
ma y  rodas los eufanuedades del pocho.

Varios señores facultativos de los más diatmgui. 
dos, han sancionado en su práctica los reanltii.los 
satisfaetcno» lieosíejarabe, lo cual seconipruíb» 
con los muchos eoitifioadoe que posee el amor.

Todos s'ua oompouoiUos eop vmBtfi’.B de la isla de 
Cubaquegozandevirtudes «uáiiontilUfllltp ouraii- 
vaaaaiasenl'ormedadas del pecho.

Diamî ntieíoii do 1a espectoracloa, I Supsaicn úo les sadorca aoctuines 
Disaiaucioa do la tos, , Mejoria del estado general,

Itoetablccimientodolaseüto, | Yuelta ele las faerzaa vitales. 
Desaparicicn do la sakntai'a, jj EN FIN

Cesanea ¿e los vómitos (cuando csistoa.) |l Anmento aoíahls y pradual do 1m  carnes
IK. ti mo df¿st‘¿ ̂ Ĵ Slcumeuto“ '“ ‘' ‘°  alfun tlom-

V H IK T ^V .
C on tra l.-D rosn er i. Sarro

DB MAQUINARIA.

Iüi?M
EN LAS ATAM ACAe

P Í S T A m O M l
R E M E D I O  S E G U R O  V E F IC A fZ  C O N T R A  T O D A  

TOS, POR FUERTE E INCOMODA QUE SEA.
C L A S E  D E

tUa»i!lca<!!Da lif. las Tirl.ados de esta I^ tlSV t/ f. en las principales vai^iedades 
que presenta aquella enfermedad.

. L A  T O S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

York, sin iiue hayamos podido averiguar cuándo ni
jduaémo se ha introducido en la Uabaua dicho artículo.

Máqniiuis de SINOER.
?*ra evitar abusos que poedeu redundar em perjul • 
oit» del público, advertimos que Iteinos obtenido pri
vileipt) ciüluais’.i por 3 
daderaAG U A DK
iliie no
•utflostr

PILD O RAS A N T I-n iL IO S A S .
Kl mejor purgante psrs esto» olimas, especia! pa­

ra las eDfpn..*‘dHde» .1«4 hígado y  en el .'Streñituien- 
n>. Ilotic» de "Santa Ana," Muralla 66 y  6H,

BALSAMO SED ANTE  
Cura tocia cJuse de dolores, con especialidad t i 

reumutÍHmo. y  usando al mismo tiempo ul interior 
le Zarzajiarrills de Iforiiaodt'Z y  las Píliloras pur­
gante» auti-biliosis »e .'onsigucu curacione* iuce- 
‘Craclav -Muralla número 66 y  68 , farmacia.

M. para ia  venta do ¡a ven 
PE ttS L l; que no os legítima la 

lleve nueeixo r.oniore y  que nersegniremoe 
trl'imoole» á cchíos loe falaificadorcs.

Afanttd tí& îduí.
PÜKTOS DK VENTA.

Bu latirogunria La  Central, Ubrapta 33 y  35.— 
Kn is botica ilc turnia Koealia, I.ceváW.t nsquirfa á 1.a.

r as.— En la  botma'dcl Dr. Pava, D.-sgoniiS 60 — 
El Tetosoopio, Obispo.—En la  se.ii-na do Kipe,

a.

I b

i. ® 8
í  e  ^ t*■S •» h

S A  ̂®^ ^ w

O'Edillv w ’ üxix» ác ViUetos.—Kn la, perfumorfa El 
Rraxo í>'uerte, 0‘iicilly etiquin» A CuFia, y en ia botí
Ch fíA Sai» .Jopd. A^iiar^HumnA & TyftmmHDa.

TILDOEiS

2 is*s "5
■s b

e S ¡ü

5  í  «  e

■ H  
<  »

■ >,
^ 5

•^.s
S ce
í*9

los de to». iim- n

L A  T O i
pRfiu algún oocinnei

L A  T O S

di9v
. . .  * I • • ** I • • .»%J «»•««*»«» /'Vt» «Vi» TXOlOD"

otnnuyeií en gran parte al decaiínK-nto del cnlerino.
^  Eeriaa 6 de ooiiuelucho, .¡ne utsca cou t'iuta pertinacia & loa nifios, oausándolee vúmi 

, . deagauqe f  hasta esputos saaguíncoe, se cura oem esta poot*, j  mus ai se le aoom-
_algu_n^o_cinu6nto y  analéptico. ^  ooicoouu.

Seca, coiivfilsÍYa, optrecortada w,r aofocacion. que padcjcon loa oaniáiiocc T personas 
.  .  . , , . eJtcpsivaiuoRto nervios*!, por c/tuv á vece* do .mu grau debilidad, se edmbate oor
fectamento á Iss p.-nmeres tomas do itótit pasta. wu.o«,.o pu.

¿  CDnt;niiaypartiuaairo.laislcla por PU gran coso.uilleo eic la  garganta, á veces de ca- 
-7 riM'tor bet-pátieo, ícb oorrye msiaPtáneanientB on esta (/asta, y  dvsapvbueu depurativo.......... .. ...........................“ “ ■ '- > '- '• - .7  -»ap a -eoe  luego oon

o úe constipado7  la Iloiiisda vulgarmente desangre, sea roci.-nte ó drrtnioa. 
-*• V  oienipivi oon este precinno nicdicamcam. Stuchiaimas perceinas han curado oon

nsramscpo-taWe!*’ ’'*'^'''^"' J pcrtir..icss, qiic a. menor re »fr i» lo  so roptxiu.ien de una ma '

LA
él une do <

Este grai.medicamento, es, nue.», siempre seguro pura oomicaiír v curar, 
os, «le cayos funesto" resulfadoi se ven diariometctc ejcmiplos. terribli; enfermedad ds la

^ z i r / o  r  ( : m . j r c i o . , y  n v . i .  . s s . tm.3.

RAPÉ.
l 'l l  m e jo r  Raps*. d e l luunslo,

Kapé de A . Dclpit de Xeir-Oriean». Se acaba de
recibir un gran surtí lo en bntellae de 1 libra eom 
píela 7  pomitos de 4 onzas de las clases siguienicw: 

I’crique, Xa'ehitoehe*. llacoiib». Virgii la y lio­
sa. Al ]íor mavor v ju>r menor, se vende á préeios 
inuT médicos 8»u Igoaeio 84 entre Muralla j  Sol.

757

E.SPECTORANTF. DE P O L IG A L A .
Medicina eficaz para In curación de loa catarro», 

tos nerviosa, asma é abogo, irritucioc de los bion- 
qnio», evitar el desarrollo de la 6sis y demás pa- 
■ociuiieotos del iiecho. Véndese en la Botica de 
6auta Ana, Muróla números. 66 v 08.

SU TA .
Estos medicniiientoa te hallando venta en todas 

las boticas.

Cambín radical en «a  moBÍon, •yelpcidad

POK LOS CIGARRILLOS BALSAMICOS Y  LOS PAPE LE S  AZOADOS, DEL 
MIS.MO ALTO R , remedio pvnntc) y seguro que penetra 

oixüctaDien¿« eii íonnv, de HUMC> doiitro del íeai)ixR.toyLOi

DK

Los nuevos Cráteres
DEI,

LAS SEIS FüEfíTAS,
CALZADA DE GALIANO 129,

entre Dragones y  Zanja.

YODOFORMO-FBRRÁDAS
INALTERABLES.

8 e ^ n  p r o c e d e r  d e l  0 r .  G a n d u l. 
Aprobadas por ia Rea! Academia de Cien­

cias Médicas Fysicas y  Naturaicie

incoiiaevible, suavidad iaeoinparable, u ra u  
r e b n j »  d e  p ré c io s .

oínarvillo aún eu los atnqi,c)( mí? fucriqz Je AiSMA, »b »icaá> ol lueUnts an gran 
La oapébtoracion s« pronuce wásfácilmaqtf, i »  (m lul alivia, ol pecho ¡Mu cou' mó» regularidad 
rpiM rMliiyg lucgp Ul>ro)Ofi:,tp. ®

aU-
y el

de la Habana.
Sabido es qne ios compneetos yodados son 

infia etioaoes cnanto ma.vor eotitidad de yodo relati-
i en oombinacion, y bajo este 

, Dinguiio aventaja ni se iguala ni y 
e oontieue más de nneve décimos do yodo.

vx.

UNICOS AGENTES
-A - lv a ro z  y  H in s e .

i 23. OBISPO 123.
JiTO T.a .1 P a r a  d i s t i n g t t l r  la s  t a l -  

s i i le m a d a s  d e  fa s  l e g i t im a s ,  véase  
e l  s e lla  d e  i a  ( ! f fp i}p a i i ia  d e  S in g e r ,  
e n  lo s  fo s ta d a s  d é  !&  «f^ fif iQ d n ra .

vio. l a
euferpíM , .

Ê tOS riprrillnelJcvsu uina ífocínUia tanoóiiiod», quo uoenancia fes dedos y so aspira el humo oon ex 
traoi'dnmrusnaiida.l.piidjondotumaTloslaBicnorOByp.^rsonaamasJelioadus amo oon ex

, , , LOS ATAQ U EN DE ASMA
one p1 “enfe^^ñ atoólos quemando uno dentro da la habitación; de modo
má*aparib™eueño * I’” vo<lo do diaoausor, siente luego un agrauablo blonosiar que ae convieke en el

? “ rosfiotíá i:.A REÜKÍOK. de Sa.-rá y C^ J^alonto-Bejy  en la  botica de STO.DtHHl.VGO. Obispo 27.

a p a r t a d o
•Í71.

HEKLA.
CON REAL I'RIVILEGIU DE INVENCION
^ M eth a s  e c o n ó tn ic n s .

l ' t í l i s i t n o  in v e n to .
Taño hay noc.wiilad <lo eneeuder l*s hornillos

50 CM 
76 .. 
76 -  

1 OQ ..

1 el trepo. pa¡>el. ¡“ l'.'deo < 
mucho hiiniu. mol olor y ikk-o ose 
crsier 6 moi-ha en el centro del ca 

euiul'USiible, y á loe poro» i

qne dqjabau 
asta poner un 
t. leña 6 casi 

toa la  bor-
nilla, fogoii, chiminua ó maquina que »c haya que- 
ndo cnceuiler se encuentra hecha una ascua de 
fuego.

La duración de ;i' ’  •■ eficiente para poder ha­
cer con o l l a c  n rr;--s .tpuvado». un té. un 
chocciats y cairiitxrcl ag;ia, e.vido é cualquier be 
bids de un enfoimn.

Ks utos b«r»lo c"c ;.;.do lo que ha venido usándo­
se hasta el riia.

be e»i>CBde en la calle U,. IL i  cadcre» n" 30, por 
dos rcalee popel 25 C'tátctr-- .758

Opodeldoo .............................. . . . . . . . . 8
. .  Inndanizadc....... .
..  clorcformiaado--.f........... .
_  looáomzado cloroformioedo

Oativo mangle compuesto.
T iu tu x a  suizo iHrrAKXáaEA. Pora tefiir e l cabello, 

,iatiiloB y  bigote del color castaño osonro a l negro 
mas hermoso y  perl'ecto qne eepnode apeteoor: nc 
•>iay igual: »n fácil ejnoacioD no causa ni molesta 
<3s etoctss son instantanees.

Aova fsooKESivA. on tm solo pom 
mbello; no manaba la piel es modi 
'odas Its oondldiones qne pueden ap<
10»  mas dolitoda., puede usares oui 
memo qne nr pertnma, y es la mmor 
:a ha vendido a1 jfiiblioo, precio, 81

ara tefiir el 
alguno,)
ecer la* 
las manos lo 

reparoion que 
'O oentavoB.

dAHAüK ns uquE» v to lO eerhetizado pora 1»
uis. Catarro brouquinal, tos seoa con ronquera, dolo­
res en el pecho n opreeioD da loe

BAÑOS DE SAN DIEGO.
Kranri. co Marte Ouiierrsi oírse? 1 sus numero- 

eoe favorecedoree y al líúbiioo en g.tieral en casa 
de hnespede» que posee en este pueblo donde en­
costraran ademas de todae los cumudidadee nece- 
oorias un esrowado trato, sirviénd<,se como ilestoQ- 
rant. Ilute! ó Ponda: ademas bay magníficoay ven 
ttlodoe cnortoe altos y cosos separada» para fami­
lias.

Los précios diarios de esta cosa, son de los má» 
equitativos que se conocen en h>s hoteles y demás 
oosa» de huéspedM de este pueblo.

La i«rM>R» úliuesped que venga directamente á 
esto establecimiruito y no quiera traer consigo inte­
reses. puede entregar »n cosa de loe bree. Herrorsy 
Sobrino olmacenisiae de ropa, los cantidades que 
deseca que coa la érden ó aviso de eatoe eefioree 
será admitido romo to! huce{>ed.

Par» mu» tufuruics pueden ocurrir en la Habana 
á casa de dicho» 8rc», Herrera v Sobrino. Tenience-
Hcy 24. en la misma calle u? 20 á los Sree. Sorvent 
V Cf y  en lo ceirad» dei Monte 
García.—Pratuúco fí. Gvtitrm.

D L uis 
275

i l t o L A C l:
u

iCH PC

át-
creció 50 oentavos frasco.

Ar.gon«l>17.I.!»  IRMTAKTES FASA CniAB U S  QO- 
SkACDiLAA.

Magneoia preparada oonlossale» eeoojidoa por los 
ioeleree Tomiguera, qiiinuoo tarmooeútiooe oe Bar 
oelona, ol por menor 81. 50 oentaves frsMO. y úni 
•«o depésiw al por mayor,

tfAJlHAClA I.AB 8SIS yijgiBl'AS.
GAIJANO J29.

OCSMBTíSO DE PEÑARANDA
Pa KA

UiTúv el pelo.
Minayiu coeznétioo eo ha conocido qne n  

enolidatlea que e l nuestro, Con otros es n 
que ol apligorlos haya que lav&rse, y  ai la 
que lo necesita sstnviese afinxionada é  C02 
üBdispoaioios, no podrá emplearlo porque le 
corta, oon este no hsy neoeeidad del lavado, 
doee asi lo* inoonvenicntes expresados.

Este tinte emp'Ieado para la  cabeza, patillas, higo-•o WUW 4<h V«ahfOPM»r 111 nnj i
Cei j  cejas ee casi instantáneo en bnen efecto.| 

El modo do usarlo verá en el prospecto qn«
acompaña á coda pomo.

PASIi i i  LIQUÍS BIWWCO.
Bemedio iníabble para la  TOS, los CATASEO S 

por orínicoe qne sean, y  pora todo» las 
^  del PEORO.kmt KUimm rm
Boticá de Santa Clara.

SAaV IGNAGO 44. 
e s Q u i n a  á , O b r a u i a .

O J O .
El qiii' se qilrjc de dolor de muetu. es ¡lor que 

no ha iirnbadu el tan juítsnicntc eelelirerto aep^ 
cflt‘ 0 de Antunez. H.cc 4 afios se usa cu toda la 
rcpúbltea Mejicuna y ha dado y está (lando brillan­
te» resultados á todas los i,ersones qno su lo apli­
can. A Jos diez niiunto» cora ol dolor j  »c evita 
la extrtacoioD. En esta capital también lo li.n ex­
perimentado lofioidad de personas j  se han conven­
cido de su eficacia.

Cuino dejiéaito para toda la Isla, Muralla n? 69, 
Cereña ".Nuestra beClora de Kcgla." 501

Aí'HlTE DE HIGADO DE BACALAO
Cl!\ rOSFUfl TKllllSifO M  CAI, SOLIBLE

DEL

Dr, sj. Ll. Havá.

to de vista, 
tormo, pnce i

El yoáofúrmo ee compuno de tres volúmenos de 
vaiKir de yodo, dos de cuhono y •uno de hidiúgeno; 
calentado ett un tubo, se deaeompone, desprendien­
do vapores violáceos sin dqjar reudno; loe áoldoa no 
tienen ninguna acción sobre él.

Segnn liouchardat, U  gran cantidad 4e yode qns 
contiene el yuduformil, y  su nnion cou el carbono y 
el hidrógeno, constítuyeo una especie de combii • 
Bíon orgánica de muy fácil ssimiu-ciiou ; su aooioc 
suave y  nada corrosiva hacen creer que este agente 
precioso sustituya con grandes ventaje» á todas la» 
preparacicnes yudiuias en loe neos que estas están 
indicado».

£ i yoduformo tiene una acción mny marcada so­
bre la  tuberculizacicu; es muy útil para • combatir 
los occidentes eeorufnloso» y  pora detener los efectos 
del cáncer, mae como en estas enfermedades el esta­
do general dol paciento ee .evola por ana debilidad 
general ó oloroauemia, de aquí la necesidad de aso­
ciar e l hierro al yodoformo p ira  obtener de este pre' 
clOBO medioometi'Kt todo el fruto qne el piáoticc pne 
da desear.

0 ' *  Hállase de venta ez  t-P¿u los boticas do I» 
Sabana é isla do Cuba.

Cimientos legítimos do Portlaad!„ , CEHES’r. BANQga.
CLUüI^O***^’ O Ü » ! » ! »  31

Di COSEE DkpBsI.0

aiKOGB BKPORMADAS

POB

•r.íí. a.
Ventas h1 por mayor y  al por loeDor.

lArt T TMw'^o legitimidad do loa prodactos qne remite y  el peso neto de4UU L/itíxC*\b por barril.
Hace las diligeticiaS para remitir directnmcRte los pedidos

MYiOiB.
tenor.

6LTIHA mVEMCIOH COM SfCfiVOS ADai,AKTOS

LA S  MEJORES Y  MAS MODERNAS.

ia  onatro mil máquinas vendidas »n  cuatro 
n esta islaj sin que ningima de e lla - '——  —- 

Crido la máa mlziinia dV«ooaipo8Íclonj 68 el

qao Ies dirijen del in-

Enseña el modo más seguro y  etnvenieote deomplcarlo pdra hacer cualauieta obra 
cMo”  resultado sea el mismo que si se emplea la piedra de granito ü otro juaferlal pare-

A  los del intaiior se les mandará por correanondoncia ios informes, según Jas obras 
qqe qqmgren (¡acer, para eiapleario sigan convengíi.

La casa se hace cargo de las OBRAS Y  TIi.á.BAJOS PLASTICO S en todas formas t  
aplieaoiones sigmcntos: oon responsabilidad, Betunes en general, Piaos, Revestimientos 
«le casas, cloacas, excusados, aceras, azotea.», zaguanes caballerizas, v  tanques para in ie '
l99. •. . . . . .  . . .  .i.A*ŷ  WAAA aAZll|f,lLUai lArt Méijn Dlt 4 t  "

frido U máa mísinaA d^aiposieion, esd ma^yordo A V l^o  i iu p o r ía n le .  -H a y  certificados do los más distiníraidoa in cen í^M  hs
^ ^^^ana q „e  acreditan la gran^apetw-rjad'^de nnc

otra pueda oompetir enn estos ni en 
en baratura.

■,S;•̂ í *

M

72 0-RKEILLYa 72
E N TR E  V ILLE G A S  Y  AG U AC ATE ,

So componen máquinas de toda» clases/hay tode 
nooeeario á las mismas.

ses
cimientos. 

Se
propieUri

ábDee-
nestroa

uiten maestras para pruebas con una meijaojia sobre eo empleo 
08 y  haccndaiioa que las pidan.pid^n.

á los Sree.

B lilqH in u s  d e  S in t ; « r  r e fo r m a d a ,  á 
5 li p esos .

J". .H a r i in e z  y  C

'  F l l M  II ABONOS
A U l'ÍF  IC IA  i «:e s  c  c im f l e  t o s

bit

LA COMPETIDORA AMERICANA.
S - .

I B á l l l
EN LA CHORRERA.

m  GAx\l)ÜL,
CÔ PHiniStilO Eüf-Ll’SITO FOB S. K. El KS!

For la irupecefon d< .Eriaíuhi* de Uu Itlat de Ouba y 
Fuerto-Jifeo, y por la Academia ífacioital tC» ifeai 
ciña y Virujia de Cááie como retnedío «uperiar 6 los 
eonoeidot hasta el diapara curar el mal ze,i¿reopor 
tntlíefiioqjieeea, lo lepra, los tuTTures canoerotot, 
nueras goinoíat, MiTosieas, pauyrenotaa, Ji«yss 
corrosivos, y todas tes íttfermtdades'de la piel, as­
ma, floree blancas, supresión de la menstrv.at'ion. 
menstruación cceesiva y todas las enfermedades tiei 
útero, en̂ a~medades del hígado, tie., y atañías pro­

mete UUBfcompuéslo exelufllTiunente de vqjetales 
de América, es el mqior de cuanto» medicamentos se 
conocen par» purificar la sangre, como lo oomprue 
ban !<}* experüat'ntos couiparatlvos hechos en ios 
Hospitales civiles y militaros do la Habana y práoti- 
c » de los mejores facultativos no solo d» la isla d* 
Cuba sino de Cádiz y Hantander. La Inspección de 
La» ielae de Caba y Puorw-liico, mandó que se ensa­
yase con toda esompulosidad este medicamento, no
sin alguna o¡'0--.ioioa, y despuos de num;T080S ensa­
yos no pudo snénoa esta liustre Corporación, que

KcxJmendaciciio». Anales de U Artulesuia do Me­
dicina. Bcfcrcucias. Los médico».

Véase La Hiscusion. 366

conceder cI Privilegio qns so solicltaiis, hsbiéndo 
sucedido lo luisino en la  Acndemia do Modloina y  
Cirujia de Cádiz.

Ivas curas prodigiosas « fectuades en 30 aflo» que 
cuíntndel dominio púbiko, es Innicjor garantía 
que podemos ofrecer á los enfermo», bm grandes ni 
pomposos umíncios, podemos prescnt.-ii miles de en­
fermos curado, raiiicaliuintc con el KOB de G AN­
D U L  y  ninclics do ellos dfspucs de haber tomurto 
intítilmonte ei líüh do l.afectcur, ia Zarzaparrilla 
de Brietol, la To-WDSOii y  otras mil prppsrRciones 
d « este género.

" ri
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C R .A : v n io . « A  n i ‘:M A .iA .
Máquinas da Síngai, líltima refuima á 

®55 biíletes. Maravilla de Wilson Favo­
rita de fnmilia $55 billetes. Gran ameriea- 
nn $27 billetes. Idi-m n? 1 á $70 ídem.

Elias llowe paraz.apnteros, de doble fuer­
za muy baratas. Agujas especiales de ojo re­
dondo para toda ciase de máquinas, seda 
hilo y  aceite tildo muy barato. Se compone 
toda ciase de máquinas garantizándolas.

0 ~ I t E Í J L l , Í '  SO esquina á Villegas 
donde está la bandera española atravesada. 
— C u e v a s  y

N O TA .—No compren en ninguna otra 
paite hasta que hayan visto estaey tengan 
mueiio cuidado con el liilo  del Chivo, que 
en algunas partes lo venden como legitimo 
sin serlo, vean hv madera á ver si tiene el 
iiitulo igual á ia etiqueta. 4U2

En dicha fábrica eo hallan de ven ta lo.s preparados , según los análisis publicados 
para campos de caña, tie café y  tabaco á los precioe de enaronta pesos oro U  tonela­
da española los de caña y  cafe, y cuarenta y  cinco los de tabaco con ’ nolnaion en to­
dos del envase.

8e bailará depósito de abono para tabaco al precio íyatio *in más recargos qne los 
Mguientes: En ia C o ls jn jn  , C o lo n , P u m a  d e  C a r ta s , 

d e  P tsm o itto  y  N a v e g a c ió n  d c l  S u r , en 
, ^  ,  a c iu ío  L e ó n ,  on S an  C a y e ta n o  en loe
de J u a n  F e f r e r  y  en B e r r a n o «  »2 s n a «e n e j  d e  Sus Srsis. A x e u y , P i  y  C*

En la  cali» de Cuba uúm. 5 y  en la fábrica ee reciben órdenes do pedidos que si 
eiecntadoa inmediatamento.

Habana 5 de A b ril de 1879. 757

de trasporte on los puntos 
en los A l in a e e i ic s  d e  la  C iisp re ita  
H io  B la n c o ,  a lm a c e n e s  d «  D . J a c ítu o

serán

8 —

de Bretaña; Thorigny, por la Normandía; La  Ilire , por el rey 
Cárlos; Chau^aubriand, La  Becae y  Maiioy.

Presentáronse los cinco últimos, y Goulaine preguntó: 
—¿Dónde está e l señor de M aorevet!

H izóíc lili movimiento en la escolta, pareciendo á todos 
extraño que M. Ilae, e l valiente y  fiel, faltase á la hora santa, 
bajo la bandera de su amo difunto.

Corrii) de lila  en fila un niurmnllo. y  cada uno repetía en 
voz baja la pregunta del senescal:

— iDónde está el señor d«j Manreverí
Su ausencia era como acusación terrible.
iContra «niicnl
Nadie oaaba decirlo ni quizás pensarlo.
Pero del Seno del gentío se levantó de nuevo la voz acre y 

sarcástica del viejo pagano.
E l pobre pelele decia:

— ;Q ló Dios te olvide, duque! ¡qué Dios te olvide!
Francisco se extreció sobre su silla.
Reina, temblaiida, se bsbia tapado b ien la  cara cor» su velo.
Francisco se enderezó muy pálido, hizo seña á Montaubau 

de Ocupar el puesto vacio de Maurever, y  la  eom itiva pasó en 
medio d «  las redobladas aclamaciones.

T a l vez haya en eso exageración. Ea otro tiempo in érccn- 
eia común triplicaba ese número.

Lo  cieito es «pie los caminos alrededor del monte varian de 
una manera á otra y  no coiiservau las huellas de los pasos más 
que el Océano conserva en su móvil superficie la señal del surco 
• de un buque, y es preciso entregarse á la*dud08a inteligencia 
de nn gula v  poner el alma en manos de Dios.

Se va de Cherrueix al monte San Miguel á través de las 
tanguea, las iis«s y  las paunelles, [ I ]  cortadas por numerosos 
arroyos que surcan la  extensión de las playas; se va allí do las 
Cuatro Salinas y  de Pontorson: esto para la  Bretaña.

Los caminos principales «le la Nomiandia, eon los de Pon- 
tanbault, do Avrauches y  Genet.

Según loe coguineroa y  los pescadores, el camino de Pontor- 
son es e l único exento de peligros.

Y  aun ahí hay mas de nna triste historia que prueba que 
ese miemo camino, on tiempo do marea, no devuelve todos los 
viajeros que le atrae su fama de seguridad. r2],

I.

l.A CABALGATA.
II.

de
nos rOUIA-ElTANDARTES,

A l RAlir d é la  puerta de Avrauches, se presentó un espectá­
culo májioo y  como solo á estas costas maravillosas ee dado 
presentar.

Una niebla blanca, opaca, esfumada de sombras redondas 
como las nabes’del cielo,se eatendiaá loepiós délos peregrinos 
desde la falda de la oolina hást» la otra orilla  de Ja bahía, donde 
en una lontananza perdida se mostraban las costas de Canéalo.

De esa niebla parecía surjir todo el Monte desde la bazeta la 
cúspide, bajo les dorados rayos del sol de Junio.

lIubi<jta>-:o dichoque estaba blandamente mecido en su lecho 
de nubes ese edificio, único en e l mundo; y  cuando la bruma se 
ajitaba b la n d o  su nivel por l8 prc8Íoa de una ráfaga de brisa, 
se hubiera dicho que el coloso, creciendo de súbito, iba á tocar 
con su frente la bóveda aznl.

;La  ciudad pegada á la roca y  superando el maro de recinto, 
la  plataforma dominando la ciudad, ia muralla del castillo coro­
nando la plataforma, el castillo atrevidamente lanzado por 
encima de la muralla, ia iglesia encaramada encima del castillo 
y  sobre la iglesia la audaz cúpula extraviada ea e l cielo.

E l 8 de Junio de 1450, todas las campanas de la ciudad uo 
Avraoches estaban echadas á vuelo, miéntras que las puertas 
del castillo 86 abrían para dar salida á una numerosa y  noble 
cabalgata.

Eran las once do la  mañana.
Todas las señoras de distinción y  de la  clase media de 

Avranches se agolpaban á tas ventanas para ver pasar el duque 
Francisco de Bretaña que iba en peregrinación al monte San 
Miguel.

l 'n  cañonazo disparado desde el monte, con la ayuda de una 
de esas enormes piezas «io hierro soldado y  rodeado de abraza-

[1 ] Las Jungues son genéricamento el mismo suelo de la plava: la Uses 
Ron urGDüJ* dcsWidas por «1 8511»  do li¿  ̂rio* y I&s corriento? Bubterránuua; 
laBpauiíísílM. al contrario, »ou las porciones do la  playa sólidas en que .el 
retiuio imprime arrugas re zulares.

ñ Además del conocimiento personal que ol autortícne de esas playas 
«tindas en luto, para los detalles de la relación qne so va á leer, se ha 
Hervido d é la  experieucia y  la  oietKúa dedos escritures notables, cuyos 

estudios sobre el monte San Miiniel son de mucho precio: MM. Maximiliano 
Eaoal y  Kulgenclo GirarU. L a  iliíío rta  lirt líonfeSon Jlípusl de M. Fulgen-
A f  Gíranl. es principalmente completa bajo el puiifo de vista hlstóilco; la 

1  ptntoresoa M  ifon ls  San Miguel por M. Maximiliano Raoul es la
primera en cuanto á la fecha y no deja que desear bajo el punto de vista 
monnraeiital y artí£tico:hiqo el topografloo, su libro no pnede ser más 
prenoeo, a
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£ s ia  ^ískcbFA )jfu ohíáinído e l Híayiftr p r c iu i »  en  la  
a c in a l Expom ícion (1«> P a r ís .

L o  p a i'lic íp n in o s  eon la n ía  tna» sa íís ra c c io »  á los 
cons im iido rcN  de la  m area  e o a n ío  q«ic ha sido reco ­
n o c id a  ia  m e jor, sí pesar d«' haber tenU lo  á su lado  
la  g in eb ra  do ‘■'̂ 3.a t^ampaiia,'* 5 o irá s  va ria s  marca».

I  ]V IC O S  m S 'O K T A e i á í I S L S .

BELFOY CHAUMERY Y Ca.

l i l i !  I I 1 1 1  i n u
H 0 T E L -B A R D IN 9

Se ofrece al público, que encontrará la docencia y  economía apetecible, con una 
magnífica carretela que los llevo al baño sin retribución alguna.

Este Hotel, tiene habitaciones altas y  bajas, y  casas de .alquiler para familias, 
amuebladas, en ol mejor vecindario, y  con opcion á servirse del carruaje del Hotel para ir 
al baño, yn ífíj, ^

REFERENCIAS.
En la Habana, los S res. R o m i i la  IS n o . y  C o ii ip .  Obispo n? 5.

Si'. D . T lc to r ia i iO  P a g é s ,  Mercaderes n? 24. 

Por el correo D . J o s é  L.. B a r d in o .

Hotel Bardino, Baños de San Diego.
ti69

UBSOS E IMPRESOS.

APUNTES
J tB L A T irO a 'A  LOS

H X r R ^ O ^ ] S " E S
»E  lA S  ANTILLAS

M SBTIEBEÍ Y OCTiJÍRI DI 1175 Y 7i
D IS C U R S O

LSIDO EK LA  EXAL ACADXHIA DE ÜIZIIOIA 
MÉWCAS, FiaiOAB T  KATOBALE8 DB LA  

HABAKA EK SESION DICL 9 DE 8BTIEM- 
BBB DK 1877 T SKíu Í e NTKS 

POB EL BOCIO DE MEEITO

MO. P, BÍIITO VISES S. J,
Oirtotor del Observatorio Mognátioo y Me* 

tsorológloo dei Real Colegio de Beien 
de la Compañía de Jesús,

Se halla de venta al precio de $4 en hiiie 
tea de Banco, en loa puntos siguientea: 

Impronta L a  V oz db  Co b a , TenieLte- 
Bey ;í6.

Librería de J. M. Abraido, Obispo 08. 
Imprenta E l I bis , Obispo 20.
Librería de Sana. MnraDa 61. 334

SE COMPRAN LIBROS
tic tóda» clases, y  bibliotecas ñor rf.etosasiiii* — - 
tanuye» método» v papriMiic — o  BeiH»
n? 30, librería 1» I.'iuversidici.

697

Anuncios Extranjeros.

O B R A S
DE

lOáPINNINYTDDO.
Qne 86 venden en la librería de SANS,

MURALLA 61.WI r !.>«* ■« r . . _____. VBltLfitZAS DB L* «.ITBBATUOA EsTaSoLA, tOItO de 
lectura en prosa y  verse,

GjAíRtAs DE EspaSa , 8* edioioo.
D ibujo L in b al , aplicado á la ao rtos » ofioios__4f

sáieion— de texto. '
Nocioses » b HisioEU db EspaSa , 4* edioioa 
Dibujo LimsAr. para sofiorita», lU texto.
(Ia r t il la  EcxíkÓk ic a , *

OBRA DE TEXTO
ÍRITMÉTICA PRACTICA.

Escrita para bis nifios y adultos por D. José San 
«hez Guior, profesor cou título por la Escuela K07 
niul d» o t »  Ist».,

Esta obrita ha mereeido 1»  honrosa distinción 6e 
ser «ieolarsíl» d« texto para todos lo» coloeios de la 
Isla de Cuba. En seis meses M ha agotado la prime­
ra odicion y hoy ofr.-cerao» la sogtmda bien von-eai- 
da y mejor impi-esa á un precio que está al aleanoe lie todo©.

80 baila de Tíuta cu casa del editor I.ibrei-ía 1.a 
Lmaclopedia, 0-KEILLY 96 y en toda» las princi- 
pal>«» iihrerlus de o ta  ciudad y  provineia». 963

LIBRERIA,
Papelería é Imprenta

,  D B

lOSE VALDEPARES.

ALQUITRAN DE GUYOT
( l i » r  meeatrao 7 luIGcaj*)

Bl SefierGuyol, después da iQaalIosyUhdsblsi 
ei^rimente», ha cons«^lde quitar slalquicrsnis 
ácntnd y amarsura insoportables haciéodiés il 
misino tiempo muy soluble. Aprovechsad# sMi 
fallídascubrimwto, prepara nn licor coacsnttido 
do alífuliran quo en muy pequ«!flo volúmemca- 
t f w  ana gran canüdsd de principios acÜTOt.

Kl A lqu itrán  da Gnyot (Coudros i  
Guyot) ofrece todas las teDUjss del agua ilqnU 
traaada ordinaria sis tener ninguno do lui la- 
coDTonientea.

Basta echar ana encharadita de café eo un ts 
"* » {* •  para obtener al momento un sgaa altp; 
trinada sin gusto desagradable. De esta msue 
cada eoal puede prepararla Initóniáneamente . 
®*4ida que la vaya neceeitando, lo cual ofrece 
economía de tiempo y facilidad de traspor^y evili 
la muHinladon desagradable dcl alquitrán.

El A lqu itrán  de G uyot reemplaza con m- 
laja á las tisanas mas ó menos inertes ea los es­
leí de resinado, bronquitis, toa, catarro, etc.

El A lqu itrán  de Guyot la empica coa 
gran éxin para combatir las enfermedades sl- 
guicKles.

-«íN -ntií^a d e  S a n a .
«ib

m m i k  61.
E ^ r o s  de Religión— IJbro» de Texto, 

de ¡lim e ra  y  Segunda enseñ ia iiza-U broi 
de Artes, cienciaR y  merariara—Novelas.

^ • a p e l  j- ja » cartas de todos tamaños, 
precie*, clases, envases, áio. &.C.— Papel es- 
pafiol—Papel com ercia l-Papel de china de 
todos colores—Papel para dibujo.

_ C a r ( t «2 in «5  y  cartones de todos tama- 
no8, cJa^& j  precio?.

ti *** ‘ •*'*‘ ‘ * ** ‘ ‘ ®- compieto snr-

f i c t o s  «te  d ib u jo ,  oolec«it>n oomple>

V M e s p a r a C o U g é o » ,  tU a lcan i» de 
todos.

C ro m o s—El mas elegaiica surtido.

E s i íu u p M  y  estampítas—Alegorías.

I^ e r fu m a d o r e s  elegantísimos, propios 
pura regalos. ^

Im p r e s io n e s  y  e n e u a d e r t ia e ity n e
con esmero, prontitnd y  equidad. «8

KM BBBTDA, —  Prut eucharada ds café por 
icada voso ds agua y dos cucharadas 

toperas por cada bolstla : 
BltONQums

CATáRRO DE Ŝ VEJIOl 
RESF/IUSO

COqUELOCHE O TOS CONVULSIVS 
TOS TENAZ

nWITiOON OE PECHO 
EKfeRMEDADES DE LA GARQANTA 

KM LOCIONES. —  L ico r paro 6 d^uido is 
m uy poca agua: 

mCCIONES DE U  PIEL 
PICAZONES

INFERHEDADEI DE LA PIEL CABELLUDA 
KH  INTKCCI6NE3.—  Cuatro parUs ds agía 

y MM ds licor (xhcacia istsuada) ; 
PUMOS CRONICOS 0  RECIENTES 

CATARRO DE LA VEilúA
Kl AlgnllraB ds 

exfsiimaaaás sen 
hssptlaUsde 
msdieos dsS 
ttU User

(Goudron ds Guftfílssii 
ixile sn loi /rúdatiu 
y España, lit pietm 

uitSnImsi sn 'rtfuete pu 
la época ds tos niora Is kús

■os Atftfnfro, sohv toda n  Vssfes ds tpiiemis
To do pse», debers estar prer^

fru to  mi
• »  tres cslerea..

b  Pizb, m. « H  b  l .  IEE6I, Í9,calle Yact»

Sn  l iA  H A B A N A , K u iu  la-ía L¿lK c'«'.iiíoti 
«le  D. JotM' Sari-A y  Dr. G inzalss buticA és 

L3un José.

í íu e Y O  P e r fu m e
MELATIdeSHINA

MEDALLA DE PLATA 
E u  ¡ A  EXPCSiCION DE 1878

Esencia..............  de M E L A T I
• Jabón................   di M E L A T I

Agua de Tocador áe M E L A T I
Pom ada.............  ¿s M E L A T I
Aceite ................... di M E LA T I
Polvos de Arroz de M E LA T I

RIGAUD Y C
P E R P  U M E K ÍA  V IC T O R IA

PAUlS. ^  Rur Viyis.tr,B. 8, PARIS \
' X áT". AVKsrt; !;i: I j

SESTÍ5D.SBJ'3SiíS:7i: T3

¥E«0SBEeiS PÜ.BSMÍ.delí  ̂BLáOS,
enlorm^sVoevadll"».! peoden oheoerss d U confianza do los módicos yleil

íiwcrl,» ,̂®,T 1» <i=f“ “ entos tan auténl-oc'j co r .» los siguientes. *
lü aiio<! D«r «é •miaeaan, c:.n ui ma.v<.r éxíD. baeo üj.xS d’ i
facilitar c\ dewraú.Mlo ^  '*  '” * • deedOK/yj

‘os eolia mies eu las «fioncia:! ¡uM Ussquef

Nlydicin» hn r  cono c i« o que Us P ildora» ds tisudbSTun 1 
• a i  o el mr” -  '* *  "'■'“ 'o »  " o s  íe rru s  novo» y  la-, eonsiaero

. isa I « t-l*! •aiilqntfl d« la Aotueatüi «« é<> l*ar*t
clorótics, iI»'i'i.Vurard^“ Bla¿a *' '■

Eu lia eii]aw qa» , »  nemb-» i 
D E S C O O I T V ’I E S V :

pi. Saris, »- d. eiiie .^syirAt y la tiiss Iw fe i lafias,
Deivisiio en la Habana - J O S e  S A R n A ;  — L O B E  v  C ‘ .

m a t  R B lH ie B B ® w r^ v v ^ ; 'u v g t :4 ‘’

... iriri »r¿i lmei. .
.T. H. Éirtcfc, Ií"0 V di ^

• in'ibtdd 8n eaJft piMou «o i «ijiiieíríe forms .
X 5 S  r . ^ s  I  b í r : ' T A . c i o i T E S

•rpít,a*M

HIERRO
L T  r  C

F a rm a c é u tic o s  tJ P t n ' i
ni_delfii 1S76 Y.CiA ÍÜ73

Hrtii v in o, lánico, fthr¡fu.gi, vt':>oi-aCgr y  vr'onylUny-iili-. ¡«nr 
«■ ; F o s l a t o  d a  H ia r r o , 'J I I k r s  i l  i. p*j„rd<- iu-. ¡iiM il.-

l- r: u.r¡ii,,-.. >; ];i Q u in a  r e a l  a -a -a rO la , J‘ t m as «¡u ílíü :, v

«■ a ¡ir.it:-i;iii)s Ijhíc.'is d«: te ja s  laí- cim.i t . y  iia - i . ij  , ,
de M  hi

Ki V in o  d e  Q u in a  fe r n r á fiL .o s a  d e  »I r im a u U  y  C  ', i ; i"-- 
crilo  > <'iii¡ifi' C(,ii i»iir:uj> y  s-l'^ ui c -. ro; i ita« ■m' .  i-u t<).: i-- ¡. ■

ih i ir -  á  l;i a n e m ia  y  al ic n p .- D r e i  írn ie n to  d é l a  s a n a r e .
Sn-, ciialbliides l •iii«;as, fohvLfn^-tts, r-ijia.-.u -ora-, y  r.'riHi-lihiy.niK.,-,, 

[piDilnceii-c.-ic,.Mnil«'' r .‘>ultadf>8 eu  lii.-t ca-̂ fR d f  a to n ía  d c l estó - 
^ 3 3 0  y  ili- l>i.--^int.cstinos, ]>nx’ed .-iite y a  . !e nn i m a la  a lim e n ­
t a c ió n ,  y .i d.‘ i i iu  utrga prrma.i(r.tr¡a e,t p a .'m  ciüdts >j hrmr’..̂ ,
<< ¡•.;>uií„uidi> (Tgicds’-t. nc i,
(■ ' d.,> ,n)i-alerg;itM.y fl-uou.s iluspae-« d e  largase  •)/"-• « v'.rf.-•, i-;-i 
([iiier raso cu  (¡iiií sr.i pi-cciso e x c ita r  el ap^sUu, cvila^.' n--^ 
í'r'jrUg:;, fi.nn'utiv ln« r.idore.t Hocíurnos, ilovid .ver al ciicri..-i .>nr 
811- priiicipi,i8 altcradoH «i perdidos, soSteuci- á  Jo> aiichi.m, a 
■ít.'ioi'ii.i delicadas y a  !üá ¡lirios débiles, »'-ta | i r i ' ; i ' i ' c l ú  '¡"mpre 
loa in-is sorprendentes ri^-tuitado- .̂

En París, casa G R IM AU LT y  8, rus  Vivienne
Y  KN L.YS P R IN a P .Y L E S  BO TICAS Y  DROGCERÍA-S.

ELIXIR DIGESTIVO .i PEPSÍJÍA
I »

G R IM A U L T  y C *, Farmacéiticos en París,

“‘'f. del e.stóm;»go provienen de Li fdla de jugo
tastrico «m c.-intid.nl aulb-ienlc para operar la dk'Osüon. La Pepsina GritaauU V  C'«. nPAr. i-«r* .a ^  V̂ A AAaÂ lAAI.— * - — •' At* uiut;awuu. i.»is reps iiia  vriOLíiult
Tn el’ Immiirí^ ‘‘  ‘‘ « i carnero.' tiene la propiedad .le susbiliiir
Herirá r «leiiicnto de la digestión, r:,. la. uslaacia <)u» unid' .ti a«;ido

la carne ea mü  liquido iisimiiabie. «ice es la
Uiente de 1,1 formación 4e la sangre.
r la pepsina mejor que cualquieri otra aírenle.

.  I r. • generalmenl.. pa;,-a los mmlicos es la «[ue'delH,
K „ ir  !,or admimv nir esto roedicammilo. El X lLvir desPepsinaú,: Grim anlt y  C", 
preparación agradiibie, cura o evita : ^

Las Malas digestiones,
Las Náuseas y  las ¿cedías, 
Las Gastritis y  gastralgias, 
Los Calambres do estómago,

Los  Vóm itos y  la  Diarrea,
La  Jaqueca,
Los  Embarazos gástricos,
Laa  Enferm edades del hir-^do.

w je rts  t,i cUta y  d-i fuerzas a los an.-mn«.« .
UlJtlY í| 1 U.*. •

la l«'l‘>sl''a'c'>nirlbuyc^‘in !flw tom v'.ft;?a° -crvlcies

D. OUBI.En, P .-o fv .,,-.| .T .r=p ,u t.a raP ariJ& ^ jt"^^^^^^
............  j Uom.-» Ja5orio.-:aa. . ;• d ¿uj,-

s í - i  vcúorlla X  .... .ir IJ atTos .1,; cJ,id  d e íin  liSiv» I Lî s... ti> (.. Va.vSV.a . . . .  . *- - -  .-N, .... n  sUlOS iu: ájJalQ.
in  leiiiiM.-iaiiiomii lliira;kü,Uo3r;eliii-o Urvott«‘Tn ti .<ufi‘í* «Ut n « ,..*..-,1,..- .... •'-'taflií....... . . sisi.a.ALu, tjcat.c? ini'o jar
tlotil, o .sufre lie u.ia S 'stralgia c.-iMuterizan.s 
TJüi |n'-,a'1i,z 011 el hiiiciiazon jc-l,
MPiilre, ma.üií.ir üi;siii:ei .le coiuor v dulo-J 
ro.s vivo» cti la roj!:...! vrig»--Uri,'.i. Muchos;

P rJíeaor Tv .O tJSSEA ir. 
T re liJ)  dr ref«|iniU J.

• DlST-oiKlii desdo h.ifv; i  mese? m  ,,nx ía_
y muy ,UsllV;^3Vt.m:vuu ;̂“ ho'há;i cm í-l u;,.M
aiUi.ir a la eiifurnia; :il lorccr .lia, la ^•h'luuíl,u«-^Vl•nreií'^r•- *'/ ‘•'•“ ‘‘  sj-mi.r.;
ha bocho üosa[>aro..v .o-ooloros y  la-: dj- I on f??.i ? , ' ■ ■ •  '■* *’' 'l '- l"U .-D iy  
i;osE!Oiios 80 ii„ ii ivgulanzado. .   ̂ I"'""*'-'' 'n  ■ro.;,,¡r

' D' VERNOIB.
Nséicu J» S. ,\1. Eiu;rsruilor d.* lo. ftjuoese..

JO, voimtos, sm bUmuhjjii ii¡o.l!iu'
D- A. GODAZIT,

d.- U AfiJuuiu J» meJjíiaa.

En París, casa de GRIMAVLT y C‘, 8 , rae Vmemm.
Y  £N L.áS PniNCIP.ALES FARM.í Q a S Y DROGUEBI.AS.
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